
 

 



 



 

 
 
 
 
 

Intercessões 
para o 

Ano Litúrgico 
 
 

Luiz Coelho 

 
 
 
 

Junta Nacional de Educação Teológica 
da Igreja Episcopal Anglicana do Brasil 

2020 

 



 

  
 

 
 
 

 



 

3 

Sumário 
 
Prefácio | 6 
Nota do autor | 7 
Primeiro Domingo do Advento | 8 
Segundo Domingo do Advento | 9 
Terceiro Domingo do Advento | 10 
Quarto Domingo do Advento | 11 
Natividade de nosso Senhor Jesus Cristo (Opção I) | 12 
Natividade de nosso Senhor Jesus Cristo (Opção II) | 13 
Natividade de nosso Senhor Jesus Cristo (Opção III) | 14 
Primeiro Domingo depois do Natal | 15 
Segundo Domingo depois do Natal | 16 
Epifania de nosso Senhor Jesus Cristo (6 de janeiro) | 17 
Batismo de nosso Senhor Jesus Cristo 

(Primeiro Domingo depois da Epifania) [Tempo Comum 1] | 18 
Segundo Domingo depois da Epifania [Tempo Comum 2] | 19 
Terceiro Domingo depois da Epifania [Tempo Comum 3] | 20 
Quarto Domingo depois da Epifania [Tempo Comum 4] | 21 
Quinto Domingo depois da Epifania [Tempo Comum 5] | 22 
Sexto Domingo depois da Epifania [Próprio 1, Tempo Comum 6] | 23 
Sétimo Domingo depois da Epifania [Próprio 2, Tempo Comum 7] | 24  
Oitavo Domingo depois da Epifania [Próprio 3, Tempo Comum 8] | 25 
Nono Domingo depois da Epifania [Próprio 4, Tempo Comum 9] | 26 
Último Domingo depois da Epifania | 27 
Quarta-Feira de Cinzas | 28 
Primeiro Domingo na Quaresma | 29 
Segundo Domingo na Quaresma | 30 
Terceiro Domingo na Quaresma | 31 
Quarto Domingo na Quaresma | 32 
Quinto Domingo na Quaresma | 33 
Domingo de Ramos | 34 
Segunda-Feira da Semana Santa | 35 
Terça-Feira da Semana Santa | 36 
Quarta-Feira da Semana Santa | 37 
Quinta-Feira Santa (Unidade da Igreja) | 38 
Quinta-Feira Santa (Última Ceia) | 39 
Sexta-Feira da Paixão | 40 
Sábado Santo | 41 
Páscoa (Opção I) | 42 
Páscoa (Opção II) | 43 
Páscoa (Opção III) | 44 



4 

Segundo Domingo da Páscoa | 45 
Terceiro Domingo da Páscoa | 46 
Quarto Domingo da Páscoa | 47 
Quinto Domingo da Páscoa | 48 
Sexto Domingo da Páscoa | 49 
Ascensão de nosso Senhor Jesus Cristo 

(Quinta-Feira após o Sexto Domingo da Páscoa) | 50 
Sétimo Domingo da Páscoa | 51 
Pentecostes | 52 
Domingo da Santíssima Trindade 

(Primeiro Domingo depois de Pentecostes)| 53 
Ação de Graças pelos Sacramentos do Corpo e Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo  

(Quinta-Feira após o Domingo da Santíssima Trindade)| 54 
Domingo de 24 a 28 de maio [Próprio 3, Tempo Comum 8]| 55 
Domingo de 29 de maio a 4 de junho [Próprio 4, Tempo Comum 9]| 56 
Domingo de 5 a 11 de junho [Próprio 5, Tempo Comum 10]| 57 
Domingo de 12 a 18 de junho [Próprio 6, Tempo Comum 11]| 58 
Domingo de 19 a 25 de junho [Próprio 7, Tempo Comum 12] | 59 
Domingo de 26 de junho a 2 de julho [Próprio 8, Tempo Comum 13]| 60 
Domingo de 3 a 9 de julho [Próprio 9, Tempo Comum 14]| 61 
Domingo de 10 a 16 de julho [Próprio 10, Tempo Comum 15]| 62 
Domingo de 17 a 23 de julho [Próprio 11, Tempo Comum 16]| 63 
Domingo de 24 a 30 de julho [Próprio 12, Tempo Comum 17] | 64 
Domingo de 31 de julho a 6 de agosto [Próprio 13, Tempo Comum 18] | 65 
Domingo de 7 a 13 de agosto [Próprio 14, Tempo Comum 19] | 66 
Domingo de 14 a 20 de agosto [Próprio 15, Tempo Comum 20] | 67  
Domingo de 21 a 27 de agosto [Próprio 16, Tempo Comum 21] | 68  
Domingo de 28 de agosto a 3 de setembro [Próprio 17, Tempo Comum 21] | 69 
Domingo de 4 a 10 de setembro [Próprio 18, Tempo Comum 23] | 70 
Domingo de 11 a 17 de setembro [Próprio 19, Tempo Comum 24] | 71  
Domingo de 18 a 24 de setembro [Próprio 20, Tempo Comum 25] | 72 
Domingo de 25 de setembro a 1 de outubro [Próprio 21, Tempo Comum 26] | 73 
Domingo de 2 a 8 de outubro [Próprio 22, Tempo Comum 27] | 74 
Domingo de 9 a 15 de outubro [Próprio 23, Tempo Comum 28] | 75  
Domingo de 16 a 22 de outubro [Próprio 24, Tempo Comum 29] | 76  
Domingo de 23 a 29 de outubro [Próprio 25, Tempo Comum 30] | 77 
Domingo de 30 de outubro a 5 de novembro [Próprio 26, Tempo Comum 31] | 78 
Domingo de 6 a 12 de novembro [Próprio 27, Tempo Comum 32] | 79 
Domingo de 13 a 19 de novembro [Próprio 28, Tempo Comum 33] | 80  
Domingo de Cristo Rei do Universo 

(Domingo de 20 a 26 de novembro) [Próprio 29, Tempo Comum 34] | 81  
Santos Inocentes (28 de dezembro) | 82 
Santo Nome e Circuncisão de nosso Senhor Jesus Cristo (1º de janeiro) | 83 
Apresentação de nosso Senhor Jesus Cristo no Templo (2 de fevereiro) | 84  



 

5 

José de Nazaré (19 de março) | 85 
Anunciação de nosso Senhor Jesus Cristo (25 de março) | 86 
Visitação da Bem-Aventurada Virgem Maria (31 de maio) | 87  
Natividade de João Batista (24 de julho) | 88 
Transfiguração de nosso Senhor Jesus Cristo (6 de agosto) | 89 
Bem-Aventurada Virgem Maria (15 de agosto) | 90 
Natividade da Bem-Aventurada Virgem Maria (8 de setembro) | 91  
Santa Cruz (14 de setembro) | 92 
Arcanjo Miguel e Todos os Anjos (29 de setembro) | 93 
Todos os Santos e Santas (1º de novembro) | 94 
Memorial de Todas as Almas (2 de novembro) | 95 
Dia de Ação de Graças (Quarta Quinta-Feira de novembro) | 96 
Apóstolo(a) | 97 
Mártir | 98 
Mestre na Fé ou Confessor(a) | 99 
Membro de uma Comunidade Religiosa | 100 
Missionário(a) | 101 
Santo(a) | 102 
Ordenações | 103 
Matrimônio | 104  
Funeral ou Memorial | 105 
Dedicação de uma Igreja | 106 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 



6 

Prefácio 
 
Em tempos de desesperança, de violência e de desencantamento com a religião 
(de modo geral), e com as tradições cristãs (de modo específico); urge a 
valorização de iniciativas de diálogo com o Sagrado, intercedendo pelo resgate 
e valorização da humanidade. 
 
Para as diversas tradições cristãs esse Sagrado costuma ser chamado de Deus. 
No Antigo Testamento o Sagrado aparece nominado de várias formas: Elohim, 
Javé, Ruah ... No Novo Testamento o Sagrado encarna como o humano Jesus, 
com quem aprendemos a orar. 
 
Como pessoas cristãs afirmamos que a disciplina de oração é necessária no 
cotidiano de nossas vidas; tanto para a vida pessoal quanto para a vida 
comunitária.  
 
A presente publicação – contribuição do atual Custódio do Livro de Oração 
Comum da Igreja Episcopal Anglicana do Brasil (IEAB), Rev. Dr. Luiz Coelho, 
da Diocese Anglicana do Rio de Janeiro – é um recurso litúrgico com propostas 
de intercessões diversas que podem ser usadas como orações do povo nos 
diferentes domingos e festas do calendário cristão. 
 
Desejamos que essa coletânea de intercessões contribua para a edificação da 
Igreja, para o fortalecimento de nosso testemunho de fé e vida. Façamos bom 
uso dessa generosa oferta de nosso irmão e reverendo Luiz Coelho! 
 

 
Revda. Dra. Lilian Conceição da Silva 
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Nota do autor 
 
O Livro de Oração Comum propõe que as orações do povo sejam feitas a partir 
das liturgias do livro, de litanias autorizadas, orações espontâneas ou silenciosas 
(LOC, página 286). Isso pressupõe que a composição das intercessões possa ser 
realizada no seio da comunidade de fé, de forma criativa e colaborativa. 
 
Entretanto, sabe-se bem que, muitas vezes, tal possibilidade é dificultada pelas 
limitações existentes no próprio seio das comunidades. E, em virtude disso, 
acaba-se por optar pela repetição de litanias já redigidas e de caráter sazonal, 
encontradas no próprio LOC. 
 
Este livro busca ampliar a gama de recursos litúrgicos no tocante às orações do 
povo, dando opções de litanias voltadas a cada domingo ou festa principal do 
ano litúrgico. Não visa a substituir as intercessões do LOC, nem tampouco a 
impedir o trabalho local de composição de orações próprias. É, apenas, mais 
um recurso apresentado de modo a ampliar a gama de opções à disposição das 
equipes de liturgia locais. Nesse sentido, espera-se que possa ser útil não 
somente às comunidades da Igreja Episcopal Anglicana do Brasil, mas também 
em círculos ecumênicos, que utilizam o calendário litúrgico. 
 

 
Rio de Janeiro, 2020 

Rev. Dr. Luiz Carlos Teixeira Coelho Filho 
(Luiz Coelho) 

 

 

Sobre o autor... 

Luiz Carlos Teixeira Coelho Filho é sacerdote anglicano do Rio de Janeiro, Brasil.  
Estudou Teologia no Seminário Teológico Egmont Machado Krischke, em Porto Alegre, Brasil,  

e concluiu Doutorado em Liturgia na Escola de Teologia da Universidade do Sul (Sewanee), nos Estados Unidos. 
Seus principais interesses de pesquisa são Liturgia e Arte Sacra, principalmente Liturgia Prática,  

Revisão Litúrgica, Pregação Litúrgica e Teologia do Espaço de Adoração.  
É o atual Custódio do Livro de Oração Comum do Brasil, membro da Societas Liturgica  

e do Comitê Diretor da Consulta Internacional Anglicana de Liturgia.  
Sua pesquisa foi publicada em periódicos como Studia Liturgica, Worship, Reflexus, Estudos Teológicos,  

Journal of Anglican Studies e Ecumenism, em livros e publicações 
Também trabalha em tempo parcial como pesquisador em Planejamento Urbano,  

e possui formação no nível de bacharelado, mestrado e doutorado nessa área, com artigos e livros publicados.  
Seu site é www.luizcoelho.com. 



8 

Primeiro Domingo do 
Advento 

 
Ao iniciarmos o tempo do Advento, nos lembramos com atenção dos eventos 
que aconteceram antes da primeira vinda de Jesus a este mundo, enquanto nos 
preparamos para a sua segunda vinda. Assim, com muito carinho, elevemos 
nossa oração a Deus, dizendo: 
Preparemo-nos para a vinda de Jesus. 
Em tempos tão tristes que vivemos, nos quais tantas pessoas perderam a 
esperança na solidariedade e na fraternidade, lembramo-nos da crise em 
localidades (como N). Consola as pessoas que estão diretamente envolvidas, e 
traz a paz às que dela necessitam. 
Preparemo-nos para a vinda de Jesus. 
Na confiança no ministério especial do clero da Igreja, e no sacerdócio 
universal das pessoas fiéis, estendemos nossas orações a N, nosso(a) bispo(a), 
bem como N, nosso(a) pároco(a), e também a todas as demais lideranças 
leigas e ordenadas da tua Santa Igreja. Guia-as na condução do teu povo ao 
Reino de Deus. 
Preparemo-nos para a vinda de Jesus. 
O mundo, fragmentado e desigual, vive as constantes dores de lideranças 
injustas. Pedimos por quem nos governa e administra, para que se convertam 
a ti e sejam exemplo de tua misericórdia e amor em suas funções 
governamentais. 
Preparemo-nos para a vinda de Jesus. 
Também suplicamos que nos ouças acerca de quem está doente entre nós 
(como N e outras pessoas das quais nos lembramos). Fortifica a saúde de 
todas elas, para que venham a te servir com alegria e bondade. 
Preparemo-nos para a vinda de Jesus. 
Agora te pedimos por quem partiu deste mundo (como por exemplo N e 
outras pessoas que citamos). Pedimos que estejam em meio à tua luz e que 
suas almas descansem em paz. 
Preparemo-nos para a vinda de Jesus. 
Graças te damos pelas bênçãos recebidas na última semana (como N e tantas 
outras). Esperamos que elas sejam não apenas para nossa alegria e edificação, 
mas fonte de graças e testemunho cristão nas vidas de outras inúmeras 
pessoas que influenciamos no nosso dia a dia. 
Preparemo-nos para a vinda de Jesus. 
Quão maravilhoso és, ó Deus de amor? Ao nos prepararmos em jejuns e 
sacrifícios para a vinda do teu Filho, oferecemos nossas orações a ti, na 
confiança da intercessão de toda a Igreja. É o que pedimos mediante Jesus 
Cristo, nosso Senhor.  Amém. 
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Segundo Domingo do 
Advento 

 
A voz de João Batista ecoou no deserto, anunciando a vinda do Messias que 
viria batizar com o Espírito Santo e com fogo. Agora, nos pomos em oração 
na esperança da vinda de Jesus, o qual julgará as nações e instaurará um Reino 
de Paz, que não terá fim. Em contrição e ergamos nossas vozes, dizendo: 
Maranata! Preparemos o caminho do Senhor. 
Os precursores de Jesus falaram de tempos de crise e de catástrofes. Ao 
vermos desenrolar episódios tão tristes (como N) ocorrendo em nosso 
mundo, pedimos que tenhas compaixão de quem sofre, lhes acalme o espírito 
e lhes garanta socorro. 
Maranata! Preparemos o caminho do Senhor. 
Vozes proféticas anunciavam a vinda do Messias em meio a crises e 
perseguições. Neste momento, pedimos que confortes nosso(a) bispo(a) N, 
nosso(a) pároco(a) N e lideranças da Igreja, para que tenham espírito profético 
e anunciem sem cessar o Cristo Libertador. 
Maranata! Preparemos o caminho do Senhor. 
O Batista foi perseguido pelas autoridades de seu tempo, por apontar-lhes 
seus pecados. Hoje, pedimos por nossas autoridades, para que se tenham um 
verdadeiro espírito evangélico, usando dos recursos públicos na promoção do 
bem-estar de toda a criação. 
Maranata! Preparemos o caminho do Senhor. 
Suplicamos também por pessoas doentes que estão ao nosso redor (em 
especial, lembramo-nos de N e outras pessoas). Dá-lhes plena recuperação, e 
motiva-nos para que possamos nos dedicar a quem mais necessita. 
Maranata! Preparemos o caminho do Senhor. 
Também recordamos teu povo fiel que deixou este mundo, e que agora se une 
a nós em oração (como N e outros que citamos agora). Garante que cresça em 
graça e amor a ti, junto aos santos, santas e seres angelicais, na assembleia da 
Igreja. 
Maranata! Preparemos o caminho do Senhor. 
Agradecemos-te por tantas bênçãos que têm ocorrido em nossas vidas 
(lembrando, em especial, de N). Abre nossos olhos para que possamos 
enxergá-las como razão para nos dedicarmos mais ao serviço profético que 
Cristo veio instaurar neste mundo. 
Maranata! Preparemos o caminho do Senhor. 
Entregamos nossas orações a ti, ó Pai Maternal, na certeza de que o Messias 
está próximo. Em união com o coro celeste, e na companhia de toda a gente 
que anunciou a Jesus com espírito profético, rezamos em seu santo Nome.  
Amém.  
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Terceiro Domingo do 
Advento 

 
Alegremo-nos sempre no Senhor, porque ele é bom. Façamos nossos pedidos 
de oração na presença de nosso Deus, dizendo: 
O verdadeiro Rei já vem.   
O Cristo que vem é aquele que nos alerta para que tenhamos calma em meio a 
tantas calamidades (como N). Vamos pedir pelas pessoas em crise, por suas 
amizades e familiares, e também para que tenhamos coragem em alcançá-las 
com o nosso auxílio. 
O verdadeiro Rei já vem. 
O Messias é o nosso Sumo-Sacerdote, e por isso pedimos pelas lideranças 
levantadas por ele, como nosso(a) bispo(a) N, nosso(a) pároco(a) N e tantas 
outras, para que tenham coragem e perseverança na proclamação do 
Evangelho. 
O verdadeiro Rei já vem. 
Esse Rei que há de vir não é um rei deste mundo. Contudo, por amor a toda a 
humanidade, devemos nos lembrar das lideranças da sociedade civil. Pedimos 
que sejam convencidas a trabalhar em prol do Reino de Deus e do bem 
comum, e não de seus interesses pessoais. 
O verdadeiro Rei já vem. 
Jesus, que voltará breve, curou pessoas enfermas e cuidou das aflitas. Por isso, 
suplicamos a ti que ouças os prantos de quem está sofrendo com 
enfermidades (como N e outras pessoas). Garante-lhes a cura de que 
necessitam e encoraja-nos a ajudar no que for necessário. 
O verdadeiro Rei já vem. 
Este Senhor e Deus, que tomou a forma humana por nós, morreu na cruz e 
ressuscitou, vencendo a morte. Assim, pedimos com esperança na 
ressurreição para que as pessoas que partiram deste mundo (como por 
exemplo N) continuem a crescer na tua graça e que tenham vida plena e 
eterna no Reino dos Céus. 
O verdadeiro Rei já vem. 
O Rei do Universo é fonte de bênçãos. Por isso, não podemos deixar de 
esquecer as coisas boas que vêm acontecendo em nossas vidas (como N), 
orando a Deus em agradecimento por tudo, e nos motivando para também 
sermos bênção na vida de quem está ao nosso redor. 
O verdadeiro Rei já vem. 
Glorioso Deus, cujo filho virá julgar o mundo e a humanidade cuja forma ele 
mesmo assumiu, santifica-nos para que, na chegada do Cristo sigamos com ele 
ao Reino dos Céus. Mediante nosso Senhor Jesus Cristo, entregamos nossas 
orações. Amém.  
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Quarto Domingo do 
Advento 

 
O “sim” de Maria nos trouxe a vida, pois ela concebeu o Filho de Deus pelo 
Espírito Santo. O “sim” de José nos trouxe esperança, pois, como homem de 
fé, ele também aceitou a mensagem do anjo e entendeu que aquilo que estava 
acontecendo era o cumprimento de profecias muito antigas. Ao chegarmos às 
vésperas do Natal, façamos nossas orações com expectativa, dizendo: 
Emanuel, vem reinar entre nós.    
Lembramo-nos de tantos desastres naturais e crises ao redor do mundo (assim 
como N). Ao depositarmos nossas esperanças no Rei que está para nascer, 
não nos esqueçamos de pedir a Deus por todas as pessoas em desespero e 
sofrimento. 
Emanuel, vem reinar entre nós. 
José e a Virgem confiaram nas promessas do Senhor. Assim como eles, tantos 
outros servos teus têm ouvido o teu chamado em todos os tempos, como N, 
nosso(a) bispo(a), N, nosso(a) pároco(a) e outros ministros e ministras. 
Abençoa-os em seu dia a dia e dá-lhes força para prosseguirem no chamado 
que tiveram. 
Emanuel, vem reinar entre nós. 
A criança inocente que Maria levou em seu ventre veio para ser esperança das 
nações. Vamos agora nos lembrar das nossas autoridades, e pedir que se 
convertam ao caminho de Deus, e se submetam ao reinado universal do 
Cristo. 
Emanuel, vem reinar entre nós. 
O bebê indefeso que é Deus encarnado também é fonte de cura para todas as 
pessoas feridas. Por isso, acolhe nossas orações por quem sofre de 
enfermidades (como N, por exemplo), e permite que tenham sua saúde 
plenamente restabelecida. 
Emanuel, vem reinar entre nós. 
Às vésperas da celebração do nascimento do Salvador, pedimos que ponhas 
em teu cuidado a quem partiu deste mundo (como N), para que descansem 
em plena paz. 
Emanuel, vem reinar entre nós. 
Em poucos dias estaremos celebrando a grande bênção da Encarnação do 
Senhor. Enquanto isso, recordemo-nos dos dons que Deus derrama em 
nossas vidas (a começar de N), agradecendo a ele por tudo, e nos motivando a 
agir em seu nome para a construção de um mundo mais fraterno. 
Emanuel, vem reinar entre nós. 
Deus de compaixão, cujo Filho não teve lugar nobre para vir ao mundo, 
escuta estas preces, mediante o teu Filho, Emanuel, Deus conosco. Amém.  
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Natividade de nosso Senhor 
Jesus Cristo 

(Opção I) 
 
Os céus e a terra se alegram, pois entre nós veio habitar o Filho de Deus. Ao 
celebrarmos o nascimento de Jesus Cristo, entremos em espírito de oração e 
entreguemos nossas preces ao Deus das Luzes, dizendo: 
Venham adorar o Menino Deus.    
Ao comemorarmos esta data que é tão feliz para nós, não nos esqueçamos 
dos desastres e sofrimento que existem em tantas partes do mundo (como N). 
Peçamos a Deus que possa acudir essas pessoas e tenhamos coragem para 
também fazermos o que estiver em nosso alcance. 
Venham adorar o Menino Deus.    
No dia de Natal, lembremo-nos também das pessoas que chamaste para os 
diversos ministérios da Igreja. Abençoa a N, nosso(a) bispo(a), N, nosso(a) 
pároco(a) e outros ministros e ministras, infundindo-lhes de esperança no 
Senhor. 
Venham adorar o Menino Deus.    
O Cristo, que veio ao mundo como uma criança inocente, logo foi perseguido 
pelas autoridades impiedosas de então. Roguemos a Deus que as pessoas que 
nos governam, ao contrário, sejam fiéis à mensagem do Evangelho e 
aprendam a fazer a vontade de Deus. 
Venham adorar o Menino Deus.    
Apresentamos a ti agora, pessoas doentes que se encontram em nosso meio 
(como N), pedindo que tu as enchas de alegria e esperança. Fortalece-as e 
restaura a sua saúde para que possam plenamente servir o Cristo que veio ao 
mundo por nós. 
Venham adorar o Menino Deus.    
Na certeza de que recebeste com misericórdia e amor todo o povo fiel que 
partiu deste mundo na esperança da ressurreição, lembra-te de seus entes 
queridos que aqui ficaram, e que ainda estão em sofrimento nesta data festiva. 
Enxuga-lhes as lágrimas e dá-lhes o conforto que só vem de ti. 
Venham adorar o Menino Deus.    
Confiantes na grande bênção que é a vinda de Deus encarnado entre nós, 
também agradecemos pelas outras bênçãos que temos vivido ao longo deste 
ano (como, por exemplo N). Dá-nos, ó Deus, fidelidade para que possamos 
continuamente dar graças a ti. 
Venham adorar o Menino Deus.    
Luz Divina, que enviaste teu Filho ao mundo para salvá-lo, e não para 
condená-lo; preenche nossos corações de alegria com a certeza da Encarnação 
daquele que é o Príncipe da Paz, mediante o qual oramos. Amém.   
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Natividade de nosso Senhor 
Jesus Cristo 

(Opção II) 
 
Hoje celebramos a vinda de Deus ao mundo.  Ele não quis vir como um Rei.  
Pelo contrário, chegou ao nosso meio como um simples bebê, na humildade 
de um estábulo.  Assim como nosso Senhor quis fazer-se homem de forma 
simples e singela, tenhamos um coração contrito e estejamos em oração. 
Vem habitar entre nós, senhor Jesus.    
Não te esqueças de toda a gente que padece em ambientes hostis e destrutivos 
(como N).  Permite que o espírito do Natal esteja presente em seus lares e que 
Cristo se faça conhecido entre o povo sofredor. 
Vem habitar entre nós, senhor Jesus.    
Sustenta a quem confiaste o ministério da Igreja de Cristo.  Em especial, 
rezamos por nosso(a) bispo(a) N, por nosso(a) pároco(a) N e por outros 
ministros e ministras (como N). Enche-lhes da esperança da vinda do Messias. 
Vem habitar entre nós, senhor Jesus.    
Tem piedade das lideranças deste mundo, tocando seus corações para que 
vejam em cada pessoa a quem governam um ser humano digno de atenção e 
cuidado, sem distinção. 
Vem habitar entre nós, senhor Jesus. 
Lembra-te de todas as pessoas enfermas que passam esta data acamadas e 
impossibilitadas de louvar-te na presença de seus irmãos e irmãs (assim como 
N).  Cura-as de suas doenças e capacita-nos a compreender o real senso da 
Encarnação, para que possamos servir a toda a humanidade como se Cristo 
fossem. 
Vem habitar entre nós, senhor Jesus. 
Traz para a tua presença (a N e) a todas as pessoas que partiram deste mundo 
na esperança da Ressurreição de nosso Senhor Jesus Cristo. Consola suas 
famílias e garante-lhes paz e conforto que só tu podes dar. 
Vem habitar entre nós, senhor Jesus. 
Dá-nos gratidão a ti, ao contemplarmos o mistério da vinda do teu Filho ao 
mundo, para que possamos ser fontes de bênçãos e anunciar as boas novas do 
Deus Encarnado a toda criatura. 
Vem habitar entre nós, senhor Jesus. 
Deus misericordioso, que por amor a nós enviaste teu Filho ao mundo, 
ensina-nos o caminho da caridade e da compaixão, para que possamos ser 
mais e mais como a família de Belém.  É o que pedimos, na companhia de 
todos os santos e santas, mediante Jesus Cristo. Amém.   
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Natividade de nosso Senhor 
Jesus Cristo 

(Opção III) 
 
Exultemos e alegremo-nos com o mistério da Encarnação de nosso Senhor 
Jesus Cristo.  Hoje, a Igreja entoa hinos de gratidão pela boa vontade de Deus 
para conosco. Ergamos nossas vozes para orar ao nosso Deus, que enviou seu 
Filho amado ao mundo para ser como um de nós e mudar a história. 
Deus tornou-se um de nós por seu grande amor. 
Lembra-te daquelas pessoas que passam por tormentas e calamidades (como 
N) e sustenta-as com a tua forte mão. Dá-nos ousadia e coragem para alcançar 
os mais necessitados. 
Deus tornou-se um de nós por seu grande amor. 
Abençoa a nosso(a) bispo(a) N, nosso(a) pároco(a) N e todos os ministros e 
ministras da tua Igreja (por exemplo, N). Permite que continuem dando 
testemunho do ministério apostólico iniciado por teu Filho. 
Deus tornou-se um de nós por seu grande amor. 
Dá paz de espírito e virtude a todas as pessoas em posições de liderança 
(especialmente N). Ensina-nos a não nos calarmos, cobrando dos líderes 
seculares medidas que reflitam a justiça divina neste mundo. 
Deus tornou-se um de nós por seu grande amor. 
Alcança as pessoas doentes e feridas (assim como N e tantas outras pessoas 
que estão em nossas mentes) com tua cura. Aviva nossos corações para que 
nos doemos em solidariedade com quem sofre. 
Deus tornou-se um de nós por seu grande amor. 
Recebe em tuas carinhosas mãos quem deixou este mundo (em especial N e 
outras pessoas de quem nos lembramos). Que a luz perpétua brilhe, e que 
gozem da plena paz, na companhia de toda a gente que encontrou o teu favor. 
Deus tornou-se um de nós por seu grande amor. 
Faz-nos mais gratos pelas bênçãos de nosso dia a dia, muitas das quais nem 
percebemos. Concede que tais graças (tais como N) nos encorajem a viver 
conforme os teus mandamentos. 
Deus tornou-se um de nós por seu grande amor. 
Deus misericordioso, cujo Filho mandaste ao mundo para trilhar nossos 
passos, assumir nossa existência, viver nossas dores e redimir-nos de todo 
mal, permite-nos ter gratidão e disposição para celebrar o verdadeiro Espírito 
do Natal.  Entregamos nossas orações mediante Jesus Cristo, Deus feito 
humano, Salvador e Redentor da humanidade. Amém. 
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Primeiro Domingo depois 
do Natal 

 
Continuemos a celebrar esse grande mistério de Deus encarnado.  Louvemos 
a nosso Senhor, que por amor a nós, e por nossa salvação, enviou seu Filho 
amado ao mundo.  Oremos. 
Louvemos a Jesus Cristo, Deus encarnado. 
Dá-nos fé para orarmos pelas pessoas que passam por tantas dificuldades ao 
redor do mundo (como N). Envia-nos em espírito missionário para alcançá-
las com amor e compaixão. 
Louvemos a Jesus Cristo, Deus encarnado. 
Incrementa a fé em ti de nosso(a) bispo(a) N, nosso(a) pároco(a) N e todos os 
ministros e ministras da Igreja. Garante-lhes ousadia e esperança na vinda do 
teu Reino. 
Louvemos a Jesus Cristo, Deus encarnado. 
Abre os olhos das lideranças da nossa sociedade civil (especialmente N). 
Converte-as ao Evangelho do teu Filho, para que suas ações sejam pautadas 
pelo genuíno amor cristão e solidariedade com pessoas necessitadas. 
Louvemos a Jesus Cristo, Deus encarnado. 
Fortalece quem está doente e em dores (como N e tantas pessoas que 
citamos). Assegura-lhes a cura. Tem misericórdia de nós e aumenta-nos a fé 
para que possamos acreditar no teu poder de milagres. 
Louvemos a Jesus Cristo, Deus encarnado. 
Traz para ti, com abraço de amor, todas as pessoas fiéis que partiram deste 
mundo, na esperança da ressurreição (como N e outras de quem nos 
lembramos). Que a luz perpétua brilhe sobre elas, e que suas almas descansem 
em paz. 
Louvemos a Jesus Cristo, Deus encarnado. 
Permite-nos crescer em fé e esperança, lembrando-nos das tantas bênçãos 
recebidas da mão divina (como N). Ajuda-nos a enxergá-las como fonte de 
encorajamento para seguirmos com fé em ti. 
Louvemos a Jesus Cristo, Deus encarnado. 
Carinhoso Deus, que enviaste ao teu povo o teu Filho amado Jesus, nascido 
entre gente pobre e humilde; permite que os povos de cada nação venham a 
conhecê-lo verdadeiramente, para que ao virem a ti através dele possam 
acreditar e ter vida no teu santo Nome. Por Jesus Cristo, o Salvador do 
Mundo, escuta nossas orações. Amém. 
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Segundo Domingo depois 
do Natal  

A ser utilizado quando houver um segundo domingo antes da Epifania de nosso Senhor 
Jesus Cristo (6 de janeiro) e a mesma não houver sido transferida para esse domingo. 

 
O Cristo, Deus encarnado, veio ao mundo no seio de uma família humana, 
que lhe deu amor, carinho e atenção.  Meditando no amor de Jesus Cristo e 
no exemplo de José e Maria de Nazaré, façamos nossas orações ao Pai 
Celestial, dizendo: 
Alcança nossas famílias com o amor da família de Nazaré. 
Tem piedade, Deus amado, de todas as pessoas que têm passado por 
tragédias, desastres e diversas formas de sofrimento (como N).  Socorre-as 
com tua divina providência e usa a nós, teus servos, no serviço cristão. 
Alcança nossas famílias com o amor da família de Nazaré.    
Abençoa as lideranças da Igreja, como nosso(a) bispo(a) N, nosso(a) pároco(a) 
N e tantos outros ministros, para que sejam como uma grande família com 
todas as pessoas fiéis, em união em Cristo, nosso Senhor. 
Alcança nossas famílias com o amor da família de Nazaré.    
Toca nos corações das pessoas que exercem poder e autoridade na nossa 
sociedade, para que sejam guiadas pelos princípios da honestidade e da justiça 
na execução de suas tarefas. 
Alcança nossas famílias com o amor da família de Nazaré. 
Compadece-te de todas as pessoas enfermas (sobretudo N) e garante-lhes a 
recuperação de seus males, para que possam voltar à vida plena de dedicação e 
serviço.  Convence-nos a sermos suporte e auxílio às pessoas que sofrem em 
nosso meio. 
Alcança nossas famílias com o amor da família de Nazaré. 
Conduz à eterna morada (a N e) a quem partiu deste mundo na esperança da 
Ressurreição, cobrindo-lhes de luz eterna e dando-lhes eterno repouso na 
companhia da Sagrada Família e de todos os santos e santas. 
Alcança nossas famílias com o amor da família de Nazaré. 
Faz-nos mais gratos a ti por todas as dádivas que livremente distribuíste entre 
nós (especialmente N). Encoraja-nos a viver uma vida de adoração e serviço, 
em resposta às bênçãos que providenciaste em nossas vidas. 
Alcança nossas famílias com o amor da família de Nazaré. 
Maravilhoso Deus, que preparaste uma família terrena para prover ao teu 
Filho um lar de carinho e atenção, guia-nos nos passos da família de Nazaré, 
para que possamos refletir tua luz neste mundo.  Por Cristo, teu Filho amado, 
oramos. Amém.  
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Epifania de nosso Senhor 
Jesus Cristo 

(6 de janeiro) 
 

 
A luz da estrela revelou o caminho até Cristo aos sábios vindos do Oriente.  A 
luz de Cristo nos revela o caminho até o Pai.  Oremos a Deus, na esperança 
de sempre seguirmos essa luz. 
Mostra-nos sempre o caminho de Cristo. 
Alcança com a tua luz a toda a gente que sofre com tantas calamidades, peste 
e destruição (como N). Capacita-nos, teus seguidores, a sermos fonte de luz 
na vida dos mais necessitados. 
Mostra-nos sempre o caminho de Cristo.    
Permite que os ministros e ministras da tua Igreja, como N, nosso(a) bispo(a), 
N, nosso(a) pároco(a), e tantos outros, possam ser sempre fiéis a ti, brilhando 
com a tua luz e mostrando o teu caminho a todo o teu povo fiel. 
Mostra-nos sempre o caminho de Cristo.    
Mostra às autoridades a luz da tua justiça, e convence-as a trilharem caminhos 
retos na condução de suas políticas, em prol de todo o povo. 
Mostra-nos sempre o caminho de Cristo. 
Recebe nossa oração em prol de todas as pessoas enfermas que há em nosso 
meio (especialmente N), para que tenham vida em ti, sendo saradas de suas 
enfermidades e plenamente recuperadas, para que possam trabalhar ainda 
mais para o teu serviço. 
Mostra-nos sempre o caminho de Cristo. 
Recolhe à tua santa presença a quem deixou esta existência com a fé no Cristo 
ressuscitado (especialmente N), com acolhimento na morada celeste, onde já 
se encontram os santos e santas que nos precederam na fé. 
Mostra-nos sempre o caminho de Cristo. 
Agradecemos-te imensamente por tantas bênçãos que derramaste sobre nós 
nestes últimos tempos (como N), encorajando-nos para que possamos 
trabalhar mais pela construção do teu Reino neste mundo, servindo de luz e 
bênção a quem busca o Cristo em suas vidas. 
Mostra-nos sempre o caminho de Cristo. 
Senhor de tudo, que conduziste os magos até Belém para ver o teu Filho 
Jesus, conduz-nos também ao Cristo, para que possamos conhecê-lo por 
completo, refletindo sua luz sobre toda humanidade.  É o que pedimos 
mediante Jesus Cristo, nosso Senhor. Amém. 
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Batismo de nosso Senhor 
Jesus Cristo 

(Primeiro Domingo depois da Epifania) 
[Tempo Comum 1] 

 
 
Hoje celebramos o momento em que a Santíssima Trindade se fez presente no 
Batismo de nosso Senhor Jesus Cristo.  Louvemos ao Pai Celestial dando-lhe  
ações de graças, dizendo: 
Deus revelou-se a nós, enviando seu Filho Jesus. 
Compadece-te de todas as vítimas de desastres, atos de violência e outras 
catástrofes (lembrando-nos especialmente de N), dando-lhes a providência 
para que possam encontrar o auxílio de que tanto precisam. 
Deus revelou-se a nós, enviando seu Filho Jesus. 
Alcança as lideranças da Igreja Cristã com tua mão, dando a nosso(a) bispo(a) 
N, a nosso(a) pároco(a) N e a ministros e ministras a motivação para 
continuarem firmes na aliança batismal, reavivada com teu povo fiel. 
Deus revelou-se a nós, enviando seu Filho Jesus.    
Permite que os as pessoas que nos dirigem neste mundo possam conduzir 
suas ações de forma íntegra, justa e em prol de todos os povos. 
Deus revelou-se a nós, enviando seu Filho Jesus. 
Sara todas as pessoas doentes (especialmente N) que se encontram 
necessitadas do teu carinho e do teu consolo.  Permite que possam retornar às 
suas atividades em plenitude, e toca em nossos corações para que possamos 
tratar delas, dentro de nossas possibilidades. 
Deus revelou-se a nós, enviando seu Filho Jesus. 
Acolhe com abraço de carinho no teu meio a todas as pessoas que deixaram 
esta existência com a fé na tua Salvação (em especial, lembramo-nos de N), 
dando-lhes repouso eterno na companhia da Bem-Aventurada Virgem Maria, 
de João Batista, e de todos os teus santos e santas. 
Deus revelou-se a nós, enviando seu Filho Jesus. 
Recebe os louvores que entoamos em gratidão pelo teu grande amor e pelas 
revelações que temos da tua misericórdia dia após dia (agradecendo 
especificamente por N).  Permite que sejamos mais e mais reflexo da caridade 
e do serviço entre toda a humanidade. 
Deus revelou-se a nós, enviando seu Filho Jesus. 
Maravilhoso Deus, que estiveste manifesto em Trindade no batismo de nosso 
Senhor Jesus, permite-nos ver a tua glória mais e mais e faz-nos crescer em 
graça e em fidelidade aos nossos votos batismais. Tudo isso pedimos 
mediante Jesus Cristo, nosso Senhor. Amém. 
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Segundo Domingo depois 
da Epifania 

[Tempo Comum 2] 
 

 
Ao aprendermos sobre as revelações do poder de Jesus, nos encontramos 
com um Deus que transforma até as simples coisas.  Roguemos ao Senhor 
que também nos transforme “da água para o vinho”, fazendo-nos crescer em 
sua graça. 
Transforma-nos e dá-nos um coração puro. 
Abre nossos olhos para que enxerguemos a injustiça que impera ao nosso 
redor (especialmente N). Torna-nos mais compassivos com quem sofre, com 
quem padece de opressão e enfermidades. Ensina-nos a enxergar o Cristo 
sofredor na face de cada pessoa. 
Transforma-nos e dá-nos um coração puro. 
Abençoa a N, nosso bispo, bem como N, nosso(a) pároco(a), e também a 
todas as demais lideranças leigas e ordenadas da tua Santa Igreja. Que elas 
reflitam a tua imagem e sejam verdadeiras imitadoras tuas. 
Transforma-nos e dá-nos um coração puro. 
Lembra-te das pessoas que, em meio a nós, encontram-se adoecidas (em 
especial, N) e assegura-lhes cura e restauração de saúde.  Convence-nos a 
dedicarmos nossas vidas ao serviço de quem padece de necessidades e 
doenças. 
Transforma-nos e dá-nos um coração puro. 
Ouve o choro de quem perdeu suas amizades e familiares (como N). Enxuga-
lhes as lágrimas e concede a quem partiu comunhão com todos os teus santos 
e santas. Instiga em nós compaixão para apoiar a quem sofre, em seu suplício. 
Transforma-nos e dá-nos um coração puro. 
Sustenta nossas pessoas amigas e entes queridos. Ajuda-nos a reconhecer as 
bênçãos que eles trazem para nossas vidas. Cuida da juventude que há em 
nosso meio. Desperta vocações entre teu povo e convence-nos a apoiá-las à 
medida que surgirem.  Ensina-nos a amar a todas as pessoas, e a doar-nos por 
elas na tua Missão. 
Transforma-nos e dá-nos um coração puro. 
Toda a honra e glória seja dada a ti, ó Luz das Luzes, pois mandaste ao nosso 
meio aquele que veio para revelar-se e transformar a humanidade. Aceita estas 
orações que agora te oferecemos, mediante Jesus Cristo, nosso Senhor.  
Amém.  
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Terceiro Domingo depois 
da Epifania 

[Tempo Comum 3] 
 

 
Ergamos nossas vozes a Deus, que nos fez uma nova criação em Cristo Jesus, 
o qual veio proclamar boas novas a todas as pessoas necessitadas, liberdade às 
cativas e um novo Reino de paz e fraternidade.  Oremos. 
Atende, ó Senhor, as nossas súplicas! 
Tem piedade de todas as pessoas que passam por calamidades, destruição e 
ameaças diversas.  Cobre-as com tua forte mão e permite que sejam 
alcançadas pelo amor de teus servos e servas. 
Atende, ó Senhor, as nossas súplicas! 
Pedimos-te pelo bem-estar da tua Igreja, espalhada entre inúmeros países, 
povos, etnias e nações.  Faze-a crescer e refletir teu amor, chamando novas 
pessoas para o trabalho cristão, assim como Jesus chamou a seus apóstolos.  
Rezamos por N, nosso(a) bispo(a), N, nosso(a) pároco(a), e por todos os 
ministros e ministras da Igreja de Deus. 
Atende, ó Senhor, as nossas súplicas! 
Alcança as autoridades e pessoas em posição de poder: em nossa cidade, país 
e mundo. Converte-as para que usem seus cargos de acordo com os teus 
princípios. 
Atende, ó Senhor, as nossas súplicas! 
Ouve o pranto das pessoas doentes, aflitas e oprimidas (especialmente N). 
Inclina-te para ouvir suas dores e dar solução aos seus problemas. Permite-nos 
trabalhar por quem sofre de dores, no fortalecimento da tua obra e na 
construção de um mundo melhor. 
Atende, ó Senhor, as nossas súplicas! 
Lembramo-nos também de quem nos deixou (como N). Garante-lhes repouso 
eterno e consola suas famílias e amigos nessa perda. 
Atende, ó Senhor, as nossas súplicas! 
Enche de bênçãos as pessoas que amamos e ensina-nos a perdoar a quem nos 
tem ofendido. Derrama do teu amor sobre nós, fazendo-nos sempre ter 
gratidão pelas bênçãos que derramaste (como N). 
Atende, ó Senhor, as nossas súplicas! 
Graças te damos, pois tu és a nossa esperança em meio às adversidades.  
Enviaste-nos teu Filho Jesus, que veio ao mundo para proclamar uma nova 
realidade para toda a humanidade.  Ouve estas orações, que levamos à tua 
presença, mediante Jesus Cristo, nosso Senhor.  Amém. 
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Quarto Domingo depois da 
Epifania 

[Tempo Comum 4] 
 

 
Nesta época de revelações, lembremo-nos da luz resplandecente de Jesus, e da 
vocação que temos, para sermos mais e mais como ele, tornando-nos bem-
aventurados(as). Entreguemos nossas preces ao Pai Celestial, lembrando da 
necessidade de refletirmos o amor de Cristo para todas as pessoas, dizendo: 
Deixemos brilhar a luz de Jesus em nossos corações. 
Recordamos agora todas as pessoas que sofrem com catástrofes e situações de 
instabilidade política (como N). Protege-as e permite terem o auxílio de que 
necessitam mediante a ação do povo de Deus. 
Deixemos brilhar a luz de Jesus em nossos corações. 
Colocamos em nossas orações as lideranças da Igreja de Cristo: nosso(a) 
bispo(a) N, nosso(a) pároco(a) N e demais ministros e ministras (N). Dá-lhes 
força para continuar a mostrar a tua luz a toda a humanidade. 
Deixemos brilhar a luz de Jesus em nossos corações.    
Pedimos-te também pelas pessoas que exercem posições de autoridade (como 
N) e suplicamos que lhes mostre o caminho para a construção de uma 
sociedade mais fraterna, convertendo-as das trevas à luz de Cristo. 
Deixemos brilhar a luz de Jesus em nossos corações. 
Inclina-te para atender o clamor de todas as pessoas doentes que esperam um 
milagre vindo de ti (por exemplo N e outras de quem nos lembramos). Dá-
lhes coragem para seguir adiante e capacita-nos para servir a quem nos pede 
auxílio, levando a tua mensagem de amor incondicional a eles. 
Deixemos brilhar a luz de Jesus em nossos corações. 
Concede descanso eterno e paz a todos os teus filhos e filhas que deixaram 
este mundo (assim como N), na esperança da Ressurreição e nova vida em 
Jesus Cristo. 
Deixemos brilhar a luz de Jesus em nossos corações. 
Damos-te muitas graças pelas bênçãos recebidas (como N). Permite que 
aprendamos com estas dádivas e vejamos em tudo a tua mão, para que 
possamos te servir com alegria e louvor. 
Deixemos brilhar a luz de Jesus em nossos corações. 
Ó Senhor Amado, cujo Filho se revelou a toda a humanidade, permite que 
possamos seguir o exemplo dos teus santos e santas, e sermos mais imitadores 
de Jesus, no nome de quem tudo te pedimos. Amém. 
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Quinto Domingo depois da 
Epifania 

[Tempo Comum 5] 
 

 
Assim como Jesus deu sinais de sua presença salvadora entre seus discípulos, 
nós também podemos ser presença de Cristo junto à nossa família e círculos 
de amizades, se crescermos em graça unindo-nos a Deus nosso Senhor.  
Busquemos ser mais iguais e fiéis a Cristo.  Oremos. 
Sejamos um reflexo da luz de Cristo para todas as pessoas. 
Tem compaixão, ó Deus, da gente que passa por calamidades e catástrofes 
(assim como N), socorrendo-a em sua dor e provendo meios de auxílio e 
salvação.  Toca também em nossos corações para que possamos fazer o que 
estiver em nosso alcance para ajudar. 
Sejamos um reflexo da luz de Cristo para todas as pessoas. 
Abençoa as lideranças da Igreja, que colocaste em nosso meio, fazendo-lhes 
resplandecer como teu Filho Jesus.  Lembramo-nos especialmente de nosso(a) 
bispo(a) N, nosso(a) pároco(a) N e outros ministros e ministras 
(especialmente, N). 
Sejamos um reflexo da luz de Cristo para todas as pessoas.    
Alcança as pessoas administram e governam este mundo, ensinando-lhes a 
serem fiéis e honestas na condução de políticas públicas, em atenção à 
vontade de quem está sob seu governo. 
Sejamos um reflexo da luz de Cristo para todas as pessoas. 
Socorre a toda a gente que se encontra enferma (especialmente N e mais 
pessoas de quem nos lembramos agora), salvando tais pessoas de seus males e 
enviando a nós, teus filhos, para servir e acudir-lhes, em atenção aos 
mandamentos de Jesus. 
Sejamos um reflexo da luz de Cristo para todas as pessoas. 
Cobre da tua luz (a N e) a todas as pessoas fiéis que nos deixaram com a 
certeza da misericórdia e da salvação de Jesus Cristo.  Permite-lhes gozar do 
teu brilho eterno e da companhia de todos os santos e santas que nos 
precederam na fé. 
Sejamos um reflexo da luz de Cristo para todas as pessoas. 
Aceita nossa oração e nosso louvor, pois tens sido fiel para conosco, dando-
nos incontáveis bênçãos (como N).  Permite-nos enxergar a tua mão neste 
mundo, agindo nele como fonte da luz de Cristo para tudo abençoar. 
Sejamos um reflexo da luz de Cristo para todas as pessoas. 
Glorioso Deus, cujo Filho amado é luz eterna que aquece a todo coração, 
concede-nos a graça de, em gratidão ao teu imenso amor, buscarmos mais e 
mais a imitação de nosso Senhor Jesus Cristo, por quem oramos. Amém.  
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Sexto Domingo depois da 
Epifania 

[Próprio 1, Tempo Comum 6] 
 

 
Jesus Cristo exige de nós uma conduta de amor e respeito para com toda a 
criação de Deus. A proposta radical do Messias nos compele a servirmos ao 
próximo de todo o coração. Com esperança no Senhor, oremos a Deus, que é 
nosso Pai e Mãe, respondendo com a frase: 
Faz-nos mais fiéis aos teus mandamentos. 
Lembra-te de quem perdeu a esperança, em virtude de catástrofes e mazelas 
do nosso mundo (como N e outras). Concede-nos coragem e envia-nos, 
como servos e servas capazes para ajudar outras pessoas a seguir na 
caminhada. 
Faz-nos mais fiéis aos teus mandamentos. 
Alcança com a tua mão todas as pessoas que chamaste para posições de 
liderança na nossa Igreja, como nosso(a) bispo(a) N, nosso(a) pároco(a) N e 
demais lideranças leigas e ordenadas, a fim de que sejam exemplos de fiéis 
cumpridores da justiça divina. 
Faz-nos mais fiéis aos teus mandamentos.    
Converte as lideranças da sociedade civil (N em especial) e convence-as do 
caminho de Jesus, para que possam usar de seus dons no serviço do próximo 
com os recursos de que dispõem. 
Faz-nos mais fiéis aos teus mandamentos. 
Consola as pessoas doentes (como N) e suas famílias, que com elas sofrem. 
Garante-lhes conforto e força para, recuperadas, voltarem ao teu serviço. 
Envia-nos também como mãos amigas para sermos sinais da tua presença e 
levar a mensagem do teu amor. 
Faz-nos mais fiéis aos teus mandamentos. 
Abraça com amor a todas as pessoas que confiaram na Ressurreição, mas que 
já não estão mais entre nós (como N) e dá-lhes eterno descanso, paz profunda 
e comunhão contigo. 
Faz-nos mais fiéis aos teus mandamentos. 
Ouve com carinho nossos agradecimentos e louvores pelas grandes coisas que 
fizeste para nós (N por exemplo) e fortalece-nos para que trabalhemos 
continuamente, obedientes aos teus preceitos, na construção do Reino. 
Faz-nos mais fiéis aos teus mandamentos. 
Deus Onipotente, que não tens começo nem fim, damos-te graças e louvores 
pois deste tempo ao mundo e ordem às coisas, para que pudéssemos cumprir, 
com o coração alegre, os mandamentos ensinados por teu Filho, mediante o 
qual oramos, na unidade do Espírito Santo. Amém.  



24 

Sétimo Domingo depois da 
Epifania 

[Próprio 2, Tempo Comum 7] 
 

 
Nosso Senhor nos ensina a colocar o bem-estar de nosso próximo acima de 
tudo. Ele quer que ajamos com espírito de bondade e amemos a toda a 
humanidade sem distinções. Assim, com espírito de oração, façamos nossas 
preces a Deus que quer incluir todas as pessoas em seu Reino, dizendo: 
Vamos amar a todas as pessoas, como Jesus nos ensinou. 
Pedimos a ti, ó Deus, que alcances e sustentes todas as pessoas ao redor do 
mundo que se encontram em meio a crises, turbulências e catástrofes (como 
N). Dá-nos também coragem para fazer o possível para consolá-las e trabalhar 
em prol da justiça para o mundo inteiro. 
Vamos amar a todas as pessoas, como Jesus nos ensinou. 
Também te suplicamos pelos ministros e ministras da Igreja, a começar de  
nosso(a) bispo(a) N, nosso(a) pároco(a) N e outras lideranças. Faz-lhes serem 
mais fiéis a ti, espelhando-se no amor incondicional do teu Filho. 
Vamos amar a todas as pessoas, como Jesus nos ensinou. 
Lembramo-nos agora das autoridades civis que governam este país (como N), 
intercedendo por elas para que sejam tocadas em seus corações por ti e sigam 
os valores do Evangelho em suas ações. 
Vamos amar a todas as pessoas, como Jesus nos ensinou. 
Senhor, tem compaixão de tanta gente que se encontra doente e desamparada 
(como N e tantas outras pessoas) e permite-lhes alcançar saúde e qualidade de 
vida. Capacita-nos também para sermos agentes de ti, servindo às pessoas 
enfermas e às suas famílias nestes tempos de crise. 
Vamos amar a todas as pessoas, como Jesus nos ensinou. 
Acolhe com amor as pessoas que deixaram este mundo na esperança da 
Ressurreição (especialmente N), dando-lhes descanso eterno e crescimento 
em graça na companhia de ti e de todos os teus santos e santas. 
Vamos amar a todas as pessoas, como Jesus nos ensinou. 
Agradecemos-te por tudo de bom que nos tens enviado nos últimos tempos 
(N, por exemplo), pedindo que nos motives para enxergar em tudo a tua mão 
e agirmos neste mundo como gente fiel, servindo e propagando o teu amor. 
Vamos amar a todas as pessoas, como Jesus nos ensinou. 
Fonte de compaixão, que enviaste teu Filho para converter a humanidade das 
trevas para a luz, e do poder do mal para a vida plena; refaz-nos como um 
povo sem orgulhos e preconceitos para que sejamos mais fiéis aos teus 
preceitos. É o que pedimos por Jesus Cristo, nosso amigo e mestre. Amém.  
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Oitavo Domingo depois da 
Epifania 

[Próprio 3, Tempo Comum 8] 
 

 
Jesus nos ensina a não nos preocuparmos com as coisas deste mundo. Ele 
quer que coloquemos em primeiro lugar as coisas de Deus e confiemos na sua 
misericórdia para conosco. Desse modo, elevemos nossas vozes em louvor ao 
Pai, repetindo: 
Busquemos primeiramente as coisas de Deus. 
Colocamos em tuas mãos todas as pessoas que se encontram afetadas por 
catástrofes naturais, guerras e outras calamidades (especialmente N). Socorre-
as, te pedimos, e envia-nos para ajudá-las no que estiver em nosso alcance. 
Busquemos primeiramente as coisas de Deus. 
Também suplicamos pelas nossas lideranças, como nosso(a) bispo(a) N, 
nosso(a) pároco(a) N e outros líderes (N). Abençoa suas vidas e permite que 
estejam sempre focadas no teu serviço. 
Busquemos primeiramente as coisas de Deus.    
Lembramo-nos, ainda, das pessoas que exercem autoridade na sociedade civil 
(como por exemplo, N), pedindo que sigam os teus mandamentos, em 
mordomia fiel da função que lhes foi oferecida pelo povo, trabalhando em 
prol do bem comum. 
Busquemos primeiramente as coisas de Deus. 
Ouve agora o clamor dos enfermos e enfermas (como N e outras pessoas que 
citamos), e dá-lhes recuperação e vigor para terem vida plena, trabalhando na 
construção do teu Reino. Não permitas que nos esqueçamos de amparar e 
cuidar dos doentes em nosso meio. 
Busquemos primeiramente as coisas de Deus. 
Leva à tua presença e acolhe em tua misericórdia as pessoas fiéis que partiram 
deste mundo (assim como N). Que descansem em paz, tendo ao redor a luz 
da tua presença e a companhia da Igreja triunfante. 
Busquemos primeiramente as coisas de Deus. 
Aceita nosso louvor de ação de graças por tantas bênçãos que tens mandado 
em nossas vidas (especialmente N). Abre nossos olhos para que possamos ver 
a tua mão em tudo isso, e trabalharmos para construir a comunhão fraterna de 
Jesus entre todos os irmãos e irmãs. 
Busquemos primeiramente as coisas de Deus. 
Celeste Deus, cujas ações para conosco são guiadas por amor inesgotável, 
capacita-nos a servir-te e a dedicarmo-nos ao bem do nosso próximo, para 
que possamos ver-te na plenitude da tua luz. Isso tudo te pedimos, na 
companhia da Igreja, mediante Jesus Cristo, o Senhor. Amém.  



26 

Nono Domingo depois da 
Epifania 

[Próprio 4, Tempo Comum 9] 
 

 
Nosso Senhor nos lembra da alegria em celebrarmos sua presença, disponível a 
nós no partir do Pão.  Mas também recorda a necessidade de contínua 
conversão.  Tenhamos isso em mente, especialmente agora que nos 
aproximamos da Quaresma. Oremos com fé, meditando nas palavras do 
Mestre. 
Renova-nos para o teu serviço. 
Acolhe a quem se encontra em prantos, devido a catástrofes e calamidades 
(lembrando de N em especial).  Usa-nos para salvar a todas essas pessoas, que 
se encontram em tristeza e dor. 
Renova-nos para o teu serviço. 
Abençoa as pessoas que chamaste para o ministério cristão, especialmente 
nosso(a) bispo(a) N, nosso(a) pároco(a) N, e demais ministros e ministras.  
Torna-as mais e mais reflexo do amor de nosso Senhor. 
Renova-nos para o teu serviço.    
Tem piedade de quem governa este país e nossa localidade, despertando em 
seus corações a necessidade do serviço e da caridade para com todo o povo. 
Renova-nos para o teu serviço. 
Socorre a quem sofre de enfermidades (como N) concedendo pronto 
restabelecimento,  para que voltem a viver em plena saúde.  Motiva-nos a nos 
dedicarmos mais ao auxílio das pessoas enfermas que estão ao nosso redor, 
servindo-as com todo carinho e devoção. 
Renova-nos para o teu serviço. 
Derrama da tua luz sobre (N e) todas as pessoas fiéis que faleceram, dando-lhes 
a graça de partilharem da herança da Bem-Aventurada Virgem Maria, dos 
Apóstolos e Apóstolas, dos Pais e Mães da Igreja e dos demais santos e santas. 
Renova-nos para o teu serviço. 
Aceita nossa gratidão, expressa em louvores e adoração a ti, que és a fonte de 
todo bem, pois tu nos tens concedido inúmeras dádivas (como por exemplo 
N). 
Renova-nos para o teu serviço. 
Deus universal, que amas a todos os teus filhos e filhas sem distinção, e que 
queres que todo o mundo te conheça em Cristo Jesus, concede-nos a alegria de 
estar na presença daquele que é o autor e consumador de nossa fé: Jesus Cristo.  
Em seu nome oramos.  Amém.   
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Último Domingo depois da 
Epifania  

O Próprio para o Domingo depois da Epifania que precede a Quarta-Feira de Cinzas pode 
ser substituído pelo Último Domingo depois da Epifania, caso a ênfase que se queira dar 

para esse domingo seja a Transfiguração de nosso Senhor Jesus Cristo. 

Jesus revelou-se aos seus discípulos, transfigurado no monte, na companhia dos 
santos de Israel. O mistério da Transfiguração nos mostra a perfeição da Vida 
Eterna nos Céus. Entremos em espírito de oração a Deus Todo-Poderoso, 
dizendo: 
Brilha, Senhor, tua luz sobre nós. 
Ouve a nossa oração por este mundo caótico que precisa do teu amor. 
Lembramo-nos particularmente das últimas calamidades que têm afligido a 
tanta gente (como N). Fortalece-nos no serviço à humanidade. 
Brilha, Senhor, tua luz sobre nós. 
Resplandece tua luz sobre as lideranças de nossa Igreja. Em especial, cobre de 
bênçãos nosso(a) bispo(a) N, nosso(a) pároco(a) N e outros ministros e 
ministras (especialmente N). Permite que eles irradiem o amor e a esperança de 
Cristo Jesus. 
Brilha, Senhor, tua luz sobre nós. 
Atinge os corações das pessoas em posição de governo na nossa comunidade  
e em todo o planeta. Sustenta-nos no testemunho do Evangelho de Cristo, para 
que saibamos confrontá-las quando estiverem longe do teu caminho, e com elas 
trabalhar por um mundo melhor e semelhante ao Reino de Deus. 
Brilha, Senhor, tua luz sobre nós. 
Inclina-te com carinho para ouvir o clamor das pessoas enfermas (por exemplo, 
N e outras que agora notamos). Ampara-as em suas aflições e dá-nos forças 
para que também possamos servi-las em suas necessidades. 
Brilha, Senhor, tua luz sobre nós. 
Tem misericórdia das pessoas que se foram deste mundo (como N e outros que 
aqui citamos). Que mais e mais cresçam na tua graça e que permaneçam na luz 
eterna que preencheu nosso Senhor na Transfiguração. 
Brilha, Senhor, tua luz sobre nós. 
Rendemos-te graças pelas maravilhas recebidas nos últimos dias (como N). 
Ajuda-nos a sermos mais gratos por elas e permite que sejamos também fontes 
de bênçãos para toda gente que nos cerca. 
Brilha, Senhor, tua luz sobre nós. 
Sustenta-nos, Deus Triuno, no caminho da santificação, para que, crescendo 
em graça, alcancemos também a transfiguração na tua Glória, em união plena 
contigo. Tudo isso te pedimos, mediante Jesus Cristo. Amém.  



28 

Quarta-Feira de Cinzas 
 

O rito do Livro de Oração Comum, à página 180, pressupõe uma série de intercessões a 
serem seguidas. 
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Primeiro Domingo na 
Quaresma 

 
 
Reunimo-nos aqui, no primeiro domingo desta quadra penitencial, a fim de 
suplicar ao nosso Deus que tenha misericórdia de nós e nos ajude a sermos 
mais iguais à imagem de Cristo. Oferecemos a ele nossas preces, dizendo: 
Perdoa-nos, ó Deus, pois contra ti pecamos. 
Perdoa-nos por termos destruído este mundo, tão necessitado de paz, 
harmonia e prosperidade.  Suplicamos-te que alcances as vítimas de desastres 
e guerras (como N) e que nos dê os meios para que possamos agir em prol das 
pessoas necessitadas. 
Perdoa-nos, ó Deus, pois contra ti pecamos. 
Perdoa-nos por não termos propagado o Evangelho do teu Filho a contento.  
Pedimos-te que te dignes abençoar aquelas pessoas a quem vocacionaste para 
os ministérios da Igreja, como nosso(a) bispo(a) N, nosso(a) pároco(a) N e 
demais ministros e ministras leigos(as) e ordenados(as) (como N). 
Perdoa-nos, ó Deus, pois contra ti pecamos.    
Perdoa-nos pela forma com a qual administramos este planeta, que é fruto da 
tua criação.  Em especial, toca nos corações de toda a gente poderosa, para 
que usem de seu poder a fim de restituir este mundo ao teu plano harmônico 
original. 
Perdoa-nos, ó Deus, pois contra ti pecamos. 
Perdoa-nos pelo desamor com nossos irmãos e irmãs, sobretudo pessoas 
adoentadas, que não têm nossa atenção como merecem.  Socorre essas 
pessoas em seu pranto, e permite que nós possamos aprender a cuidar delas 
como se Cristo fossem. 
Perdoa-nos, ó Deus, pois contra ti pecamos. 
Alcança com teu carinho e amor a todas as pessoas que nos deixaram, 
confiantes na Salvação de Jesus Cristo (como N).  Permite-lhes gozar da Vida 
Eterna, na companhia da Virgem-Mãe de nosso Redentor, dos Apóstolos e 
Apóstolas, dos Mártires e de todos os santos e santas. 
Perdoa-nos, ó Deus, pois contra ti pecamos. 
Agradecemos-te imensamente por todas as bênçãos que derramaste sobre 
nossas vidas (especialmente N).  Permite-nos crescer mais na tua graça, no 
contínuo caminho de conversão ao amor infinito de Deus. 
Perdoa-nos, ó Deus, pois contra ti pecamos. 
Senhor maravilhoso, que apesar de nossas muitas falhas, escutas nossas 
orações: ajuda-nos, nestes dias de jejum e penitência, a trilhar a estrada que 
leva ao teu Filho, nosso Senhor Jesus Cristo.  Em seu nome, oramos.  Amém. 
  



30 

Segundo Domingo na 
Quaresma 

 
 
Seguimos adiante no nosso caminho de penitência, jejum e transformação. 
Façamos nossas orações a Deus que nos perdoa, agradecendo pela sua 
misericórdia para conosco. 
Restaura-nos em comunhão contigo, ó Deus. 
Atende o pranto de todas as pessoas que passam por sofrimentos ao redor do 
mundo (especialmente N). Envia teu povo no socorro do povo necessitado, 
que clama pela tua mão. 
Restaura-nos em comunhão contigo, ó Deus. 
Compadece-te de todos os ministros e ministras a quem confiaste a direção da 
tua Igreja, como N, nosso(a) bispo(a), N, nosso(a) pároco(a) e tantas outras 
pessoas (como N) que te servem com seus dons, fortalecendo-as para o 
anúncio da conversão ao caminho do Cristo. 
Restaura-nos em comunhão contigo, ó Deus. 
Toca nos corações de governantes e administradores, para que descubram 
como mudar suas ações, a fim de que reflitam valores expressos pelo grande 
amor do Salvador Jesus: compaixão, igualdade e fraternidade. 
Restaura-nos em comunhão contigo, ó Deus. 
Tem piedade de toda gente que se encontra acometida de enfermidades 
(especialmente N), permitindo seu pronto restabelecimento e encorajando-nos 
a nos doarmos mais por quem necessita. 
Restaura-nos em comunhão contigo, ó Deus. 
Leva à tua presença todas as pessoas fiéis que partiram deste mundo com a fé 
na Ressurreição (lembrando-nos de N). Concede-lhes eterna iluminação e 
crescimento em Graça junto a ti. 
Restaura-nos em comunhão contigo, ó Deus. 
Aceita estas orações que agora te apresentamos, pois são fruto de nossa 
confiança em ti. Aproveitamos para agradecer pelas incontáveis bênçãos que 
tens posto em nossa vida (sobretudo N), fruto do teu amor por nós. 
Restaura-nos em comunhão contigo, ó Deus. 
Deus misericordioso, que não rejeitas a quem peca, mas acolhes a humanidade 
com carinho e atenção, escuta nossas preces aqui apresentadas por corações 
contritos. Dá-nos força para perseverar no caminho da santificação em Jesus 
Cristo, nosso Senhor, no nome de quem oramos. Amém.  
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Terceiro Domingo na 
Quaresma 

 
 
Com Jesus, aprendemos que temos que frutificar para o Reino de Deus, 
agindo com zelo para com sua casa e com amor para com todas as pessoas.  
Fiquemos em espírito de arrependimento, suplicando a Deus que tenha 
piedade de nós e nos dê mais uma chance, dizendo: 
Permite-nos dar frutos para o teu Reino. 
Atende nossa prece por todas as pessoas que se encontram em situação de 
sofrimento, calamidade e miséria (como N).  Concede a elas a salvação de seus 
males e a oportunidade para reconstruírem suas vidas.  Torna-nos atores 
fundamentais, em teu nome, na reconciliação deste mundo cruel. 
Permite-nos dar frutos para o teu Reino. 
Cobre de bênçãos a quem chamaste a fim de cuidar da tua Igreja, 
especialmente  N, nosso(a) bispo(a), N, nosso(a) pároco(a) e demais lideranças 
(como N), para que possam gerir teus santos templos como lugares de 
aceitação, caridade e evangelização. 
Permite-nos dar frutos para o teu Reino. 
Alcança a todas as pessoas em posições de comando na nossa sociedade, 
convencendo-as a dedicar seu poder e bens a serviço dos valores da 
honestidade, retidão e fraternidade. 
Permite-nos dar frutos para o teu Reino. 
Tem piedade de todas as pessoas doentes, que não podem estar aqui presentes 
para te louvar (especialmente N).  Dá-lhes a cura de seus males e fortalece-nos 
no serviço a quem sofre de enfermidades. 
Permite-nos dar frutos para o teu Reino. 
Cobre de luz eterna a quem partiu do nosso meio com a esperança na 
Ressurreição.  Concede-lhes descanso eterno e paz, na companhia da 
comunhão dos santos e santas. 
Permite-nos dar frutos para o teu Reino. 
Recebe nossa adoração em gratidão pelas incontáveis bênçãos que derramaste 
sobre nós.  Faz-nos crescer na tua graça, motivando-nos a multiplicar tua paz 
e misericórdia entre todos os povos. 
Permite-nos dar frutos para o teu Reino. 
Poderoso Deus, que nos convidas a viver em relacionamento com Cristo 
Jesus, abre nossos olhos para que possamos enxergar possibilidades de ação e 
crescimento da tua Igreja, a fim de que ela dê frutos e testemunho de seu 
Senhor, Jesus Cristo, no nome de quem oramos. Amém. 
  



32 

Quarto Domingo na 
Quaresma 

 
 
Aprendemos com nosso Grande Mestre que Deus está sempre pronto a 
perdoar a quem peca e se arrepende.  Assim, em espírito de oração, 
bendigamos a quem é fonte de toda misericórdia, dizendo: 
Graças te damos pelo amor do Salvador. 
Socorre a toda gente que está aflita e que padece de calamidades, desastres e 
sofrimento (especialmente N) para que encontrem paz e alívio na misericórdia 
de Deus.  Faz-nos mais fiéis a ti, ao atendermos o chamado de partilha e 
serviço. 
Graças te damos pelo amor do Salvador. 
Tem compaixão das pessoas a quem elevaste à liderança da Santa Igreja, N, 
nosso(a) bispo(a), N, nosso(a) pároco(a) (e também N), a fim de que sejam 
reflexo da tua misericórdia em perdoar as pessoas arrependidas. 
Graças te damos pelo amor do Salvador. 
Alcança a todas as autoridades e pessoas poderosas que há em nosso meio, 
pondo em seus corações o desejo de servir às pessoas necessitadas, e não a 
seus próprios interesses. 
Graças te damos pelo amor do Salvador. 
Tem piedade do povo que está enfermo e padece em meio à dor (como N).  
Dá-lhes auxílio na recuperação de seus males e fortalece-nos no serviço de 
quem sofre com doenças, para que possamos estar capazes em retornar ao 
caminho divino. 
Graças te damos pelo amor do Salvador. 
Traz à tua presença toda gente que descansou no fim desta vida, com fé na 
misericórdia de Deus (assim como N), concedendo-lhes repouso perene junto 
ao trono de Deus e na companhia de todos os santos e santas que nos 
precederam na fé. 
Graças te damos pelo amor do Salvador. 
Bendizemos o teu nome pelos infinitos dons e graças que distribuíste entre 
nós (agradecemos especialmente por N).  Permite-nos utilizar esses dons no 
serviço cristão e no emprego da misericórdia para com a humanidade. 
Graças te damos pelo amor do Salvador. 
Deus compassivo, que dás a oportunidade do arrependimento a nós, recebe 
estas orações no teu trono da Graça, em nome do teu Filho amado, nosso 
amigo e irmão, Jesus Cristo. Amém. 
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Quinto Domingo na 
Quaresma 

 
 
Neste domingo, nos lembramos do Cristo que foi enviado ao nosso meio, 
apenas para ser rejeitado e sacrificado por aquelas pessoas a quem veio salvar.  
Conscientes do sacrifício de Jesus por amor a nós, façamos nossas preces ao 
Senhor da Seara, dizendo: 
Tenhamos a Cristo como pedra fundamental de nossas vidas. 
Socorre todas as pessoas que passam por situações de dificuldade em seus lares, 
sofrendo com calamidades e tragédias (especialmente N).  Compadece-te da 
dor que sentem e envia servos e servas teus a fim de auxiliarem a quem tanto 
precisa da tua mão salvadora. 
Tenhamos a Cristo como pedra fundamental de nossas vidas. 
Protege a todas as pessoas que puseste em posição de liderança na tua Igreja, 
como nosso(a) bispo(a) N, nosso(a) pároco(a) N e outros ministros (como N), 
para que aprendam a construir seus ministérios em fundações firmes. 
Tenhamos a Cristo como pedra fundamental de nossas vidas. 
Ajuda a quem nos governa e administra a enxergar com os olhos da justiça e da 
equidade, pautando suas ações por valores coerentes com o Evangelho de 
nosso Senhor Jesus Cristo. 
Tenhamos a Cristo como pedra fundamental de nossas vidas. 
Tem compaixão das pessoas enfermas que carecem do teu auxílio (assim como 
N), para que atinjam a plena recuperação de suas doenças e possam voltar ao 
teu serviço em plenitude. Permite-nos trabalhar para o cuidado e a atenção dos 
nossos próximos que se encontram doentes. 
Tenhamos a Cristo como pedra fundamental de nossas vidas. 
Recebe com abraço de amor a todas as pessoas fiéis (especialmente N), 
acolhendo-as em meio aos santos e santas da Igreja triunfante e dando-lhes 
eterno descanso. 
Tenhamos a Cristo como pedra fundamental de nossas vidas. 
Rendemos graças a ti pelas diversas bênçãos que continuas a revelar-nos 
(sobretudo N).  Dá-nos coragem de enfrentar os desafios que se apresentam 
dia após dia, com a certeza de que estarás sempre do nosso lado. 
Tenhamos a Cristo como pedra fundamental de nossas vidas. 
Pai compassivo, que estás sempre disposto a nos socorrer, tu nos enviaste teu 
Filho Jesus Cristo como prova maior de amor.  Ele, que não tinha mácula, foi 
sacrificado por amor a nós.  Em seu nome, entregamos nossas preces, 
confiantes na tua infinita misericórdia. Amém. 
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Domingo de Ramos 
 

 
Saudemos com muita alegria o Cristo que entrou triunfante em Jerusalém, 
mas lembremo-nos que, em poucos dias, ele foi entregue ao castigo de cruz 
por nós e pela nossa salvação.  Em gratidão ao sacrifício do Filho de Davi, 
ergamos nossas vozes em súplicas e orações, dizendo: 
Hosana a Jesus Cristo, nosso Senhor e Rei. 
Possamos nós neste dia ver a tua mão neste mundo tão desigual e cheio de 
dificuldades.  Faz-nos mais fiéis a ti, para que possamos socorrer e interceder 
por tanta gente que vive em situação de calamidade e sofrimento 
(especialmente N). 
Hosana a Jesus Cristo, nosso Senhor e Rei. 
Lembremo-nos das pessoas escolhidas por ti para conduzir a Santa Igreja.  
Abençoa, em especial, a N, nosso(a) bispo(a), N, nosso(a) pároco(a) e a outros 
ministros (como N), dando-lhes força e esperança para seguir na caminhada 
em fidelidade a Cristo Jesus. 
Hosana a Jesus Cristo, nosso Senhor e Rei.    
Oremos por quem nos governa, pedindo ao Pai Celestial que lhes aqueça os 
corações, para que tenham compaixão do povo que representam e trabalhem 
unicamente para o bem estar de toda a gente. 
Hosana a Jesus Cristo, nosso Senhor e Rei. 
Supliquemos a Deus pela cura de (N e de) todas as pessoas enfermas, de quem 
nos lembramos neste momento.  Dá-lhes, Deus bondoso, conforto e 
restabelecimento para que possam voltar a te servir em plenitude de saúde. 
Hosana a Jesus Cristo, nosso Senhor e Rei. 
Peçamos pelo repouso da alma de todas as pessoas que nos deixaram.  
Concede, Senhor, a todas as pessoas que partiram deste mundo (como N) 
descanso eterno e paz profunda na tua companhia. 
Hosana a Jesus Cristo, nosso Senhor e Rei. 
Sejamos gratos a nosso Deus por tantas dádivas e bênçãos que tem nos 
oferecido (N em especial), dedicando-nos para que possamos ser mais fiéis à 
proclamação da mensagem cristã no mundo que nos cerca. 
Hosana a Jesus Cristo, nosso Senhor e Rei. 
Senhor de misericórdia, ao entrarmos nesta Semana Santa, permite-nos 
crescer em harmonia com a tua graça, em gratidão ao sacrifício de Jesus 
Cristo, teu Filho amado, que se entregou à morte de cruz por amor a nós.  Em 
seu nome, fazemos hoje nossas preces. Amém. 
 
  



 

35 

Segunda-Feira 
da Semana Santa 

 

Sugere-se o uso das intercessões à página 388 do Livro de Oração Comum. 
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Terça-Feira 
da Semana Santa 

 

Sugere-se o uso das intercessões à página 388 do Livro de Oração Comum. 
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Quarta-Feira 
da Semana Santa 

 

Sugere-se o uso das intercessões à página 388 do Livro de Oração Comum. 
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Quinta-Feira Santa 
(Unidade da Igreja) 

 
 

O rito do Livro de Oração Comum, à página 203, pressupõe uma série de intercessões a 
serem seguidas, no contexto de renovação de votos do clero. 
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Quinta-Feira Santa 
(Última Ceia)  

 
 
Hoje celebramos a instituição da Santa Eucaristia.  Façamos nossas orações, 
lembrando-nos do amor de Jesus Cristo, que naquela noite foi traído e 
entregue às autoridades romanas, e que hoje se dá em comunhão a nós, que 
nele cremos. 
Graças te damos, por tão grande amor. 
Tem misericórdia de todas as pessoas que passam esta semana em desespero, 
buscando desesperadamente por auxílio (lembrando especialmente de N).  
Traz conforto e alívio aos seus corações e convence-nos a buscar socorrer a 
quem está ao nosso alcance. 
Graças te damos, por tão grande amor. 
Abençoa o ministério do(a) bispo(a) N, de nosso(a) pároco(a) N e de das 
diversas lideranças da Igreja de Cristo, espalhadas sobre a terra, para que 
reflitam o Cristo sofredor e ensinem as pessoas cristãs a seguirem o Salvador 
de todo o coração. 
Graças te damos, por tão grande amor.    
Alcança as lideranças da sociedade civil, que nos governam e administram os 
bens públicos, para que sejam honestas em seu trabalho, e busquem o bem de 
todo o povo. 
Graças te damos, por tão grande amor. 
Socorre as pessoas que sofrem com doenças (como N) e dá-lhes a cura e o 
livramento dos males que as afligem.  Toca em nossos corações para que 
saibamos cuidar de quem precisa do nosso carinho, dedicando-nos em amor a 
quem depende do nosso toque e atenção. 
Graças te damos, por tão grande amor. 
Recolhe à tua presença as pessoas que partiram deste mundo na esperança da 
Ressurreição (lembrando-nos especialmente de N), para que tenham vida 
eterna, em meio à tua gloriosa luz. 
Graças te damos, por tão grande amor. 
Aceita nosso louvor em gratidão a ti, por nos haveres mandado o teu Filho 
amado Jesus, que se faz presente em nosso meio, especialmente no vinho e no 
pão consagrados. 
Graças te damos, por tão grande amor. 
Onipotente e sempiterno Deus, cujo Filho amado foi traído e entregue às 
autoridades cruéis deste mundo, aumenta em nós a gratidão e a fidelidade ao 
Cristo sofredor, que aceitou humildemente morrer por amor à humanidade.  
No nome dele, oramos. Amém. 
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Sexta-Feira da Paixão 
 

As diferentes opções de ritos do Livro de Oração Comum, a partir da página 217, não 
contêm espaço para orações do povo.  
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Sábado Santo  
 

 
Um grande mistério se cumpre hoje: aquele que é santo, mas foi crucificado 
pela humanidade, livrou-nos da maldição de Adão. Ele, que é adorado pelos 
anjos, foi desprezado pelas forças deste mundo. Seu corpo foi selado na 
tumba. Mas a morte não terá a última voz. Louvemos ao Senhor que nos 
amou até o fim, dando-lhe glórias. 
Glória a ti, ó Cristo, e à Santa Cruz na qual morreste por nós. 
A Criação compadeceu-se com imenso desespero, ao ver a Cristo pendurado 
no madeiro. Hoje, pedimos por quem se encontra em pranto, sem fé no 
futuro (como N), a fim de que ganhem a esperança de volta, e o auxílio 
trazido por teus servos e servas. 
Glória a ti, ó Cristo, e à Santa Cruz na qual morreste por nós. 
Pedimos por nosso(a) bispo(a) N, nosso(a) pároco(a) N e demais ministros, 
para que continuem a proclamar o testemunho dos Patriarcas, Matriarcas e 
Mestres. 
Glória a ti, ó Cristo, e à Santa Cruz na qual morreste por nós.    
Hoje a tumba apreende aquele que tem a criação na palma de sua mão. Uma 
pedra cobre aquele que cobre os céus com virtude. As forças do mundo 
pensam que venceram. Mesmo assim, oramos por quem nos governa, para 
que tenham sabedoria em suas ações e se submetam à justiça e compaixão. 
Glória a ti, ó Cristo, e à Santa Cruz na qual morreste por nós. 
Ele veio para que, por suas feridas fôssemos sarados. Suplicamos, então, pelas 
pessoas doentes em meio a nós (em especial, N), para que tenham sua saúde 
restaurada, a fim de que possam glorificar e trabalhar plenamente para ti. 
Glória a ti, ó Cristo, e à Santa Cruz na qual morreste por nós. 
A Bendita Mãe chora em prantos pela morte de seu Filho. Mas é por aquele 
que nela foi encarnado que a morte foi conquistada e a humanidade foi 
redimida. Assegura a toda a gente que partiu nessa esperança (como N) 
descanso eterno e plena paz. 
Glória a ti, ó Cristo, e à Santa Cruz na qual morreste por nós. 
Mais que nunca rendemos graças ao nosso Deus, pelo Senhor da Vida, que 
destruiu as amarras e libertou-nos da escravidão. A maior bênção nos foi 
entregue, e inúmeras outras recebemos dia após dia. Por isso glorificamos-te. 
Glória a ti, ó Cristo, e à Santa Cruz na qual morreste por nós. 
Num sábado como este, a morte rugiu em desespero. Seu poder foi derrotado. 
O Bom Pastor destruiu suas portas e trouxe-nos liberdade. Na esperança da 
vitória final, entregamos nossas orações ao Pai Celeste, mediante Jesus Cristo, 
nosso Senhor. Amém.   
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Páscoa 
(Opção I) 

 
Ao celebrarmos a história da presença graciosa de Deus entre nós e sua vitória 
sobre a morte, ergamos nossas orações em favor de toda a criação, 
reconciliada e redimida pela Ressurreição de Jesus Cristo.    
Aleluia!  Nossa alegria não terá fim. 
Que toda a gente que vive em calamidade e dor, em meio a guerras, peste e 
desigualdade, possa ser alcançada pelo teu grande amor, e pelas ações de 
caridade do teu povo.   
Aleluia!  Nossa alegria não terá fim. 
Que as lideranças das nações de um mundo ferido pela dor e pelas desavenças 
possam trazer justiça e paz à humanidade.   
Aleluia!  Nossa alegria não terá fim. 
Que todas as pessoas que sofrem com doenças da mente, do corpo e do 
espírito (assim como N) possam conhecer o poder de cura e conforto do 
Cristo ressuscitado.   
Aleluia!  Nossa alegria não terá fim. 
Que toda a gente que faleceu (como N) venha a encontrar luz eterna e paz 
celestial e que seus entes queridos que choram de saudades neste dia tenham o 
conforto abençoado da certeza do triunfo de Cristo sobre a morte.   
Aleluia!  Nossa alegria não terá fim. 
Que em gratidão por todas as dádivas que vêm da tua mão (por exemplo N), 
esta comunidade seja renovada pelo teu amor, e possa transformar a vida de 
muitas pessoas, levando-as da escuridão à luz, e sustentando novas pessoas 
batizadas em fé, esperança e amor.   
Aleluia!  Nossa alegria não terá fim. 
Aleluia! Aleluia! Cristo ressuscitou, trazendo a toda a gente a paz de Deus.  
Confiando no amor do Pai Celeste, entregamos nossas orações mediante 
aquele que verdadeiramente ressuscitou, como disse: Jesus Cristo, nosso 
Senhor. Amém. 
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Páscoa 
(Opção II) 

 
Cristo ressuscitou, aleluia! Verdadeiramente ele ressuscitou, como disse. A 
Bem-Aventurada Mãe e os Apóstolos entoam hinos de louvor àquele que 
venceu a morte. Em espírito de adoração ao nosso Rei, que nos garantiu a 
vida eterna, ergamos nossas vozes em oração jubilosa, dizendo: 
Ele ressuscitou e nos trouxe vida. 
Manda vida para todas as pessoas que sofrem com dores e necessidades ao 
redor de nosso mundo (especialmente N). Desperta vocações nos corações do 
povo cristão para que aja em teu nome, junto às pessoas pobres e oprimidas. 
Ele ressuscitou e nos trouxe vida. 
Cuida com carinho das lideranças da Igreja de Cristo, para que continuem a 
anunciar a mensagem do Cordeiro Pascal: N, nosso(a) bispo(a), N, nosso(a) 
pároco(a) e demais ministros (como N). 
Ele ressuscitou e nos trouxe vida.    
Toca nos corações das autoridades que governam este país, e infunde nelas 
verdadeiro espírito de caridade e amor, para que possam ser generosas em sua 
administração e fiéis ao Cristo ressurreto. 
Ele ressuscitou e nos trouxe vida. 
Ampara as pessoas doentes que conhecemos e cujos nomes citamos agora 
(N), na esperança do poder de Deus, que vence a morte e que sara as pessoas 
feridas do corpo e da alma. Enche-nos de motivação para servir-lhes, e 
sermos ajudadores da promoção do Reino de Deus entre nós. 
Ele ressuscitou e nos trouxe vida. 
Recolhe com amor aquelas pessoas fiéis (como N) que nos deixaram para 
prosseguir na vida eterna que tens preparada para nós. Faz-lhes crescer mais e 
mais em graça, na presença de nosso Senhor e na companhia de todos os 
santos e santas. 
Ele ressuscitou e nos trouxe vida. 
Recebe nosso louvor em gratidão pelas bênçãos que cobrem nossas vidas 
(como N). Especialmente, agradecemos-te pela ressurreição de nosso Senhor 
Jesus Cristo, que mudou o rumo da história e que nos garantiu eterna vitória. 
Ele ressuscitou e nos trouxe vida. 
Onipotente Deus, ouve o clamor do teu povo, que aqui se reúne para celebrar 
a grandiosa ressurreição do teu Filho e nosso Senhor. Enche-nos de gratidão 
infinita e de alegria sem fim. Nossas orações seguem em nome do 
Ressuscitado, Jesus Cristo, o primogênito da Criação. Amém.   
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Páscoa 
(Opção III) 

 
Reunimo-nos aqui para proclamar que Jesus verdadeiramente ressuscitou. 
Cremos nisso com os olhos da fé. Assim, com muita alegria na Ressurreição 
de nosso Senhor Jesus Cristo, juntemo-nos aos Apóstolos e Apóstolas, 
proclamando sua vitória sobre a morte. Oremos a Deus nosso Pai, dizendo: 
Ressuscitou, como disse. Aleluia! 
Deus de misericórdia, cuida de toda a gente que sofre por conta de desastres e 
calamidades públicas. Dá-nos confiança para estender a mão a quem precisa 
de nossa ajuda. 
Ressuscitou, como disse. Aleluia! 
Aumenta a fé e a visão de quem está à frente da Igreja de Cristo, como N, 
nosso(a) bispo(a), N, nosso(a) pároco(a) e demais ministros (como N). 
Ressuscitou, como disse. Aleluia! 
Aquece o coração das pessoas em posição de poder na sociedade civil, para 
que sejam amantes da tua justiça e saibam proteger e cuidar de quem sofre 
opressão. 
Ressuscitou, como disse. Aleluia! 
Restaura e fortalece a todas as pessoas acometidas de doenças (como N), 
dando-lhes saúde e plenitude de vida. Envia-nos também como auxílio a 
quem sofre de enfermidades, para que possamos servir ao nosso próximo 
como Jesus Cristo nos ensinou. 
Ressuscitou, como disse. Aleluia! 
Leva para ti a quem partiu na confiança da vitória da Ressurreição de Jesus 
Cristo (como N), garantindo-lhes descanso eterno e paz profunda, na 
companhia de todos os teus santos e santas. 
Ressuscitou, como disse. Aleluia! 
Aceita nosso louvor a ti, em gratidão por todas as bênçãos que nos mandas 
diariamente (assim como N), e especialmente pela conquista de Jesus Cristo, 
que venceu a morte e nos trouxe vida eterna. 
Ressuscitou, como disse. Aleluia! 
Ó Senhor Deus, que revelaste nas Escrituras que a fé é conquistada no fazer e 
no sofrer; garante-nos a fé preciosa no teu Filho, Jesus Cristo, verdadeiro 
Deus desde o princípio, ressuscitado dos mortos e que vive e reina contigo e 
com o Espírito Santo. Amém. 
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Segundo Domingo da 
Páscoa 

 
 
Bem-aventuradas as pessoas que creem sem haver visto!  Nosso Senhor 
verdadeiramente ressuscitou.  Nisso cremos com os olhos da fé.  Coloquemo-
nos em espírito de oração, a fim de suplicar a Deus que ouça nossas preces 
por nós e por toda a humanidade. 
Na esperança da Ressurreição, ouve nossa prece! 
Tem compaixão de toda a gente que passa por situações de destruição, morte 
e demais calamidades (lembrando-nos de N).  Manda teu povo para proclamar 
em ações e palavras as promessas do Cristo Ressuscitado a quem delas 
necessita. 
Na esperança da Ressurreição, ouve nossa prece! 
Encoraja na fé àquelas pessoas que puseste nos diversos ministérios da Igreja 
de Cristo, como N, nosso(a) bispo(a), N, nosso(a) pároco(a) e tantos outros 
ministros (como N). 
Na esperança da Ressurreição, ouve nossa prece!    
Fala ao coração de quem administra nosso país e localidade, para que tenham 
misericórdia do povo que sofre e trabalhem para a transformação positiva das 
estruturas deste mundo. 
Na esperança da Ressurreição, ouve nossa prece! 
Garante a toda gente que sofre de doenças a cura de suas enfermidades 
(especialmente N e outras pessoas de quem nos lembramos), recuperando-as 
para o teu serviço.  Envia-nos para o amparo dessas pessoas, em 
cumprimento ao mandado de Jesus. 
Na esperança da Ressurreição, ouve nossa prece! 
Acolhe a (N e a) teu povo fiel que nos deixou com a certeza da Ressurreição, 
concedendo descanso eterno na companhia de Maria, a Virgem Mãe de nosso 
Senhor, dos Apóstolos e Apóstolas, Mártires e todos os santos  e santas, na 
certeza do mistério pascal. 
Na esperança da Ressurreição, ouve nossa prece! 
Escuta nosso louvor em êxito pela misericórdia, luz e graça com que ages 
conosco.  Agradecemos pelas inúmeras bênçãos recebidas (notadamente N) e 
desejamos ter mais fidelidade aos mandamentos de nosso Senhor. 
Na esperança da Ressurreição, ouve nossa prece! 
Deus de misericórdia, cujo filho Jesus venceu a morte trazendo-nos vida, 
fortalece nossa fé para que sempre creiamos nas tuas santas promessas.  Tudo 
isso te pedimos, na companhia da comunhão dos santos e santas, em nome 
do Cristo Ressurreto. Amém.  
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Terceiro Domingo da 
Páscoa 

 
 
Cristo vive!  Ele ressuscitou, como disse. Aleluia.  Exultem com júbilo e 
esperança, pois Jesus venceu a morte para nos trazer vida.  Façamos nossas 
preces com muita fé, pedindo a Deus Pai que nos capacite para proclamarmos 
a ressurreição.  Oremos. 
Ele ressuscitou, por isso temos fé e esperança. 
Olha com carinho para todas as pessoas que estão em situações de 
dificuldade, em meio a lutas e tribulações (como N).  Faz de nós instrumentos 
teus para a transformação deste mundo. 
Ele ressuscitou, por isso temos fé e esperança. 
Leva nos teus braços e conforta a alma das lideranças que elegeste para 
conduzir a Igreja nestes tempos difíceis, especialmente N, nosso(a) bispo(a), 
N, nosso(a) pároco(a) e outros ministros (como N). 
Ele ressuscitou, por isso temos fé e esperança.    
Alcança as pessoas que nos governam e legislam por nós, dando-lhes um 
novo coração e ensinando-as a serem mais fiéis ao desejo de Cristo de que 
toda a humanidade possa viver em harmonia, equidade e plenitude. 
Ele ressuscitou, por isso temos fé e esperança. 
Socorre a todas as pessoas que se encontram acometidas de enfermidades 
(como N e outras de quem nos lembramos) e dá-nos coragem para 
dedicarmos nossa vida inteiramente ao serviço de quem mais necessita de uma 
palavra de carinho. 
Ele ressuscitou, por isso temos fé e esperança. 
Traz à tua presença a toda gente (como N) que deixou este mundo na certeza 
da Ressurreição, concedendo-lhes descanso eterno e paz profunda, na 
companhia de todos os santos e santas que nos precederam na fé. 
Ele ressuscitou, por isso temos fé e esperança. 
Ouve nossa prece e aceita nosso louvor em agradecimento pelas infinitas 
bênçãos que nos tens dado (especialmente N).  Permite-nos colocar em 
prática nossa fé no Cristo Ressuscitado, transformando-nos em fontes de 
bênçãos para quem estiver ao nosso redor. 
Ele ressuscitou, por isso temos fé e esperança. 
Deus nosso Pai, que ressuscitaste ao teu Filho Jesus Cristo, conquistando a 
morte e nos abrindo o caminho da Vida Eterna, permite-nos celebrar a maior 
das vitórias de todo coração, renovando nossas vidas pelo Espírito Santo, na 
companhia de toda a comunhão dos santos e santas, que incessantemente te 
louva.  Fazemos nossas orações por Jesus Cristo, que venceu a morte. Amém.  
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Quarto Domingo da Páscoa 
 

 
Cristo é o Bom Pastor, que se doa pelas ovelhas.  Ele veio para nos socorrer, 
nos salvar e nos levar para a Vida Eterna.  Com fé nas promessas de Jesus, 
façamos nossas orações ao nosso amado Senhor, dizendo: 
Guia-nos ao caminho da salvação. 
Tem compaixão de todas as pessoas que passam por dificuldades e 
sofrimentos ao redor do mundo (como N).  Socorre-as e concede-lhes o 
auxílio de que precisam neste momento. 
Guia-nos ao caminho da salvação. 
Sustenta as lideranças da Igreja de Cristo, para que possam continuar com 
fidelidade o ministério do Bom Pastor.  Lembramo-nos especialmente de 
nosso(a) bispo(a) N, nosso(a) pároco(a) N e demais ministros (como N). 
Guia-nos ao caminho da salvação.    
Abre os olhos de quem gere este país, fazendo-lhes enxergar em primeiro 
lugar a necessidade do povo que governam, e não seus próprios interesses. 
Guia-nos ao caminho da salvação. 
Cura e sustenta a todas as pessoas que se encontram acometidas de doenças 
(especialmente N), para que sejam plenamente recuperadas para o teu serviço.  
Dá-nos mais amor e coragem para nos dedicarmos ao cuidado de quem sofre 
e está perto de nós. 
Guia-nos ao caminho da salvação. 
Leva à tua presença e cobre com a tua infinita graça a todas as pessoas que 
faleceram (como N), mas seguem na Vida Eterna cada vez mais próximos de 
ti. 
Guia-nos ao caminho da salvação. 
Recebe nosso agradecimento por dádivas diversas que nos ofertaste nos 
últimos tempos (assim como N).  Torna-nos mais fiéis a ti e aos teus 
mandamentos, para que possamos ser sempre um exemplo do teu amor neste 
mundo. 
Guia-nos ao caminho da salvação. 
Deus compassivo, cujo Filho veio para dar a vida por seu rebanho, conduz-
nos aos pastos verdejantes e ao refúgio do teu amor.  Em nome de Jesus, 
nosso grande Pastor das ovelhas, oramos. Amém.  
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Quinto Domingo da Páscoa 
 

 
Jesus Cristo deseja que sigamos seus mandamentos de todo o nosso coração, 
pois quem faz o que é a vontade de Deus está nele, e é amado por ele.  Assim, 
fiquemos em espírito de oração e façamos nossas preces, dizendo: 
Verdadeiramente amemos a Deus e sigamos seus mandamentos. 
Tem misericórdia das pessoas que se encontram isoladas e amedrontadas ante 
tantos desastres e catástrofes que assolam este mundo (sobretudo N).  Dá-lhes 
o auxílio de que necessitam e capacita-nos para que possamos buscar alcançá-
las de todo coração. 
Verdadeiramente amemos a Deus e sigamos seus mandamentos. 
Lembra-te de quem escolheste para conduzir a Santa Igreja, como nosso(a) 
bispo(a) N, nosso(a) pároco(a) N e outros ministros (como N).  Faz-lhes um 
exemplo de amor e misericórdia, à semelhança da vontade de Cristo Jesus. 
Verdadeiramente amemos a Deus e sigamos seus mandamentos.    
Convence nossas autoridades a terem compaixão do povo a quem devem 
servir, dedicando-se integralmente à busca do bem-estar de toda a população. 
Verdadeiramente amemos a Deus e sigamos seus mandamentos. 
Socorre as pessoas feridas e adoentadas (lembrando-nos de N) e dá-lhes a 
cura imediata de seus males.  Toca em nossos corações para que tenhamos 
piedade de quem sofre e está ao nosso alcance, para que lhes demos socorro e 
sustento. 
Verdadeiramente amemos a Deus e sigamos seus mandamentos. 
Cobre da tua eterna luz a todas as pessoas fiéis, que nos deixaram com a 
esperança da Ressurreição (especialmente N), concedendo-lhes que suas almas 
descansem em paz. 
Verdadeiramente amemos a Deus e sigamos seus mandamentos. 
Aceita nosso louvor em gratidão por todas as dádivas que recebemos 
prontamente da tua mão (N por exemplo).  Permite-nos retribuir a esse 
grande amor sendo instrumentos da tua misericórdia para todas as pessoas. 
Verdadeiramente amemos a Deus e sigamos seus mandamentos. 
Senhor de todas as graças, cujo Filho Jesus não nos deixou em abandono, mas 
mandou o teu Santo Espírito; escuta nossa oração e atende às nossas súplicas, 
que fazemos no nome daquele a quem buscamos amar e servir com todo o 
nosso ser: Jesus Cristo. Amém.  
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Sexto Domingo da Páscoa 
 

 
O mandamento de Cristo é este: que nos amemos mutuamente, assim como 
ele nos amou.  Com espírito de contrição e respeito por toda a humanidade, 
oremos ao nosso Senhor para que nos ensine a cuidar não somente de nossos 
irmãos e irmãs, mas também de toda a criação de Deus. 
Inspira-nos a amar a toda a criação. 
Tem compaixão das pessoas que estão sofrendo com dificuldades e dor (assim 
como N).  Dá-lhes o socorro e o auxílio de que precisam, enviando teus filhos 
e filhas a elas, para que possam auxiliá-las no seu dia a dia. 
Inspira-nos a amar a toda a criação. 
Aquece o coração das nossas lideranças na Igreja, como nosso(a) bispo(a) N, 
nosso(a) pároco(a) N e demais ministros e ministras (N).  Torna-as mais 
semelhantes a Cristo: um exemplo de respeito e cuidado com a tua criação. 
Inspira-nos a amar a toda a criação.    
Alcança as autoridades da sociedade civil, convencendo-as a dedicarem seus 
recursos e esforços na construção de um mundo mais solidário para toda a 
humanidade. 
Inspira-nos a amar a toda a criação. 
Tem misericórdia de nossos irmãos e irmãs (sobretudo N) que se encontram 
doentes neste momento, provendo-lhes cura e conforto de seus males.  
Capacita-nos para que saibamos servir àquelas pessoas que se encontram 
enfermas, como se Cristo fossem. 
Inspira-nos a amar a toda a criação. 
Leva à tua gloriosa presença às pessoas fiéis (como N) que partiram deste 
mundo com a fé em nosso Senhor Jesus Cristo, dando-lhes descanso eterno 
na companhia de Maria, dos Apóstolos, Apóstolas, Mártires e de todos os 
santos e santas. 
Inspira-nos a amar a toda a criação. 
Recebe agora a oração que te entregamos como sinal de nossa imensa gratidão 
(por N e) por tantas bênçãos com que nos presenteaste.  Permite-nos retribuir 
o teu amor em atos de caridade e compaixão para com este mundo que 
criaste, com todas as suas criaturas. 
Inspira-nos a amar a toda a criação. 
Criador de tudo, cujo Filho veio a nós reconciliar toda a criação contigo, 
inspira-nos a respeitar a todas as criaturas que puseste neste mundo e aceita 
estas orações que agora fazemos, mediante Jesus Cristo, nosso Senhor. 
Amém.  
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Ascensão de nosso Senhor 
Jesus Cristo 

(Quinta-Feira após o Sexto Domingo da Páscoa) 
 

 
Deus Celestial, nos achegamos a ti na certeza do teu amor, e elevamos nossos 
corações em oração e louvor, agradecendo por Jesus Cristo, teu Filho.  Pois 
ele ascendeu aos céus, mas não nos deixou sós.  Ouve-nos em oração e se faz 
presente na Comunhão.  Louvemos ao Senhor. 
Glória a Cristo, que ascendeu e está à direita do Pai. 
Tem compaixão de todos os povos em sofrimento e dor, à mercê de guerras e 
calamidades (especialmente N).  Dá-lhes socorro da tua providência e 
convence-nos a agir em auxílio dos que mais necessitam. 
Glória a Cristo, que ascendeu e está à direita do Pai. 
Cobre e enche de bênçãos a quem apontaste para servir à Igreja.  Oramos 
sobretudo por nosso(a) bispo(a) N, nosso(a) pároco(a) N e demais ministros e 
ministras (como N). 
Glória a Cristo, que ascendeu e está à direita do Pai.    
Salva a quem confiamos a administração deste mundo, convencendo tais 
pessoas a seguirem os princípios da caridade e da compaixão para com todas 
as pessoas que governam. 
Glória a Cristo, que ascendeu e está à direita do Pai. 
Socorre às pessoas enfermas que há em meio a nós (especialmente rezamos 
por N e outras de quem nos lembramos agora).  Permite-lhes chegarem à 
plena recuperação para se dedicarem inteiramente ao teu serviço. 
Glória a Cristo, que ascendeu e está à direita do Pai. 
Recolhe à tua amorosa presença a toda a gente que partiu de nosso meio 
(assim como N) com a confiança da vitória de Cristo sobre a morte.  
Concede-lhes descanso eterno na presença do Cristo Ressuscitado e na 
companhia de todos os santos e santas. 
Glória a Cristo, que ascendeu e está à direita do Pai. 
Ajuda-nos a orar em simplicidade e sinceridade, sem orgulho e com gratidão 
pelas tuas inúmeras bênçãos (como N).  Faz-nos lembrar das necessidades 
alheias antes das nossas, sempre dando graças por tudo em nome de nosso 
Senhor Jesus Cristo. 
Louvemos ao Cristo ressuscitado, que ascendeu aos céus. 
Deus da Glória, ao comemorarmos este dia no qual o teu Filho Jesus foi 
exaltado em grande triunfo, ouve nossas orações e manda até nós o teu 
Espírito da Verdade.  Tudo isso te pedimos por Cristo nosso Senhor. Amém. 
 
  



 

51 

Sétimo Domingo da Páscoa 
 

 
Em espírito de oração e com muita alegria, façamos nossas preces a Deus 
Todo-Poderoso, cujo Filho Jesus ressurgiu e ascendeu.  Na expectativa de 
Pentecostes, a vinda do Espírito, oremos. 
Cristo ressuscitou e subiu aos céus. Aleluia! 
Tem piedade de quem se encontra em desespero e sofrimento com tantos 
desastres que assolam a humanidade (como, por exemplo, N).  Ouve o pranto 
do teu povo sofredor, e encoraja-nos a partilhar do que temos com quem mais 
precisa. 
Cristo ressuscitou e subiu aos céus. Aleluia! 
Sustenta em seus afazeres a quem escolheste para levar adiante o ministério de 
Cristo: N, nosso(a) bispo(a), N, nosso(a) pároco(a) e demais ministros e 
ministras (como N). 
Cristo ressuscitou e subiu aos céus. Aleluia!    
Alcança a todas as lideranças da nossa comunidade, convencendo-as a 
levarem uma vida de honestidade e misericórdia, batalhando pelo sustento e 
vida digna das pessoas que representam. 
Cristo ressuscitou e subiu aos céus. Aleluia! 
Enche de confiança e certeza da tua ação neste mundo às pessoas enfermas 
que se encontram entre nós (como N), para que possam recobrar plenamente 
de seus males e voltar ao convívio da grande família cristã. 
Cristo ressuscitou e subiu aos céus. Aleluia! 
Recolhe à companhia de toda a Comunhão dos Santos (a N e) às pessoas fiéis 
que deixaram esta existência, na certeza do poder da Ressurreição do Cristo, 
para que sejam cobertas de luz eterna. 
Cristo ressuscitou e subiu aos céus. Aleluia! 
Aceita nossas orações em gratidão pelas inúmeras graças que derramaste sobre 
nós (lembramo-nos de N).  Permite-nos enxergar a face de Cristo em cada ser 
humano e, motivados pelas tuas bênçãos, dedicarmo-nos mais ao teu serviço. 
Cristo ressuscitou e subiu aos céus. Aleluia! 
Deus de amor, cujo Filho amado Jesus ressuscitou e está agora assentado à tua 
destra, acolhe nossas preces que humildemente aqui fazemos.  Entregamos 
estas nossas orações na companhia de todos os santos e santas; por Jesus 
Cristo. Amém.  
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Pentecostes 
 

 
Num sopro divino, o Espírito Santo desceu sobre seu povo reunido no 
Cenáculo.  Ali estava inaugurada a Igreja.  Dali partiram missionários e 
missionárias para levar a mensagem salvadora de Jesus Cristo a todo o mundo.  
No espírito de Pentecostes e com a motivação do Espírito de Deus, oremos. 
Vem, Espírito Santo, e enche nossos corações. 
Socorre a toda gente que sofre em desespero e necessita de auxílio em suas 
vidas (assim como N).  Manda-nos a quem mais necessita para que possamos, 
em tudo, apoiar tais pessoas em suas vidas. 
Vem, Espírito Santo, e enche nossos corações. 
Cobre do teu amor misericordioso a toda a gente que exerce funções e 
ministérios na Santa Igreja, sobretudo nosso(a) bispo(a) N, nosso(a) pároco(a) 
N e ministros e ministras (como N). Enche-lhes de dons do teu Espírito, para 
serem inspirados na condução da Igreja. 
Vem, Espírito Santo, e enche nossos corações. 
Alcança o coração de quem exerce cargos de liderança em nossa comunidade, 
convencendo tais pessoas a servirem a toda a gente com carinho e atenção, na 
construção de um mundo mais igualitário e correto. 
Vem, Espírito Santo, e enche nossos corações. 
Tem piedade de toda a gente que se encontra acometida de doenças (como 
N), e concede-lhes a cura de seus males.  Desperta também em nossos 
corações o desejo de cuidarmos mais das pessoas enfermas que há entre nós. 
Vem, Espírito Santo, e enche nossos corações. 
Acolhe com teus braços carinhosos a quem nos deixou (especialmente N) e já 
não está mais em nosso meio, infundindo luz eterna e plena paz sobre tais 
pessoas: uma paz que só Jesus Cristo pode conceder. 
Vem, Espírito Santo, e enche nossos corações. 
Agradecemos-te por tantas dádivas que tens distribuído nestes dias (como N).  
Envia o teu Espírito para nos cobrir de dons que nos capacitem a espalhar a 
tua mensagem de amor por toda a humanidade. 
Vem, Espírito Santo, e enche nossos corações. 
Deus amado, nos regozijamos com o teu Espírito.  Envia a Ruah, sopro 
consolador, novamente aos nossos corações, em nossas vidas e no nosso 
mundo.  Ouve nossas orações, e salva-nos por teu amor.  Tudo te pedimos 
por Cristo o Senhor. Amém.  
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Domingo da Santíssima 
Trindade 

(Primeiro Domingo depois de Pentecostes) 
 

 
O mistério da Santíssima Trindade está em Deus que é três em um: Pai, Filho 
e Espírito Santo.  Invoquemos esse Deus que é comunidade de pessoas e que 
nos convida para que sejamos também comunidade de fiéis.  Oremos. 
Ouve a nossa prece, Trindade Santa. 
Socorre a todas as pessoas que sofrem com tantos desastres e calamidades 
(como N), dando-lhes o escape dos males que lhes afligem e permitindo-lhes 
obter vida de qualidade e abundância. 
Ouve a nossa prece, Trindade Santa. 
Cobre com tua mão poderosa a todas as lideranças de nossa Santa Igreja, 
especialmente N, nosso(a) bispo(a), N, nosso(a) pároco(a) e demais ministros 
e ministras (como N). 
Ouve a nossa prece, Trindade Santa. 
Alcança os corações de quem nos governa, para que coloquem em primeiro 
lugar os direitos de quem representam, e defendam a paz e da justiça. 
Ouve a nossa prece, Trindade Santa. 
Salva a todas as pessoas enfermas que estão em meio a nós (especialmente N 
e outras de quem nos lembramos), recuperando-as das doenças que as atacam 
e permitindo a nós cuidarmos de quem sente dor, dedicando-nos para o seu 
alívio. 
Ouve a nossa prece, Trindade Santa. 
Recebe na ternura do teu abraço a toda a gente que deixou este mundo 
(sobretudo N) com a certeza da ressurreição de nosso Senhor Jesus Cristo. 
Ouve a nossa prece, Trindade Santa. 
Atende nossas orações, que oferecemos em gratidão por todas as bênçãos que 
mandaste sobre nós (em especial N), dando-nos discernimento para que 
saibamos usá-las no trabalho para a propagação do ministério cristão. 
Ouve a nossa prece, Trindade Santa. 
Deus maravilhoso, que no mistério da Trindade nos ensinas a viver em união 
contigo e com toda a humanidade, atende nossas preces oferecidas mediante 
Cristo Jesus, nosso Senhor. Amém.  
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Ação de Graças pelos 
Sacramentos do Corpo e 
Sangue de nosso Senhor 

Jesus Cristo 
(Quinta-Feira após o Domingo da Santíssima 

Trindade) 
 

 
Nosso Senhor Jesus Cristo faz-se presente no Sacramento da Santa Eucaristia. 
Hoje celebramos este mistério de seu Corpo e Sangue nos elementos 
consagrados. Oremos ao Senhor, dizendo: 
Glória e honra a Jesus no Sacramento. 
Compadece-te, ó Deus, de todas as pessoas que sofrem neste mundo de 
desamor e desigualdades, sobretudo as vítimas de acidentes, guerra e 
calamidades (como N). Envia-nos como sinais da tua misericórdia e agentes 
da tua justiça. 
Glória e honra a Jesus no Sacramento. 
Abençoa as lideranças da Igreja de Cristo, sobretudo nosso(a) bispo(a) N, 
nosso(a) pároco(a) N e diversas outras pessoas a quem tens dotado de 
ministérios e vocações. 
Glória e honra a Jesus no Sacramento. 
Alcança nossos administradores e governantes, para que se conscientizem da 
tua justiça e possam conduzir suas políticas de acordo com os princípios da 
equidade e da fraternidade. 
Glória e honra a Jesus no Sacramento. 
Tem misericórdia de todas as pessoas enfermas (como N), que tanto 
necessitam recobrar suas energias. Concede-lhes a cura de seus males e restitui 
suas forças, para que possam dedicar-se inteiramente ao serviço do 
Evangelho. 
Glória e honra a Jesus no Sacramento. 
Recolhe à tua presença a quem partiu desta existência com a fé no Cristo 
Ressuscitado (lembrando-nos especialmente de N), a fim de que tenham 
descanso eterno, na companhia de toda a comunhão dos santos e santas. 
Glória e honra a Jesus no Sacramento. 
Rendemos-te graças pelas infinitas bênçãos que tens derramado sobre o teu 
povo (em especial N), rogando para que nos dês coragem e motivação para 
refletir o teu amor a quem nos cerca. 
Glória e honra a Jesus no Sacramento. 
Deus de infinito amor, cujo Filho Jesus Cristo se dá a nós no vinho e pão 
consagrados, que são verdadeiramente seu Corpo e Sangue, concede-nos a 
graça de encontrarmos alimento espiritual nos sacramentos e gratidão por tua 
maravilhosa compaixão. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.  
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Domingo de 24 a 28 de maio 
(se cair depois do Domingo da Santíssima Trindade) 

[Próprio 3, Tempo Comum 8] 
 

 
Em Jesus, temos liberdade. Festejemos a presença de nosso Senhor em nosso 
meio, pois ele é fonte de vida em abundância. Ergamos nossas vozes em 
oração ao Pai Celestial, dizendo: 
Jesus nos torna verdadeiramente livres. 
Tem misericórdia de toda a gente que passa por situações de guerra e dor 
(sobretudo N), dando-lhes o escape dessas tragédias e enviando teus filhos e 
filhas para propagar a tua mensagem de amor e compaixão. 
Jesus nos torna verdadeiramente livres. 
Sustenta aquelas pessoas a quem puseste em posições de autoridade na Igreja, 
especialmente nosso(a) bispo(a) N, nosso(a) pároco(a) N, e de tantos outros 
ministros e ministras (como N). 
Jesus nos torna verdadeiramente livres. 
Tem compaixão das pessoas que governam este mundo, despertando em seus 
corações o desejo de trabalharem para a construção de um mundo melhor, e 
não para seus próprios interesses. 
Jesus nos torna verdadeiramente livres. 
Concede a quem sofre de enfermidades (como N) a cura de seus males e 
pronta recuperação de suas doenças, encorajando-nos a dedicar nosso tempo 
livre ao apoio e amparo de quem necessita de cuidado e atenção. 
Jesus nos torna verdadeiramente livres. 
Acolhe em meio aos santos e santas da Igreja Triunfante a (N e a) todas as 
pessoas que nos deixaram fortalecidos na fé em ti, dando-lhes descanso 
eterno. 
Jesus nos torna verdadeiramente livres. 
Louvamos-te por todas as bênçãos que nos tens mandado (como N), 
comprometendo-nos com a necessidade de darmos testemunho da tua infinita 
misericórdia para com toda a humanidade. 
Jesus nos torna verdadeiramente livres. 
Senhor querido, teu Filho veio ao mundo para tornar-nos livres e para te 
servir por gratidão e não por medo. Enche-nos da alegria e da paz que só se 
podem ser encontradas naqueles que conhecem a Jesus Cristo, no nome de 
quem rezamos. Amém. 
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Domingo de 29 de maio a 4 
de junho 

(se cair depois do Domingo da Santíssima Trindade) 
[Próprio 4, Tempo Comum 9] 

 
 
Jesus nos mostra seu grande amor a qualquer pessoa que se aproxima dele 
com fé.  Ninguém é tão ruim que não possa se aproximar do trono de Deus. 
Com o coração contrito, oremos a nossa Fonte de Vida, pela mediação de seu 
filho Jesus Cristo, dizendo: 
Não temos dignidade, Senhor, mas dize uma palavra. 
Cuida com carinho e compaixão de todas as pessoas que passam por 
momentos de privação e necessidades (sobretudo N), despertando em nossos 
corações o desejo de trabalhar neste mundo a fim de que possamos ser 
agentes da tua justiça. 
Não temos dignidade, Senhor, mas dize uma palavra. 
Socorre e abençoa a quem vocacionaste para os diversos ministérios da Igreja 
de Cristo.  Lembramo-nos, em especial, de N, nosso(a) bispo(a), N, nosso(a) 
pároco(a) e demais ministros e ministras. 
Não temos dignidade, Senhor, mas dize uma palavra. 
Convence nossos governantes e pessoas que exercem funções de autoridade a 
utilizarem de seus dons e cargos na construção de um mundo melhor, e não 
somente para interesse próprio. 
Não temos dignidade, Senhor, mas dize uma palavra. 
Acolhe nossas orações por todas as pessoas que se encontram adoentadas 
(lembrando-nos especialmente de N) e que depositam sua confiança somente 
em ti.  Salva-as de seus males e concede-lhes plena recuperação de suas 
doenças, encorajando-nos a servi-las. 
Não temos dignidade, Senhor, mas dize uma palavra. 
Recolhe à tua presença a todas as almas que deixaram esta existência com a 
confiança depositada nas promessas de nosso Senhor Jesus Cristo 
(especialmente N). Dá-lhes paz e descanso eterno junto à tua perene luz. 
Não temos dignidade, Senhor, mas dize uma palavra. 
Aceita nossas orações em louvor e ação de graças pelas incontáveis bênçãos 
com que tens nos ajudado ultimamente (como N), encorajando-nos para o teu 
ministério de reconciliação. 
Não temos dignidade, Senhor, mas dize uma palavra. 
Misericordioso Senhor, que te compadeces de todas as pessoas que suplicam 
pelo teu agir com incessante fé, permite-nos crescer mais na tua graça, e 
confiar nas tuas promessas.  Por Jesus Cristo, nosso Senhor. Amém.  
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Domingo de 5 a 11 de junho 
(se cair depois do Domingo da Santíssima Trindade) 

[Próprio 5, Tempo Comum 10] 
 

 
Nosso Senhor tem misericórdia e se compadece de todas as pessoas que 
sofrem.  Ele caminha conosco em nossas dores e está sempre pronto a limpar 
as nossas lágrimas.  Assim, em espírito de oração, façamos nossas preces ao 
Pai das Luzes, dizendo: 
Deus compassivo, aceita a nossa oração. 
Aceita a nossa oração por todos os seres humanos que se encontram 
perdidos, desesperados e acorrentados (especialmente N). Concede-lhes alívio 
e socorro, capacitando nossas mãos para serem instrumentos da justiça para 
todos os povos. 
Deus compassivo, aceita a nossa oração. 
Aceita a nossa oração, cobrindo de bênçãos as lideranças cristãs que colocaste 
à frente da nossa Igreja, como nosso(a) bispo(a) N, nosso(a) pároco(a) N e 
demais ministros. 
Deus compassivo, aceita a nossa oração. 
Aceita a nossa oração, em prol de nossos governantes e representantes legais, 
para que saibam seguir a tua vontade e agir em prol de toda a humanidade. 
Deus compassivo, aceita a nossa oração. 
Aceita a nossa oração pelas pessoas doentes, que padecem com sofrimento e 
dor (lembrando-nos de N). Fortalece-as, trazendo-lhes de volta plena saúde, 
para que possam trabalhar mais intensamente pelo Reino de Deus. Permite-
nos sermos reflexo da tua compaixão ao sermos agentes de cura. 
Deus compassivo, aceita a nossa oração. 
Aceita a nossa oração por todas as pessoas fiéis que deixaram este mundo 
com fé no Cristo Ressurreto (como N), para que alcancem, por fim, a Vida 
Eterna que nos prometeste pelo Batismo. 
Deus compassivo, aceita a nossa oração. 
Aceita a nossa oração que é também ação de graças por tudo o que tens feito 
em nossas vidas (em especial N) e também pela dádiva da vida, pela tua 
compaixão e pelas promessas divinas de um futuro melhor para nós. 
Deus compassivo, aceita a nossa oração. 
Pai Celestial, cujo filho amado Jesus compadeceu-se de nós, amando-nos e 
sofrendo por nós até o fim, concede-nos a graça de entendermos as aflições 
do próximo, servindo a todas as pessoas como se Cristo fossem. No nome 
dele, oramos. Amém.  
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Domingo de 12 a 18 de 
junho 

(se cair depois do Domingo da Santíssima Trindade) 
[Próprio 6, Tempo Comum 11] 

 
 
Nosso Senhor nos mostra um amor que alcança a todas as pessoas, 
independente de quem sejam.  Ele nos ouve com carinho, se nos 
aproximarmos dele com fé. Oremos a nosso Deus. 
Perdoa-nos e salva-nos, bom Senhor. 
Socorre o teu povo, que vive em meio à insegurança, sofrimento e miséria 
(especialmente N), dando-lhes coragem e força para viver, e companheirismo 
para que possamos trabalhar pela construção do teu Reino. 
Perdoa-nos e salva-nos, bom Senhor. 
Toca nos corações das pessoas que puseste à frente da Igreja de Cristo, 
concedendo-lhes paz de Espírito e misericórdia.  Oramos especialmente por 
nosso(a) bispo(a) N, nosso(a) pároco(a) N e outros ministros e ministras. 
Perdoa-nos e salva-nos, bom Senhor. 
Permite-nos contar com governantes capazes e de boa índole, que entendam 
as necessidades daquelas pessoas que servem, e não defendam apenas seus 
próprios interesses. 
Perdoa-nos e salva-nos, bom Senhor. 
Acolhe a todas as pessoas que se encontram enfermas (sobretudo N) e 
garante-lhes plena recuperação e força para seguir adiante no teu serviço.  Dá-
nos coragem e esperança para que saibamos socorrê-las, trabalhando por sua 
recuperação e intercedendo por elas. 
Perdoa-nos e salva-nos, bom Senhor. 
Leva para junto a ti a todas as pessoas fiéis, que deixaram este mundo com a 
fé na Ressurreição do Cristo (sobretudo N), a fim de que possam descansar 
eternamente, na companhia da comunhão dos santos e santas, e em louvor ao 
Filho de Deus. 
Perdoa-nos e salva-nos, bom Senhor. 
Dá-nos gratidão a ti pela tua compaixão e amor para conosco. Permite-nos 
ver, em tudo, a tua mão (sobretudo quanto a N) e louvar-te por tudo que nos 
tens dado. 
Perdoa-nos e salva-nos, bom Senhor. 
Deus de amor infinito, que não nos julgas pelo que somos, mas sim pela fé 
com que nos achegamos a ti, aceita as orações que agora te oferecemos na fé 
inabalável em Cristo Jesus, em cujo nome oramos.  Amém.  
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Domingo de 19 a 25 de 
junho 

(se cair depois do Domingo da Santíssima Trindade) 
[Próprio 7, Tempo Comum 12] 

 
 
Nosso Senhor nos pede que carreguemos a nossa cruz, e o sigamos, até que 
um dia teremos a vitória final.  Confiantes nas promessas de Cristo, ergamos 
nossas vozes em oração a Deus nosso Pai, dizendo: 
Sigamos o Mestre e levemos a nossa cruz. 
Tem piedade de toda a gente que passa por necessidades e vive em aflição 
(como N), salvando essas pessoas de suas mágoas e enviando servos e servas 
teus em socorro das vítimas deste mundo tão desigual. 
Sigamos o Mestre e levemos a nossa cruz. 
Sustenta com tua mão poderosa a todas as pessoas em posições de liderança 
no ministério cristão, sobretudo nosso(a) bispo(a) N, nosso(a) pároco(a) N e 
demais lideranças leigas e ordenadas. 
Sigamos o Mestre e levemos a nossa cruz. 
Transforma os corações daquelas pessoas que exercem autoridade neste 
mundo, permitindo que sejam líderes justos e honestos para com seu povo. 
Sigamos o Mestre e levemos a nossa cruz. 
Tem misericórdia de todas as pessoas acometidas de enfermidades (como N), 
por quem suplicamos a ti. Cura-as de seus males e ajuda-nos a sustentarmos 
nossos irmãos e irmãs doentes. 
Sigamos o Mestre e levemos a nossa cruz. 
Abraça e acolhe na tua divina luz a todas as pessoas que nos deixaram nesta 
existência, com fé na tua Salvação universal (lembramo-nos especialmente de 
N).  Consola suas famílias e amizades, para que também possam descansar na 
tua paz. 
Sigamos o Mestre e levemos a nossa cruz. 
Recebe nossa gratidão por tudo o que nos providenciaste nos últimos tempos 
(sobretudo N), apesar da cruz que temos que carregar.  Encoraja-nos para 
que, confiantes nas tuas bênçãos, possamos trazer alegria à vida das pessoas 
que estão ao nosso redor. 
Sigamos o Mestre e levemos a nossa cruz. 
Senhor altíssimo, cujo Filho amado nos chamou a carregarmos nossa cruz e o 
seguirmos, encoraja-nos nesta caminhada até que possamos receber a coroa, 
com todo o teu povo, louvando a Cristo sem cessar. Em seu nome, 
entregamos estas orações. Amém. 
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Domingo de 26 de junho a 2 
de julho 

 [Próprio 8, Tempo Comum 13] 
 

 
Nosso Deus é um Deus de humildade, que não tinha nem lugar para repousar 
sua cabeça.  Ao buscarmos trilhar os caminhos do Senhor, possamos aprender 
a verdadeira simplicidade de Jesus, nosso grande Mestre. Oremos. 
Concede-nos o dom da justiça e da humildade. 
Aquece nosso coração dando-nos piedade e misericórdia para com toda a 
gente, especialmente com as vítimas de violência, morte e sofrimento (assim 
como N). Alcança o povo sofredor e envia a nós, teus servos e servas, como 
agentes da tua justiça. 
Concede-nos o dom da justiça e da humildade. 
Cultiva a compaixão no coração de quem convocaste para o ministério 
sagrado, especialmente nosso(a) bispo(a) N, nosso(a) pároco(a) N e outras 
lideranças leigas e ordenadas.   
Concede-nos o dom da justiça e da humildade. 
Ouve o pranto das pessoas enfermas (como N) que sofrem com dores e 
doenças. Traz para elas plena recuperação e fortalecimento, capacitando-nos 
para que possamos delas cuidar com amor e misericórdia. 
Concede-nos o dom da justiça e da humildade. 
Traz para a tua presença as pessoas que nos deixaram (em especial N) a fim de 
que encontrem descanso eterno e plena graça em ti. 
Concede-nos o dom da justiça e da humildade. 
Recebe nosso louvor, que é fruto de nossa gratidão a ti pelas inúmeras 
bênçãos que nos concedeste (lembrando-nos especialmente de N). Fortalece-
nos na caminhada cristã, dando-nos coragem para seguir a mensagem de 
Cristo, com humildade e fé. 
Concede-nos o dom da justiça e da humildade. 
Deus misericordioso, cujo Filho querido passou entre nós uma existência de 
simplicidade e compaixão, torna-nos mais semelhantes a ele, para que o 
mundo nos reconheça como verdadeiros seguidores de Jesus Cristo, em nome 
de quem oramos. Amém. 
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Domingo de 3 a 9 de julho 
 [Próprio 9, Tempo Comum 14] 

 
 
Deus quer que seu povo seja acolhedor e hospitaleiro. Ele entende que 
demonstrar amor às outras pessoas é uma grande virtude fundamental no 
viver cristão.  Assim, com espírito de humildade, enxerguemos nossas falhas e 
coloquemo-nos em oração perante nosso Deus, rezando: 
Faz-nos amar mais a toda a humanidade. 
Fortalece-nos no auxílio e amparo das pessoas necessitadas, especialmente 
aquelas pessoas vítimas de violência, peste e calamidades. Abre nossos olhos 
para que possamos enxergar em toda a humanidade a face do Cristo sofredor. 
Faz-nos amar mais a toda a humanidade. 
Encoraja no ministério de Reconciliação do mundo com Cristo as lideranças 
que elegeste para a Santa Igreja, como nosso(a) bispo(a) N, nosso(a) pároco(a) 
N e diversos ministros e ministras.   
Faz-nos amar mais a toda a humanidade. 
Acolhe os pedidos de todas as pessoas enfermas (como N), que aguardam 
ansiosamente pelo teu conforto.  Traz para elas plena recuperação e força para 
continuarem na jornada que tens planejado para nós. 
Faz-nos amar mais a toda a humanidade. 
Recolhe com o teu amor a quem partiu (especialmente N), concedendo a 
essas pessoas repouso eterno na companhia de toda a Comunhão dos Santos. 
Faz-nos amar mais a toda a humanidade. 
Aceita nossas orações em ação de graças por todas as dádivas que distribuíste 
ao teu povo (especialmente bênçãos como N), enchendo-nos de motivação 
para que possamos demonstrar gratidão a ti, buscando ser agentes da tua 
misericórdia. 
Faz-nos amar mais a toda a humanidade. 
Senhor amado, cujo único Filho Jesus Cristo ensinou seus discípulos e 
discípulas a espalharem o Evangelho do amor a todos os povos, ensina-nos a 
termos compaixão com as demais pessoas, em imitação ao proposto por 
Cristo Jesus.  Em seu nome, entregamos nossas preces. Amém.  
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Domingo de 10 a 16 de julho 
 [Próprio 10, Tempo Comum 15] 

 
 
Aprendemos com Jesus Cristo sobre o verdadeiro Evangelho, que se 
manifesta em ações de compaixão e misericórdia. Refletindo sobre as 
mensagens do Mestre, oremos a Deus nosso Senhor. 
Pai, permite-nos seguir o sumário da tua Lei. 
Dá-nos espírito de misericórdia para com todas as pessoas que vivem em 
situações de desespero, miséria e sofrimento (especialmente N). Faz-nos mais 
fiéis ao mandamento de servir a nossos próximos e próximas como se fossem 
um de nós. 
Pai, permite-nos seguir o sumário da tua Lei. 
Capacita nosso(a) bispo(a) N, nosso(a) pároco(a) N e demais lideranças leigas 
e ordenadas, para que sejam agentes da justiça divina e da comunhão entre 
todos os povos, conforme os teus mandamentos.   
Pai, permite-nos seguir o sumário da tua Lei. 
Socorre o povo doente em seu sofrimento (lembrando-nos especialmente de 
N), a fim de que tenha paz de espírito para entender os teus desígnios e 
recuperação de seus males.  Abre também nossos olhos para que aprendamos 
a servir a quem precisa como servimos a nós mesmos. 
Pai, permite-nos seguir o sumário da tua Lei. 
Lembra-te com misericórdia das pessoas que deixaram esta existência com a 
fé no Cristo Ressuscitado (como N), conduzindo-as ao Celeste Reino onde 
não há pranto nem dor. 
Pai, permite-nos seguir o sumário da tua Lei. 
Ouve nossas orações que aqui apresentamos, como sinal de nossa gratidão 
pelo teu amor, que se manifesta em inúmeras bênçãos (especialmente N). 
Encoraja-nos na caminhada e fortalece-nos no propósito de sermos 
verdadeiramente fiéis aos teus mandamentos. 
Pai, permite-nos seguir o sumário da tua Lei. 
Pai de amor, que estabeleceste para nós a Lei maior do amor, acende em 
nossos corações a flama santa, para que possamos adorar-te e servir-te, bem 
como socorrer a quem precisa, como Cristo Jesus nos ensinou. No nome de 
Jesus, o libertador, rezamos. Amém.  
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Domingo de 17 a 23 de julho 
 [Próprio 11, Tempo Comum 16] 

 
 
Oremos a Deus Pai, pedindo que nos dê atenção e paciência para ouvir sua 
mensagem a todo tempo e seguir os ensinamentos do Mestre, dizendo: 
Ajuda-nos a ouvir a tua voz, ó Senhor. 
Abre nossos olhos para que enxerguemos a injustiça que impera ao nosso 
redor (especialmente N). Dá-nos compaixão para com quem sofre, com quem 
está doente e com quem sofre opressão. Ensina-nos a enxergar o Cristo 
sofredor na face de cada pessoa. 
Ajuda-nos a ouvir a tua voz, ó Senhor. 
Abençoa a N, nosso(a) bispo(a), bem como N, nosso(a) pároco(a), (assim 
como N) e também a todas as demais lideranças leigas e ordenadas da tua 
Santa Igreja. Que elas reflitam a tua imagem e sejam verdadeiras imitadoras 
tuas. 
Ajuda-nos a ouvir a tua voz, ó Senhor. 
Estende teus braços sobre todo o mundo, e em especial sobre quem exerce 
funções de liderança na sociedade civil. Fortalece-nos para transformá-lo de 
acordo com o teu plano. 
Ajuda-nos a ouvir a tua voz, ó Senhor. 
Lembra-te de quem, em meio a nós, encontra-se doente (em especial, N e 
outras pessoas que agora lembramos) e assegura-lhes cura e restauração de 
saúde. Instiga em nós compaixão para sustentar a quem sofre em seu suplício. 
Ajuda-nos a ouvir a tua voz, ó Senhor. 
Pedimos-te por quem partiu deste mundo (como N). Enxuga as lágrimas de 
suas pessoas próximas e concede a quem deixou esta existência comunhão 
com todos os teus santos e santas. Que suas almas, e as almas de todo o teu 
povo fiel, descansem em paz. 
Ajuda-nos a ouvir a tua voz, ó Senhor. 
Sustenta nossas amizades e entes queridos. Ajuda-nos a reconhecer as bênçãos 
que trazem para nossas vidas (em especial N). Cuida da juventude que há em 
nosso meio. Desperta vocações em seu meio e convence-nos a apoiá-las em 
nossa vida cristã. 
Ajuda-nos a ouvir a tua voz, ó Senhor. 
Na companhia da Bem-Aventurada Virgem Maria, dos Apóstolos, Apóstolas e 
Mártires, (de N) e de todas as pessoas que a todo tempo tiveram teu favor, 
damos-te toda a honra e glória, ó Fiel Senhor. Aceita estas orações que agora 
te oferecemos, mediante Jesus Cristo, nosso Senhor.  Amém.  
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Domingo de 24 a 30 de julho 
 [Próprio 12, Tempo Comum 17] 

 
 
Domingo após domingo, aprendemos a orar com o Senhor Jesus. Com muita 
humildade, rezemos ao Criador com as seguintes palavras: 
Venha o teu Reino; seja feita a tua vontade. 
Dá-nos compaixão para acolher com genuíno espírito cristão todas as pessoas 
que vêm até nós, independentemente de quem sejam, em especial as 
miseráveis, marginalizadas, as minorias étnicas e sexuais. Ensina-nos a perdoar 
os nossos irmãos e irmãs como tu nos perdoaste. 
Venha o teu Reino; seja feita a tua vontade. 
Pedimos-te por todos os cristãos e cristãs ao redor do mundo, para que 
tenham coragem de proclamar o Evangelho de amor e misericórdia. Em 
especial, sustenta nosso(a) bispo(a) N, nosso(a) pároco(a) N e todas as demais 
lideranças ordenadas e leigas (como N).  Acode a quem sofre perseguições por 
causa de sua fé, trazendo-lhes segurança e reconciliação. 
Venha o teu Reino; seja feita a tua vontade. 
Lembramo-nos das lideranças das nações deste mundo. Que possam trabalhar 
pela paz e pela justiça, e espelhar suas decisões na verdade da dignidade de 
cada ser humano: criaturas feitas à imagem e semelhança de Deus. 
Venha o teu Reino; seja feita a tua vontade. 
Por toda a gente que sofre de doenças e males (como N e outras que citamos 
neste momento) suplicamos-te que te inclines para ouvir nosso clamor. Que 
sejam fortalecidas em seu sofrimento na certeza de que também estás presente 
a compartilhar de nossa dor. 
Venha o teu Reino; seja feita a tua vontade. 
Também recordamos as pessoas fiéis que partiram deste mundo (em especial 
N e outros que agora lembramos). Suplicamos-te que venham a compartilhar 
da visão do Senhor. Encoraja-nos a dar suporte a quem perdeu pessoas 
queridas. Ouve suas dores e concede-nos a paz que só em Jesus se pode 
encontrar. 
Venha o teu Reino; seja feita a tua vontade. 
Agradecemos-te pelas muitas bênçãos que nos tens dado (como por exemplo, 
N). Ensina-nos a enxergar nelas a tua mão e convence-nos a ser exemplos 
neste mundo para que possamos servir de bênçãos a toda gente necessitada. 
Venha o teu Reino; seja feita a tua vontade. 
Pai Bendito, somos fruto da tua criação e membros da tua família através de 
nossa fé. Continua a dar-nos o pão nosso de cada dia e ouve as nossas 
orações. Tudo isso te pedimos mediante Jesus Cristo nosso Senhor. Amém.  
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Domingo de 31 de julho a 6 
de agosto 

 [Próprio 13, Tempo Comum 18] 
 

 
O Evangelho mostra que, para Deus, é mais importante compartilharmos o 
nosso excedente com os mais necessitados que juntarmos tesouros. Assim, 
com o coração contrito, fiquemos em espírito de oração, respondendo as 
intercessões com a frase: 
Deus da partilha, dá-nos um espírito humilde. 
Lembramo-nos agora de todas as pessoas que sofrem com tristeza e dor 
(como N). Fortalece a tua Igreja, Senhor, para que ela possa ser agente de 
transformação das estruturas injustas que nos cercam, e que não caia nas 
tentações da opulência e das riquezas deste mundo. 
Deus da partilha, dá-nos um espírito humilde. 
Abençoa nossas lideranças do clero e do laicato. Em especial, lembra-te de N, 
nosso(a) bispo(a), N, nosso(a) pároco(a) e demais ministros (como N). 
Reveste-as de verdadeiro espírito profético, para que confrontem o acúmulo 
injusto de riquezas e a falta de caridade na nossa sociedade. 
Deus da partilha, dá-nos um espírito humilde. 
Também te pedimos pelas nossas autoridades. Converte-as para que andem 
no teu caminho e sejam fiéis exemplos de Cristo. Ajuda-nos a discernir 
aquelas que agirão com verdadeiro espírito evangélico, agora e no momento 
de eleições. 
Deus da partilha, dá-nos um espírito humilde. 
Ouve o clamor das pessoas enfermas e de seus familiares (em especial, 
pedimos por N e quem citamos agora). Traz-lhes conforto em suas dores e 
age milagrosamente sobre elas, conforme a tua vontade. 
Deus da partilha, dá-nos um espírito humilde. 
Enxuga as lágrimas de todas as pessoas que se encontram enlutadas. 
Suplicamos-te por seus entes queridos que partiram deste mundo (como N). 
Que descansem em paz e acordem na Glória, onde o povo de Deus vive em 
plena igualdade e fraternidade, sem divisões. 
Deus da partilha, dá-nos um espírito humilde. 
Muito obrigado pelas bênçãos recebidas esta semana (como por exemplo, N). 
Que nelas possamos enxergar o teu amor. Encoraja-nos a partilhar de nossas 
alegrias com a gente que sofre, e que tenhamos um coração aberto para ajudar 
os outros quando estivermos em abundância. 
Deus da partilha, dá-nos um espírito humilde. 
Senhor do Universo, tu criaste este mundo cheio de riquezas. Entretanto, 
enviaste teu Filho através de uma simples e humilde virgem camponesa. Com 
ela, e com toda a comunhão dos santos, te pedimos que nos ensines a 
verdadeira humildade que Jesus viveu. No nome dele oramos. Amém.   
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Domingo de 7 a 13 de 
agosto 

 [Próprio 14, Tempo Comum 19] 
 

 
A palavra de Jesus nos encoraja a dedicarmo-nos mais às coisas espirituais que 
aos bens materiais. Vamos então rezar ao Senhor Deus com as palavras: 
Aproxima-nos mais de ti, ó Deus. 
Pedimos-te pelo mundo que nos cerca, e por todas as pessoas que sofrem 
(especialmente N). Converte-nos para que nos preocupemos menos com 
nossas prioridades e possamos servir mais onde há necessidade de nossa ação. 
Aproxima-nos mais de ti, ó Deus. 
Inclina-te com misericórdia para com nossas lideranças leigas e do clero. 
Particularmente, abençoa a N, nosso(a) bispo(a), N, nosso(a) pároco(a) e 
outros ministros e ministras (especialmente N). Ajuda-as em seu crescimento 
espiritual, para que estejam sempre ligadas a ti. 
Aproxima-nos mais de ti, ó Deus. 
Oramos pelas pessoas que governam o mundo e nosso país, especialmente as 
representantes desta comunidade, eleitas por nós. Mostra-lhes o caminho da 
conversão ao Evangelho solidário e aviva-nos para que saibamos reivindicar 
nossos direitos como cidadãos e cidadãs. 
Aproxima-nos mais de ti, ó Deus. 
Tem compaixão da gente que sofre com enfermidades e outros males (como 
N e outros que recordamos agora). Dá-lhes a cura e o conforto de que tanto 
necessitam e fortalece-nos para que possamos sustentar o povo em suas 
necessidades. 
Aproxima-nos mais de ti, ó Deus. 
Lembra-te também das pessoas que partiram (especialmente N e outras que 
citamos neste momento). Dá às suas almas o repouso perpétuo na tua mais 
profunda paz. Conforta suas famílias e amizades, abraçando-as com o teu 
amor. 
Aproxima-nos mais de ti, ó Deus. 
Damos-te graças pelas bênçãos que tivemos na última semana (especialmente 
N). Permite que elas nos ajudem a crescer espiritualmente e refletir mais da 
tua luz em meio a um mundo tão necessitado do teu mais puro amor. 
Aproxima-nos mais de ti, ó Deus. 
Deus Infinito, humildemente pedimos que nossos corações estejam mais 
perto de ti. Na companhia da comunhão dos santos e santas, suplicamos que 
ouças a nossa oração. Em nome de Cristo rezamos. Amém.  



 

67 

Domingo de 14 a 20 de 
agosto 

 [Próprio 15, Tempo Comum 20] 
 

 
O ministério cristão nem sempre é popular. Age de forma tão radical que 
muitas vezes põe os seguidores do Caminho em oposição às forças deste 
mundo. Assim, coloquemo-nos em oração, dizendo: 
Converte-nos ao caminho de Cristo. 
Ajuda-nos a ser um diferencial neste mundo cheio de sofrimento e dor. (Em 
especial, nos lembramos de N). Toca em nossos corações para que saibamos 
proclamar o Evangelho de Jesus em ações aos nossos próximos. 
Converte-nos ao caminho de Cristo. 
Acolhe a todas as lideranças da nossa Igreja, especialmente N, nosso(a) 
bispo(a), N, nosso(a) pároco(a) e demais ministros e ministras (como N). 
Sustenta-as para que sigam no crescimento em santidade mediante teu Filho. 
Converte-nos ao caminho de Cristo. 
Atinge os corações de quem nos governa e administra. Que possam ouvir a 
tua voz e pautar suas ações em prol do bem comum de toda a humanidade. 
Converte-nos ao caminho de Cristo. 
Ouve as súplicas das pessoas enfermas (assim como N e outras pessoas que 
citamos). Provê a elas pronta recuperação e encorajamento para seguirem 
adiante apesar de suas dores. 
Converte-nos ao caminho de Cristo. 
Também te pedimos pela gente querida que partiu (inclusive N e quem agora 
citamos). Infunde nestas pessoas tua luz eterna e garante-lhes repousar em paz 
na companhia da comunhão de santos e santas. 
Converte-nos ao caminho de Cristo. 
Agradecemos-te pelas inúmeras bênçãos que nos tens dado (especialmente N). 
Ensina-nos a perceber que até mesmo nos momentos de dor, estás a nos 
admoestar a fim de que alcancemos paz e justiça no futuro. 
Converte-nos ao caminho de Cristo. 
Senhor misericordioso, na presença desta nuvem de testemunhas que por nós 
suplica sem cessar, entregamos estas orações e nos oferecemos ao teu serviço. 
Todas essas coisas te rogamos mediante teu filho, nosso Senhor Jesus Cristo. 
Amém.  
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Domingo de 21 a 27 de 
agosto 

 [Próprio 16, Tempo Comum 21] 
 

 
Jesus nos alerta que o Senhor do Universo não se alegra com as pessoas 
injustas, mesmo quando estão infiltradas na vida da Igreja. Vamos pedir ao 
carinhoso Deus que nos auxilie a sermos dignos de sua misericórdia, 
repetindo: 
Ajuda-nos a seguir o caminho da justiça. 
Fortalece-nos a agir como mãos de Deus na realidade cruel que nos cerca. 
Tem compaixão das pessoas que sofrem em lugares distantes neste planeta 
(como N, por exemplo). Renova nossos corações para que possamos sonhar 
com o teu Reino entre nós. 
Ajuda-nos a seguir o caminho da justiça. 
Encoraja os pastores e pastoras da Igreja, como N, nosso(a) bispo(a), N, 
nosso(a) pároco(a) e outras lideranças (como N). Dá-lhes espírito profético 
para que sejam arautos da tua Missão entre seu povo. 
Ajuda-nos a seguir o caminho da justiça. 
Pedimos-te também por quem administra este país e, em especial, por quem 
nos representa na comunidade. Dá-nos discernimento para saber exercer 
nossa cidadania e exigir prontidão e honestidade. 
Ajuda-nos a seguir o caminho da justiça. 
Acolhe as pessoas doentes que se encontram em nosso meio (especialmente 
N e outras que nomeamos). Consola seus familiares e dá-lhes pleno 
restabelecimento e vida em abundância. 
Ajuda-nos a seguir o caminho da justiça. 
Enxuga as lágrimas de quem perdeu seus entes queridos (como N e outros 
cujos nomes agora dizemos). Provê a toda a gente fiel que partiu descanso 
eterno e crescimento na tua Graça. 
Ajuda-nos a seguir o caminho da justiça. 
Rendemos-te graças pelos acontecimentos recentes (como N e outras bênçãos 
que citamos). Enche-nos de alegria e da paz que só em Cristo se pode 
encontrar e ensina-nos a ser fontes de amor ao nosso redor. 
Ajuda-nos a seguir o caminho da justiça. 
Poderoso Deus, sabemos que é teu maior desejo ter-nos como convidados de 
honra no teu Reino. Na plenitude dos tempos, dá-nos a graça de compartilhar 
da presença das pessoas que, geração após geração, foram profetas da tua 
justiça. É o que pedimos em nome de Jesus Cristo, nosso Senhor. Amém.  
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Domingo de 28 de agosto a 
3 de setembro 

 [Próprio 17, Tempo Comum 21] 
 

 
No Reino dos Céus, quem é humilde encontrará honra e quem se enche de 
soberba ficará para trás. Isso porque nosso Deus se compadece das pessoas 
excluídas. Sendo assim, aprendamos com nosso Senhor a sermos mais simples 
e a cuidarmos das pessoas nem sempre têm como retribuir o nosso auxílio. 
Oremos, dizendo: 
Deus de amor, ensina-nos a cuidar das outras pessoas. 
Amor maior, oferecemos-te nossas orações por todas as pessoas que sofrem 
com as calamidades do mundo contemporâneo (especialmente N). Abre 
nossos olhos para que tenhamos piedade delas e as ajudemos de acordo com 
nossas possibilidades. 
Deus de amor, ensina-nos a cuidar das outras pessoas. 
Pastor das ovelhas, entregamos ao teu cuidado as lideranças da Igreja: 
especialmente N, nosso(a) bispo(a), N, nosso(a) pároco(a) e demais ministros 
e ministras (como N). Cuida de todas elas, para que possam dar exemplo de 
compaixão e opção preferencial pelas pessoas pobres. 
Deus de amor, ensina-nos a cuidar das outras pessoas. 
Criador do mundo, fortalece quem representa nossa comunidade (como N) e 
converte o povo ao teu caminho. Convence-nos a tomar iniciativa e deles 
exigir ações de cidadania e direitos humanos para que toda a nossa gente 
tenha acesso a uma vida digna. 
Deus de amor, ensina-nos a cuidar das outras pessoas. 
Deus do impossível, pedimos-te em especial por todas as pessoas que sofrem 
de enfermidades (como N e outras pessoas que citamos). Recupera-as de suas 
doenças e revigora suas vidas. 
Deus de amor, ensina-nos a cuidar das outras pessoas. 
Eterno Pai, recebe com abraço de amor as pessoas fiéis que deixaram este 
mundo (especialmente N e tantos outros). Que suas almas, e as de quem 
partiu, descansem em paz. 
Deus de amor, ensina-nos a cuidar das outras pessoas. 
Senhor Bendito, exaltamos com as graças recebidas nos últimos dias (como N 
e outras bênçãos que agora dizemos). Ajuda-nos a, em tudo, ver a tua mão, e 
partilhar de nossas alegrias através de ações concretas para com quem delas 
necessitam. 
Deus de amor, ensina-nos a cuidar das outras pessoas. 
Pai Amado, cujo Filho deu à humanidade o maior exemplo de humildade e 
amor, encoraja-nos a sermos mais simples e a doarmos mais de nós. Na 
certeza da ressurreição dos santos e santas, unimo-nos em oração a ti, 
mediante nosso Senhor Jesus Cristo. Amém.  
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Domingo de 4 a 10 de 
setembro 

 [Próprio 18, Tempo Comum 23] 
 

 
Para seguir a Jesus, é preciso colocá-lo à frente de tudo mais em nossa vida. 
Necessitamos, então, aprender a sermos verdadeiros discípulos e discípulas, 
imitando a Cristo apesar dos sofrimentos deste mundo. Oremos a Deus, que 
nos escuta com carinho, respondendo: 
Tomemos a nossa cruz e sigamos o Mestre. 
Senhor, sabemos que muitas vezes é difícil seguir adiante. Pedimos-te por 
toda a gente que sofre ainda mais que nós (como N). Envia o auxílio de que 
necessitam e aquece nossos corações para que possamos ajudar-lhes no que 
pudermos. 
Tomemos a nossa cruz e sigamos o Mestre. 
Deus Amado, escolheste em nosso meio lideranças para a tua Igreja. 
Suplicamos-te que os enchas de bênçãos. Em especial, nos lembramos de N, 
nosso(a) bispo(a), N, nosso(a) pároco(a) e demais ministros (como N). 
Fortalece-nos para que continuemos a levar Cristo adiante em suas 
caminhadas. 
Tomemos a nossa cruz e sigamos o Mestre. 
Pai das luzes, vemos no dia a dia o quão diferente do teu Reino esta 
comunidade ainda é. Elevamos nossas orações por este lugar, e pelos seus 
representantes civis, para que possamos aqui construir o reflexo do plano que 
tens para este mundo. 
Tomemos a nossa cruz e sigamos o Mestre. 
Senhor de misericórdia, estende tua mão ante as pessoas enfermas em nosso 
meio (assim como N e outras pessoas das quais nos lembramos). Dá-lhes 
conforto nessas dores e, se for da tua vontade, plena recuperação. 
Tomemos a nossa cruz e sigamos o Mestre. 
Onipotente Deus, que enviaste teu único Filho para sofrer as dores do 
sacrifício, tem piedade de quem chora por seus entes queridos que se foram 
(como N e outros que recordamos). Que a luz perpétua brilhe sobre eles. 
Tomemos a nossa cruz e sigamos o Mestre. 
Pai Querido, agradecemos-te por todas as bênçãos que nos tens mandado 
(como N e outras que citamos). Ensina-nos a converter essas graças em fontes 
de vida e motivação para propagar o teu Evangelho em meio aos mais 
necessitados. 
Tomemos a nossa cruz e sigamos o Mestre. 
Senhor Deus, cujo Filho carregou as dores de uma amarga cruz para que 
possamos ter Vida Eterna, dá-nos força para que saibamos carregar nossas 
cruzes enquanto Igreja militante. Na certeza da intercessão de toda a Igreja 
triunfante, enviamos nossas orações aos céus por Jesus Cristo, nosso Senhor. 
Amém.   
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Domingo de 11 a 17 de 
setembro 

 [Próprio 19, Tempo Comum 24] 
 

 
É maravilhoso crer num Deus misericordioso, que acolhe a todas as pessoas, 
independentemente do que são ou deixam de ser. O exemplo de Jesus, que 
andava e comia com pessoas vistas como impuras pela sociedade de seu 
tempo, nos mostra como devemos proceder com os nossos próximos e 
próximas. Com fé, oremos ao Pai, dizendo: 
Envia-nos às ovelhas desgarradas. 
Lembra-te, ó Senhor, das pessoas que sofrem ao redor do mundo. Em 
especial, elevamos nossas orações pelas vítimas de calamidades (como N). 
Socorre-as, e fortalece-nos para que ajamos no que estiver em nosso alcance. 
Envia-nos às ovelhas desgarradas. 
À frente da nossa Igreja, tens despertado inúmeras vocações. Suplicamos que 
sustentes N, nosso(a) bispo(a), N, nosso(a) pároco(a) e outros ministros e 
ministras (como N). Dá-lhes coragem e testemunho profético para anunciar o 
Evangelho a todas as pessoas necessitadas, sem preconceitos. 
Envia-nos às ovelhas desgarradas. 
Vela por esta comunidade onde vivemos, e pelas autoridades que a regem. 
Fortalece-nos para que demos testemunho do teu caminho perante elas, 
acolhendo as pessoas excluídas e convertendo as perdidas. 
Envia-nos às ovelhas desgarradas. 
Ajuda-nos a amparar as pessoas doentes e feridas (como N e demais pessoas 
que vêm à mente agora). Socorre-os e dá-lhes o auxílio necessário para sua 
cura. Encoraja-nos no auxílio e intercessão por quem sofre de enfermidades. 
Envia-nos às ovelhas desgarradas. 
Pedimos pelas pessoas fiéis que partiram (como N e tantas outros). Que suas 
almas tenham o eterno descanso na tua presença. Consola, também, suas 
famílias com o calor do teu amor. 
Envia-nos às ovelhas desgarradas. 
Recordamos tuas infinitas bênçãos, em especial, as recebidas nos últimos dias 
(como N e mais outras que anunciamos). Dá-nos um coração humilde para, 
em tudo, ver tua mão. Abre nossos olhos para nos doarmos por toda a gente. 
Envia-nos às ovelhas desgarradas. 
Rei dos Séculos, incorruptível e único, que nos amas sem distinção, encoraja-
nos a anunciar as tuas Boas Novas a toda a gente, para que venhamos a 
alcançar, na plenitude dos tempos, a companhia de todos os teus santos e 
santas. Por Jesus Cristo, o Senhor. Amém.  
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Domingo de 18 a 24 de 
setembro 

 [Próprio 20, Tempo Comum 25] 
 

 
O dinheiro tem a capacidade de causar as maiores atrocidades. Muitas 
maldades foram realizadas na busca de riquezas materiais. Jesus nos mostra 
que, como cristãos e cristãs, devemos ser fiéis a Deus até mesmo no uso do 
dinheiro, e servir-lhe acima de todas as coisas. Com muita fé, oremos: 
O amor de Deus é maior do que as riquezas deste mundo. 
Deus Amado, estende tua mão àquelas pessoas que sofrem por conta de 
catástrofes (como N e outras tantas). Dá-nos oportunidades para que nos 
dediquemos ao auxílio das pessoas necessitadas. 
O amor de Deus é maior do que as riquezas deste mundo. 
Pedimos pelas pessoas que elegeste para guiar nossa Igreja, como nosso(a) 
bispo(a) N, nosso(a) pároco(a) N e outros ministros (como N). Coloca em 
nossas lideranças um coração fiel a ti e preocupado com a construção do teu 
Reino. 
O amor de Deus é maior do que as riquezas deste mundo. 
Protege esta localidade, bem como as autoridades que a administram e para 
ela legislam. Ensina-nos a cobrar das pessoas o bom uso dos recursos de que 
dispõem, no planejamento de um mundo melhor para as futuras gerações. 
O amor de Deus é maior do que as riquezas deste mundo. 
Lembra-te agora das pessoas enfermas (N em especial, mais outras que nos 
vêm à memória). Age com poder sobre suas vidas e recupera-as para o teu 
serviço. Não nos deixes esquecer de orar e cuidar de pessoas enfermas em 
nosso meio. 
O amor de Deus é maior do que as riquezas deste mundo. 
Acode as pessoas falecidas (assim como N e outras que citamos). Que a luz 
perpétua brilhe sobre elas e que suas almas repousem em paz. Consola seus 
entes queridos e dá-lhes a paz que transcende todo entendimento. 
O amor de Deus é maior do que as riquezas deste mundo. 
Louvamos-te pelas inúmeras graças recebidas (como N e mais tantas outras). 
Impulsiona-nos para, na tua alegria, trabalharmos e sermos fontes de bênção 
para quem vier a nós. 
O amor de Deus é maior do que as riquezas deste mundo. 
Deus de Maravilhas, em quem podemos encontrar a verdadeira alegria, a qual 
não se compara aos bens materiais deste mundo: anima-nos a seguir o 
exemplo dos teus muitos santos, que renegaram o poder do dinheiro e foram 
fiéis somente a ti. No nome do teu Filho, nosso Salvador, oferecemos nossa 
prece. Amém.  
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Domingo de 25 de setembro 
a 1 de outubro 

 [Próprio 21, Tempo Comum 26] 
 

 
Deus tem compaixão das pessoas humildes, que compartilham de seus dons 
para com o próximo. Em compensação, aquelas que usam de suas riquezas 
para oprimir os mais necessitados terão a sua paga no outro mundo. 
Coloquemo-nos em oração a Deus para que nos tornemos mais próximos do 
plano que tem para nós. Repitamos a frase: 
O Senhor eleva as pessoas puras de coração. 
Pai querido, neste momento em que nos sentimos impotentes, dá socorro às 
vítimas das grandes calamidades deste mundo (especialmente N). Garante-lhes 
acesso ao auxílio necessário para reorganizarem suas vidas com alcançarem 
paz e prosperidade. 
O Senhor eleva as pessoas puras de coração. 
Luz do mundo, abençoa as lideranças da Igreja: N, nosso(a) bispo(a), N, 
nosso(a) pároco(a) e outras (como N). Infunde nelas o verdadeiro espírito de 
humildade cristã e doação pela causa do Evangelho. 
O Senhor eleva as pessoas puras de coração. 
Fonte de todo bem, ergue esta comunidade e converte suas lideranças civis, 
presentes e futuras, ao teu caminho. Ajuda-nos a saber, conscientemente, 
decidir sobre quem eleger e exercer da melhor forma a nossa cidadania. 
O Senhor eleva as pessoas puras de coração. 
Refúgio nosso, cura as pessoas acometidas de males (em especial N e outras 
de quem nos lembramos agora). Alcança-as com a tua poderosa mão e provê 
saúde e recuperação, para que venham a te servir com mais alegria. 
O Senhor eleva as pessoas puras de coração. 
Deus do infinito, não te esqueças da gente fiel que partiu deste mundo (N e 
demais, que agora citamos). Que suas almas descansem em paz. Auxilia a nós 
que aqui ficamos, com consolo e comunhão. 
O Senhor eleva as pessoas puras de coração. 
Razão do nosso louvor, agradecemos-te por tudo o que nos tens provido 
(lembrando particularmente de N). Que nas bênçãos ao nosso redor 
possamos sempre ver o teu agir e continuamente darmos graças a ti. 
O Senhor eleva as pessoas puras de coração. 
Justo e poderoso Deus, oferecemos nosso louvor e ação de graças a ti, que és 
puro e santo. Na companhia de toda a Igreja, exaltamos o teu nome e 
entregamos as nossas preces, mediante o teu Filho amado Jesus Cristo. 
Amém.  
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Domingo de 2 a 8 de 
outubro 

 [Próprio 22, Tempo Comum 27] 
 

 
A alegria de Deus está em ter um povo fiel, que trabalha sem cessar para a 
construção de um novo mundo. Com muita fé, entreguemos nossas orações 
ao amoroso Deus, dizendo: 
Façamos alegremente o trabalho do Evangelho. 
Lembramos das tragédias que afetam nossos irmãos e irmãs aqui e em todo o 
mundo, e que nos deixam sem palavras e esperança. Suplicamos que ajas junto 
a elas, e acenda no coração de teus servos e servas o amor pela Missão da 
Igreja, para agirem na cura de um mundo quebrantado. 
Façamos alegremente o trabalho do Evangelho. 
Colocamos em tuas mãos as lideranças da nossa Igreja, como nosso(a) 
bispo(a) N, nosso(a) pároco(a) N e outras pessoas (como N) que trabalham 
em teu nome. Provê-lhes esperança e coragem na proclamação do Evangelho 
de Jesus Cristo. 
Façamos alegremente o trabalho do Evangelho. 
Oramos por esta nação, por esta comunidade (N) e por quem a representa 
junto ao governo. Que tenhamos senso de justiça e ousadia na cobrança de 
ações governamentais que reflitam a opção de Deus pelas pessoas mais 
humildes e necessitadas. 
Façamos alegremente o trabalho do Evangelho. 
Pensamos agora em todas as pessoas acometidas de doenças e males (como N 
e outras das quais nos lembramos) e pedimos que escute nossas súplicas para 
que se recuperem e sejam fortalecidas a fim de servir a ti. 
Façamos alegremente o trabalho do Evangelho. 
Recordamos agora as pessoas que partiram deste mundo na esperança da 
ressurreição (como N e outras que agora citamos). Permite que venham a 
compartilhar da visão do Senhor, fazendo a luz perpétua brilhar sobre eles. 
Façamos alegremente o trabalho do Evangelho. 
Com alegria, te exaltamos pelas bênçãos que tens provido em nosso meio (a 
começar de N). Capacita-nos a sermos, também, agentes na promoção do teu 
amor entre todos os povos e fontes de bênçãos nas vidas de toda a gente. 
Façamos alegremente o trabalho do Evangelho. 
Deus misericordioso, deste-nos domínio sobre a criação a fim de que 
saibamos utilizá-la no teu serviço. Escuta agora as orações que teu povo faz. 
Na certeza da comunhão com todas as multidões celestiais é o que pedimos, 
mediante Jesus Cristo, nosso Senhor e Salvador.  Amém.  
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Domingo de 9 a 15 de 
outubro 

 [Próprio 23, Tempo Comum 28] 
 

 
Como é bom fazermos parte de uma grande família que compartilha da 
mesma fé em Cristo Jesus! É preciso que sejamos fiéis às bênçãos de Deus em 
nossas vidas, sempre dando graças por tudo que recebemos do Pai Celestial. 
Assim, fiquemos em espírito de oração, respondendo às orações com a frase: 
Demos graças a Deus pela nossa vida. 
Colocamos no teu cuidado as tragédias que enchem de dor nossos 
companheiros desta terra e de tantas outras nações (como N e outras das 
quais nos lembramos). Ajuda àqueles que não podemos alcançar e dá-nos 
coragem para apoiar nosso próximo em dor. 
Demos graças a Deus pela nossa vida. 
Pedimos-te que abençoes as nossas lideranças: nosso(a) bispo(a) N, nosso(a) 
pároco(a) N e tantos outros ministros (como N) que ouviram o teu chamado. 
Que Deus lhes encha de muitas bênçãos e fortaleça-os no seu serviço. 
Demos graças a Deus pela nossa vida. 
Suplicamos-te pelo futuro do nosso país, e também de nossa região (N) e por 
seus representantes eleitos. Que possamos colaborar na construção de um 
futuro mais digno e solidário para nosso povo. 
Demos graças a Deus pela nossa vida. 
Oramos pelas pessoas doentes e acamadas (como N e tantas outras de quem 
nos lembramos). Pedimos que lhes restitua a saúde plena, para que possam te 
servir mais e mais. 
Demos graças a Deus pela nossa vida. 
Entregamos neste momento a quem partiu na esperança da ressurreição (N e 
outras pessoas de quem nos lembramos). Que a luz perpétua brilhe sobre toda 
essa gente, e que suas almas descansem na tua infinita paz. 
Demos graças a Deus pela nossa vida. 
Lembramo-nos das muitas bênçãos com que tens nos presenteado (como, por 
exemplo, N). Dá-nos ousadia no serviço de Cristo, para retribuir com alegria e 
gratidão todas as graças que vêm da Divina Mão. 
Demos graças a Deus pela nossa vida. 
Deus solidário, que não fazes distinção de pessoas, acolhe nossas orações de 
súplicas e gratidão, mediante teu Filho querido, Jesus Cristo. Amém.  
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Domingo de 16 a 22 de 
outubro 

 [Próprio 24, Tempo Comum 29] 
 

 
Jesus nos ensinou a importância da oração. A oração das pessoas santas sobe 
como incenso ao trono de Deus, que se compadece das necessidades de seus 
filhos e filhas. Tenhamos então fé em nosso Deus Amado e entreguemos 
nossas súplicas, repetindo: 
Faz a tua justiça, ó Senhor. 
A cada dia ouvimos na mídia as dores de tanta gente aqui perto e também do 
outro lado do mundo. Ultimamente, temos nos compadecido de N e outras 
tragédias. Na impossibilidade de agirmos em prol de tantas pessoas a sofrer, 
pedimos-te que as alcance e as salve dos males que as atingem. 
Faz a tua justiça, ó Senhor. 
A tua Igreja é feita de homens e mulheres que trabalham pela construção do 
Reino dos Céus. Colocamos nas tuas mãos nosso(a) bispo(a) N, nosso(a) 
pároco(a) N, (N) e tantos outros ministros e ministra, para que continuem a 
servir-te com alegria no coração. 
Faz a tua justiça, ó Senhor. 
Em meio a escândalos e calúnias na política de nosso país, às vezes nos 
sentimos desorientados. Mas tu és nosso refúgio, e te entregamos quem nos 
governa governantes para que os convertas e os encorajes a serem 
propagadores da tua justiça. 
Faz a tua justiça, ó Senhor. 
Enquanto estamos aqui em comunhão mútua, sabemos que há irmãos e irmãs 
entre nós que se encontram acamados e enfraquecidos por doenças (assim 
como N). Cura-lhes de todos os males e dá-lhes restabelecimento e saúde. 
Faz a tua justiça, ó Senhor. 
Tantas pessoas fiéis já partiram deste mundo (como N). Pedimos-te que as 
cubra de luz eterna, que as envolva para sempre com o teu amor, e que, na 
companhia de todas as almas, descansem em paz. 
Faz a tua justiça, ó Senhor. 
Recebemos muitas graças nos últimos dias (por exemplo, N), e sabemos que 
todas elas vêm de ti. Assim, agradecemos-te pelas bênçãos recebidas, e nos 
comprometemos a retribuir o teu amor sendo agentes de justiça divina para 
com quem nos cerca. 
Faz a tua justiça, ó Senhor. 
Deus  de misericórdia, que não desamparas o teu povo, ouve nossas orações e 
as preces de toda a comunhão dos santos e santas. Rezamos por Jesus Cristo, 
na certeza do amor infinito de Deus.  Amém.  
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Domingo de 23 a 29 de 
outubro 

 [Próprio 25, Tempo Comum 30] 
 

 
Nosso Deus é misericordioso e ouve as orações das pessoas simples, que, sem 
alarde ou encenações, entregam suas súplicas ao Pai das Luzes. Com espírito 
de oração e sincera humildade, vamos entregar nossos problemas e angústias a 
Deus, repousando no Coração de Jesus. Digamos: 
Tem piedade de nós, e ouve a nossa oração. 
A tua criação geme com a destruição e as mazelas que a humanidade causa dia 
após dia. Pedimos a tua misericórdia e o teu auxílio diante de tantas 
catástrofes que nos assustam e enfraquecem a fé. 
Tem piedade de nós, e ouve a nossa oração. 
Colocamos em teu cuidado as nossas lideranças, como nosso(a) bispo(a) N, 
nosso(a) pároco(a) N, (N) e demais ministros e ministras. Confiamos no teu 
amor e carinho para que continues abençoando os diferentes ministérios da 
Igreja de Cristo. 
Tem piedade de nós, e ouve a nossa oração. 
Suplicamos pelo nosso país, em uma época em que valores como a verdade e 
a ética estão em falta. Transforma as pessoas que governam esta nação e 
também nossa comunidade local, para que ouçam as necessidades do povo e 
administrem fielmente as riquezas coletivas. 
Tem piedade de nós, e ouve a nossa oração. 
Lembramo-nos agora das pessoas enfermas (como N e outras que agora 
citamos). Inclina-te para ouvir nossa oração por quem sofre de doenças e 
garante-lhes o alívio de que tanto necessitam. 
Tem piedade de nós, e ouve a nossa oração. 
Entregamos a ti nossos entes queridos, e que partiram deste mundo (como 
N). Consola suas famílias e garante a todas as almas descansar em paz e serem 
acolhidas em tua infinita glória. 
Tem piedade de nós, e ouve a nossa oração. 
Agradecemos-te pelas inúmeras bênçãos recebidas (em especial, N e outras 
que mencionamos neste momento). Encoraja-nos a seguir no teu caminho, 
entregar nossos problemas ao teu cuidado e confiar somente em ti. 
Tem piedade de nós, e ouve a nossa oração. 
Deus de infinito amor, que ouves a súplica das pessoas humildes, atende os 
nossos pedidos. Na certeza da companhia de todos os teus santos e santas, 
confiamos na tua misericórdia e compaixão. Tudo isso te pedimos mediante 
Jesus Cristo, nosso Senhor e Deus.  Amém.  
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Domingo de 30 de outubro a 
5 de novembro 

 [Próprio 26, Tempo Comum 31] 
 

 
Jesus nos ensina que seu amor alcança toda a humanidade, até mesmo aquelas 
pessoas que a sociedade vê como impuras ou pecadoras. Entremos em oração 
tendo em mente a solidariedade do Mestre para com toda a humanidade. 
Vamos elevar nossas preces a Deus, dizendo: 
Ensina-nos a amar a toda a humanidade. 
Recordamos as catástrofes e acidentes dos últimos dias. Pedimos que os ajude 
com tua forte mão, e que nos ensines a amar as pessoas necessitadas assim 
como amas a nós. 
Ensina-nos a amar a toda a humanidade. 
Lembramo-nos das nossas lideranças eclesiais, tais como nosso(a) bispo(a) N, 
nosso(a) pároco(a) N, e também outros ministros e ministras da Igreja (como 
N).  Cobre-lhes de carinho, para que possam seguir fiéis ao serviço cristão. 
Ensina-nos a amar a toda a humanidade. 
Colocamos nossa nação e este mundo tão desigual em nosso coração. 
Sofremos com suas dores e pedimos a ti que nos torne agentes de 
transformação, para que possamos desfrutar da tua verdadeira paz. 
Ensina-nos a amar a toda a humanidade. 
Sabemos de tanta gente doente e oprimida em nosso meio (como N por 
exemplo). Garante a tais pessoas, e a seus familiares, saúde e alegria. 
Ensina-nos a amar a toda a humanidade. 
Também nos entristece a partida de pessoas queridas que compartilharam 
suas vidas conosco (especialmente N e outras de quem nos lembramos). Que 
suas almas sejam recolhidas na tua presença e que venham a repousar no teu 
infinito amor. 
Ensina-nos a amar a toda a humanidade. 
Erguemos nossas mãos em louvor pela tua infinita misericórdia, e recordamos 
tantas bênçãos em nossas vidas (como N). É maravilhoso confiar num Deus 
de tamanha compaixão. 
Ensina-nos a amar a toda a humanidade. 
Fonte de todo bem, cujo amor transborda sobre toda a humanidade, ensina-
nos a amar a toda a gente sem distinções. Nossa oração sobe como incenso ao 
teu altar, na certeza de que nos ouves. É o que pedimos, na comunhão de 
todos os teus santos e santas, mediante teu filho unigênito, Jesus Cristo. 
Amém.  
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Domingo de 6 a 12 de 
novembro 

 [Próprio 27, Tempo Comum 32] 
 

 
Como povo cristão, confiamos na promessa da Ressurreição. Aprendemos 
com nosso Senhor que, no mundo vindouro, viveremos uma realidade em que 
seremos plenamente filhos e filhas de Deus. Com esperança na vida eterna, 
coloquemo-nos em espírito de oração, rogando: 
Confiemos nas promessas de nosso Senhor. 
O mundo geme com tantas tragédias e motivos de preocupação (como N e 
outros dos quais nos lembramos). Capacita-nos a sermos reais agentes da tua 
mensagem junto a quem sofre, e envia a tais pessoas o teu alívio. 
Confiemos nas promessas de nosso Senhor. 
Acolhe os ministros e ministras da Igreja, em especial N, nosso(a) bispo(a), N, 
nosso(a) pároco(a), todas as pessoas vocacionadas a levar adiante o trabalho 
de reconciliação do mundo mediante Jesus Cristo. Encoraja-as para que sigam 
adiante, com fé nas promessas divinas. 
Confiemos nas promessas de nosso Senhor. 
Guia o rumo do nosso país, e, em particular, da nossa comunidade. Converte 
as nossas lideranças para que sejam melhores administradores do mundo que 
nos deste, compartilhando de forma honesta e equânime seus recursos. 
Confiemos nas promessas de nosso Senhor. 
Lembra-te das pessoas enfermas (como N e tantos outras), as quais 
apresentamos neste momento. Age sobre elas com a tua divina mão e 
recupera-as para que possam servir-te em plenitude. 
Confiemos nas promessas de nosso Senhor. 
Acolhe as pessoas que partiram deste mundo e consola seus entes que aqui 
permanecem como uma mãe abraça seu filho recém-nascido. Que as almas 
(de N e) de todo o teu povo fiel, descansem em paz. 
Confiemos nas promessas de nosso Senhor. 
Aceita nosso sincero agradecimento pelas inúmeras bênçãos que vêm de ti 
(especialmente N e outras que agora citamos). Que as graças com que nos 
presenteias sirvam de encorajamento para que levemos a tua missão adiante. 
Confiemos nas promessas de nosso Senhor. 
Deus misericordioso, cujo Filho amado ofereceu-se em sacrifício por amor a 
nós, de modo que pudéssemos ter, através dele, o caminho que leva à vida 
eterna; ouve com carinho as orações que, mediante ele, fazemos a ti. Amém.  
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Domingo de 13 a 19 de 
novembro 

 [Próprio 28, Tempo Comum 33] 
 

 
Jesus nos alerta sobre momentos de dificuldades e tribulações. Mas ele 
também nos promete que, até mesmo nesses casos, nos ajudaria com palavras 
de sabedoria. Confiando na misericórdia do Senhor, façamos nossas orações 
ao Deus Todo-Poderoso, dizendo: 
O Senhor nos sustenta até o fim. 
Em meio a tantas tragédias ao redor do mundo (como N), às vezes perdemos 
a esperança. Mas tu nos prometeste que estarias conosco. Fica então com 
todas as pessoas que sofrem e encoraja-nos para sempre fazermos tudo o que 
estiver em nosso alcance para ajudá-las. 
O Senhor nos sustenta até o fim. 
Apoia as lideranças da tua Igreja, lembrando-te de N, nosso(a) bispo(a), N, 
nosso(a) pároco(a), e dos outros ministros e ministras (como N). Dá-lhes 
coragem para mostrar o teu caminho ao povo e levá-lo adiante em meio a 
tempos tão difíceis. 
O Senhor nos sustenta até o fim. 
Lembra-te com carinho de nossa nação e de nossa comunidade. Toca nos 
corações das autoridades, para que sejam fiéis aos princípios do Evangelho e 
tragam paz e prosperidade a todo o povo. 
O Senhor nos sustenta até o fim. 
Cuida das pessoas enfermas e acamadas (como N e outras dos quais nos 
lembramos). Estende tua mão e dá-lhes a cura de que tanto necessitam. 
Ajuda-nos também a cuidar delas como cuidas de nós. 
O Senhor nos sustenta até o fim. 
Não te esqueças das pessoas fiéis que partiram deste mundo (assim como N e 
outros que citamos). Que a luz perpétua brilhe sobre elas e que suas almas 
descansem em paz. 
O Senhor nos sustenta até o fim. 
Felizes, damos-te graças pelas bênçãos com que nos premiaste  (como N e 
tantas outras). Que sirvam de encorajamento para que continuemos seguindo 
com coragem e fidelidade a proclamar o amor de Deus a toda a humanidade. 
O Senhor nos sustenta até o fim. 
Rocha Eterna, cujo Filho Unigênito prometeu que estaria conosco até o fim; 
misericordioso ouve as orações do teu povo que aqui se encontra reunido. Na 
companhia de todos os santos e santas que, mesmo mediante perseguições, 
confiaram no teu amor, entregamos nossas preces a ti mediante Jesus Cristo. 
Amém.   
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Domingo de Cristo Rei do 
Universo 

(Domingo de 20 a 26 de novembro) 
[Próprio 29, Tempo Comum 34] 

 
 
O ano litúrgico termina, mas nossas esperanças são renovadas na certeza da 
vinda do Reino de Deus. Com fé e contrição, adoremos o Rei Jesus, que pela 
cruz nos garantiu a cidadania nos céus, respondendo: 
Louvemos ao nosso Senhor e Rei do Universo. 
Criaste todo o Universo, sobre o qual governa teu Filho amado. Contudo, nos 
distanciamos de ti e ferimos tua criação. Tem piedade de nós, em meio a 
tantos desastres (como N) e acolhe nosso clamor. 
Louvemos ao nosso Senhor e Rei do Universo. 
Pedimos-te que protejas N, nosso(a) bispo(a), N, nosso(a) pároco(a), (N) e 
outros ministros e ministras leigos e ordenados. Que não cessem nunca de 
proclamar o teu Reino a todo tempo. 
Louvemos ao nosso Senhor e Rei do Universo. 
Não há neste mundo reino que chegue perto do ideal do Reino de Deus. 
Mesmo assim, suplicamos-te que reines nos corações de quem nos governa, 
para que encontrem o teu caminho e se juntem a nós na promoção da justiça 
de Deus entre os povos. 
Louvemos ao nosso Senhor e Rei do Universo. 
Sofreste conosco e nos acompanhas em nossas mazelas, revelando a santidade 
do teu trabalho. Acolhe as pessoas enfermas de nosso meio (N e tantos outros 
nos quais pensamos). Caminha com elas em seus momentos de fraquezas e 
garante-lhes a cura de que necessitam. 
Louvemos ao nosso Senhor e Rei do Universo. 
Fizeste-nos para sermos um reino, e sacerdotes no serviço ao nosso Deus. 
Lembramo-nos então de todas as pessoas que partiram deste mundo na 
esperança da Ressurreição (como N e outros que citamos agora). Dá-lhes 
repouso eterno e guia-as para louvar nosso Rei na Assembleia dos santos e 
santas. 
Louvemos ao nosso Senhor e Rei do Universo. 
Tudo o que respira aponta para a tua bondade. Ao contemplarmos as dádivas 
e bênçãos que nos dás (por exemplo, N), tenhamos motivação para continuar 
firmes no trabalho do Reino de Deus. 
Louvemos ao nosso Senhor e Rei do Universo. 
Misericordioso Deus, que quebras o poder do mal e renovas tudo o que há, 
escuta as orações que entregamos a ti na companhia de todos os teus santos e 
santas, mediante Jesus Cristo, o Rei do universo. Amém.   
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Santos Inocentes 
(28 de dezembro) 

 
 
Assim como as pobres crianças inocentes foram assassinadas por Herodes, 
por pura ganância e sede de poder, inúmeras outras vítimas inocentes são 
assassinadas pelas forças malignas deste mundo. É apenas através de nossa 
conversão ao Evangelho que poderemos enxerga as injustiças e trabalhar por 
uma cultura de paz e compaixão. Oremos. 
Aumenta em nossos corações o amor a Cristo. 
Faz-nos ter mais compaixão das pessoas necessitadas, que sofrem por causa 
de desastres e guerras (em especial, N).  Dá-nos esperança e coragem para 
buscar fazer a diferença na vida de toda a humanidade, ainda que seja pequena 
nossa contribuição. 
Aumenta em nossos corações o amor a Cristo. 
Reveste de amor e misericórdia a N, nosso(a) bispo(a), N, nosso(a) pároco(a), 
e outros ministros e ministras da Igreja de Cristo.  Inspira-lhes a serem 
seguidores da justiça, agindo conforme os princípios de Cristo. 
Aumenta em nossos corações o amor a Cristo. 
Cobre a quem nos administra com tua luz, convertendo nossas lideranças ao 
caminho de Jesus, para que possam ser fiéis ao amor e à justiça universais, na 
condução das políticas públicas. 
Aumenta em nossos corações o amor a Cristo. 
Concede o restabelecimento e a cura a todas as pessoas que se encontram 
doentes e necessitadas do teu carinho (como N).  Abre nossos olhos e toca 
em nossos corações para que possamos servir a todas as pessoas enfermas 
como se Cristo fossem. 
Aumenta em nossos corações o amor a Cristo. 
Leva ao Reino dos Céus a quem partiu do nosso mundo na esperança da 
Ressurreição (assim como N), permitindo-lhes compartilhar da tua presença, 
na companhia de todos os santos e santas. 
Aumenta em nossos corações o amor a Cristo. 
Ouve nosso louvor em gratidão a ti, por tudo o que ofereceste em nossas 
vidas (como N) e pelas bênçãos que só vêm de ti.  Dá-nos um coração 
contrito e força para proclamar a mensagem do Cristo que logo vem. 
Aumenta em nossos corações o amor a Cristo. 
Deus de amor e misericórdia, inspira-nos a lutar contra as injustiças deste 
mundo, para que não haja mais sacrifícios de pessoas inocentes, vindo a reinar 
entre nós apenas o amor do Evangelho. Entregamos nossas orações mediante 
Jesus Cristo, nosso Senhor.  Amém.   
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Santo Nome e Circuncisão 
de nosso Senhor Jesus 

Cristo 
(1o de janeiro) 

 
 
Reunimo-nos aqui para nos lembrarmos do momento em que nosso Senhor 
Jesus Cristo recebeu, no cerimonial judaico, o nome indicado pelo anjo 
enviado por Deus. Fiquemos em oração e apresentemos nossas preces ao 
Eterno com a frase: 
Que todo joelho se dobre ao nome do Senhor. 
Ouve, Deus amado, as súplicas das pessoas que se encontram desalojadas, 
oprimidas e sentindo-se longe de ti (em especial N). Envia-nos a elas, para que 
possamos ajudá-las e agir em teu nome, a curar as feridas deste mundo. 
Que todo joelho se dobre ao nome do Senhor.    
Sustenta e dá perseverança aos ministros e ministras da Santa Igreja, para que 
continuem na missão que lhes tens confiado. Em especial, lembra-te de 
nosso(a) bispo(a) N, nosso(a) pároco(a) N (e N). 
Que todo joelho se dobre ao nome do Senhor.    
Converte ao Evangelho do teu Filho nossas autoridades, ensinando-as a agir 
com clareza, altruísmo e respeito ao próximo em suas ações e políticas. 
Que todo joelho se dobre ao nome do Senhor. 
Conforta, consola e sara as pessoas doentes (assim como N e outras, de quem 
nos lembramos). Segura suas mãos neste momento difícil e permite que elas 
possam ver perspectivas reais de cura de seus males. 
Que todo joelho se dobre ao nome do Senhor. 
Acolhe com amor divino as pessoas que nos deixaram recentemente 
(especialmente N), tendo partido na confiança da salvação por Jesus Cristo. 
Faz-lhes crescer em graça, na companhia da comunhão dos santos e santas. 
Que todo joelho se dobre ao nome do Senhor. 
Aceita com carinho nossos hinos de louvor em gratidão pelas graças 
concedidas pela divina mão (como N). Capacita-nos a transformar tais 
bênçãos em fontes de alegria para quem se encontra em nosso redor. 
Que todo joelho se dobre ao nome do Senhor. 
Ó Pai de infinita misericórdia, cujo filho, o Salvador do mundo, neste dia fora 
chamado Jesus, de acordo com o mandamento do anjo; preenche-nos da 
graciosa promessa desse santo Nome, e por tua grande misericórdia, salva o 
teu povo de seus pecados. Entregamos nossas orações no nome precioso de 
Jesus, nosso Senhor. Amém.  
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Apresentação de nosso 
Senhor Jesus Cristo no 

Templo 
(2 de fevereiro) 

 
Aninhado nos braços de sua mãe, o Menino Jesus foi levado ao Templo de 
Jerusalém para ser dedicado ao Senhor Deus. Ali, na presença de sua família, 
os profetas Simeão e Ana declararam que aquele bebê era o Redentor da 
humanidade. Rezemos ao Pai lembrando da luz que é Jesus, repetindo: 
Profetizemos o amor de Deus a todos os povos. 
Leva o teu amor e inspira o teu povo a servir a toda a gente que passa por 
sofrimentos e calamidades (como N). Abre nossos olhos, para que tomemos 
medidas sinceras em prol da humanidade. 
Profetizemos o amor de Deus a todos os povos. 
Santifica as lideranças que chamaste para a Igreja de Cristo, como N,  nosso(a) 
bispo(a), N, nosso(a) pároco(a) e outros ministros e ministras (como N), para 
que sejam profetas corajosos da justiça e da misericórdia do Senhor Jesus. 
Profetizemos o amor de Deus a todos os povos. 
Lembra-te quem nos governa (especialmente N), e toca-lhes os corações, 
convertendo suas ações ao caminho de Jesus de Nazaré, a fim de que 
administrem com fidelidade o bem público. 
Profetizemos o amor de Deus a todos os povos. 
Acolhe com misericórdia todas as pessoas doentes que estão no nosso meio 
(como N) e de quem nos lembramos neste momento. Alcança-as com a cura 
de que necessitam, e compele-nos a fazer tudo o que está em nosso alcance 
para ajudá-las em suas necessidades. 
Profetizemos o amor de Deus a todos os povos. 
Recebe em teus braços todas as pessoas fiéis que deixaram este mundo (como 
N e tantos outros), para que suas almas estejam continuamente mais próximas 
de Jesus e sejam infundidas de sua luz. 
Profetizemos o amor de Deus a todos os povos. 
Recebe nosso louvor de gratidão por todas as bênçãos dos últimos dias 
(especialmente N) e encoraja-nos para que em tudo possamos ver a tua mão e 
possamos depositar nossa confiança no que tens reservado para nós. 
Profetizemos o amor de Deus a todos os povos. 
Ó Senhor, cujo Filho ali no templo foi apresentado e recebido com alegria por 
Simeão e Ana; garante-nos misericordioso que, junto a eles, possamos ser 
tocados pelo Espírito Santo e proclamarmos que ele é nosso Salvador, e que 
vive e reina com o Pai e com o Espírito Santo para sempre e sempre. Amém. 
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José de Nazaré 
(19 de março) 

 
 
Deus em Cristo veio ao mundo em meio a uma família humana.  De Maria, 
José e demais parentes, ele recebeu amor, carinho e cuidado.  Ao refletirmos 
sobre a seu pai adotivo José de Nazaré, façamos nossas preces a Deus que é 
Pai e Mãe, para que nossas famílias possam refletir cada vez mais o seu amor 
pela humanidade.  Oremos. 
Abençoa, Senhor, as nossas famílias. 
Socorre, ó Deus, a todas as pessoas que vivem em meio a dor, ameaças e 
desastres (como N).  Dá-lhes serenidade e fé para resistirem às intempéries do 
mundo e abre nossos olhos para que possamos nos dispor e agir em prol de 
todas as pessoas necessitadas, que são parte da grande família de Deus. 
Abençoa, Senhor, as nossas famílias.    
Abençoa nosso(a) bispo(a) N, nosso(a) pároco(a) N e demais lideranças que 
chamaste para a Igreja de Cristo, transformando-nos em uma verdadeira 
família fraternal. 
Abençoa, Senhor, as nossas famílias.    
Tem misericórdia de quem exerce funções políticas e administrativas em 
nosso país e em nossa região.  Convence tais pessoas a seguir teus princípios 
de equidade e justiça. 
Abençoa, Senhor, as nossas famílias. 
Suporta as pessoas doentes que, de coração quebrantado, suplicam pelo teu 
carinho (como N).  Garante-lhes a cura de seus mares e desperta em nossos 
corações o desejo de servir a quem sofre de enfermidades. 
Abençoa, Senhor, as nossas famílias. 
Leva a tua presença e cobre da tua luz (a N e) a todas as pessoas que deixaram 
esta existência na certeza da vida eterna por Jesus Cristo, nosso Senhor. 
Abençoa, Senhor, as nossas famílias. 
Toca em nossos corações para que possamos perceber e agradecer por todas 
as coisas boas que colocaste em nosso caminho (assim como N) e para que, 
como ato de gratidão, possamos ser reais agentes da tua misericórdia entre 
toda a humanidade. 
Abençoa, Senhor, as nossas famílias. 
Deus carinhoso, que nos criaste e redimiste para que fôssemos uma grande 
família, permite-nos alcançar o caminho da santificação, a fim de que 
possamos imitar o exemplo de José de Nazaré e, em tudo, sermos agradáveis 
aos olhos de teu Filho, Jesus Cristo, em cujo nome oramos. Amém. 
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Anunciação de nosso 
Senhor Jesus Cristo 

(25 de março) 
 

 
A Virgem de Nazaré recebeu com alegria a mensagem do anjo, e proclamou a 
justiça de Deus para com as pessoas pobres e oprimidas. Elevemos nossas 
vozes em oração a nosso Deus, suplicando que ele possa nos ouvir. 
Louvemos ao Senhor por seus grandes feitos. 
Espalha a tua justiça sobre toda a terra, salvando a toda gente que clama pela 
tua misericórdia (em especial N) e fortalecendo teu povo para que seja 
exemplo missionário da tua boa vontade. 
Louvemos ao Senhor por seus grandes feitos. 
Molda e nutre os ministérios de quem ergueste como líderes da Igreja fundada 
pelo teu Filho amado, especialmente N, nosso(a) bispo(a), N, nosso(a) 
pároco(a) e demais ministros e ministras (como N), para que sejam 
verdadeiros profetas da justiça, semeando compaixão entre os povos. 
Louvemos ao Senhor por seus grandes feitos. 
Compadece-te de todas as pessoas que exercem autoridade neste mundo.  
Converte seus corações para que aprendam, no exemplo de Maria, a 
engrandecer ao Altíssimo e lutar por sua justiça. 
Louvemos ao Senhor por seus grandes feitos. 
Tem piedade de quem sofre com enfermidades e males da alma 
(especialmente N), concedendo-lhes recuperação de tudo que lhes aflige e 
fortalecendo-nos em corpo e espírito para que possamos trabalhar no 
ministério profético que nos tens dado. 
Louvemos ao Senhor por seus grandes feitos. 
Concede repouso eterno e paz profunda a quem partiu desta existência com a 
fé na Ressurreição do Cristo (assim como N), na companhia de todos os 
heróis e heroínas da fé, e na presença do Senhor Jesus. 
Louvemos ao Senhor por seus grandes feitos. 
Abre nossas mentes e toca nossos corações, para que estejamos preparados 
para receber a tua palavra como terra fértil, germinando bênçãos para toda a 
gente, assim como derramaste bênçãos sobre nós. 
Louvemos ao Senhor por seus grandes feitos. 
Senhor da justiça, aceita estas orações que fazemos e permite-nos proclamar, 
com a Bem-Aventurada Virgem Maria e com demais vozes proféticas, a 
justiça e a misericórdia de Jesus, no nome de quem oramos. Amém. 
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Visitação da Bem-
Aventurada Virgem Maria 

(31 de maio) 
 

 
Céus e terra estão em festa, pois há virtude no ventre de Maria! O bebê no 
ventre de sua prima reconhece a presença do Messias tomando forma, 
crescendo no ventre de sua mãe. Na esperança da segunda vinda de Jesus, 
alegremo-nos com os sinais de sua primeira vinda. Oremos. 
Vem instaurar teu Reino entre nós, Senhor Jesus. 
A terra que criaste geme em meio a tantas tragédias, violência e calamidades 
(como N).  Restaura a paz e a justiça em nosso meio, e convence-nos a 
sermos agentes ativos da proclamação do Evangelho de reconciliação entre os 
povos. 
Vem instaurar teu Reino entre nós, Senhor Jesus. 
Socorre as lideranças que puseste na Igreja de Cristo, dando-lhes forças e 
capacitação para continuarem seu ministério de propagadores da vinda do 
Reino.  Rogamos-te, sobretudo, por nosso(a) bispo(a), N, nosso(a) pároco(a), 
(N) e outros ministros e ministras do clero e laicato. 
Vem instaurar teu Reino entre nós, Senhor Jesus. 
Olha para aquelas pessoas que estão em posições de autoridade na nossa 
sociedade civil.  Toca em seus corações e convence-as a primarem suas 
políticas por valores como a ética, a honestidade e a justiça. 
Vem instaurar teu Reino entre nós, Senhor Jesus. 
Tem piedade de todas as pessoas enfermas que sofrem com toda sorte de 
doenças, mas especialmente, lembra-te (de N e) de quem nos lembramos 
agora.  Permite-lhes voltarem à plena saúde, para te servirem com toda a força 
de seu ser. 
Vem instaurar teu Reino entre nós, Senhor Jesus. 
Cobre da tua incessante luz e garante a paz eterna a quem (como N) que 
deixou este mundo com a fé no Cristo Ressuscitado, a fim de que tais pessoas 
continuem a te louvar sem cessar, na presença de toda a comunhão dos santos 
e santas. 
Vem instaurar teu Reino entre nós, Senhor Jesus. 
Acolhe nosso louvor que é prova de gratidão por tudo o que fizeste de bom 
em nossas vidas (especialmente N). Dá-nos a capacidade de reverter as tuas 
bênçãos para o serviço e o anúncio das Boas Novas a toda a humanidade. 
Vem instaurar teu Reino entre nós, Senhor Jesus. 
Deus Todo-Poderoso, que enviaste teu Filho Jesus a este mundo, garante-nos 
a herança no Reino de Deus e abre nossos olhos para que possamos vê-lo 
desde já, por Jesus Cristo, nosso Salvador e Rei. Amém.  
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Natividade de João Batista 
(24 de julho) 

 
 
A voz que clama no deserto nos chama ao arrependimento e ao perdão. 
Entremos em espírito de oração, suplicando ao nosso Deus para que nos ouça 
e nos atenda em sua misericórdia. 
Preparemos os caminhos e os corações. Cristo já vem. 
Tem compaixão e misericórdia de todas as pessoas que padecem de desastres, 
destruição e toda forma de sofrimento (especialmente N). Enche-nos da 
vontade de trabalhar pelas pessoas necessitadas, e capacita-nos como agentes 
da tua justiça. 
Preparemos os caminhos e os corações. Cristo já vem. 
Enche da tua luz a quem vocacionaste para a Igreja de Cristo, para que sejam 
exemplos e profetas de Cristo Jesus.  Oramos especialmente por nosso(a) 
bispo(a) N, nosso(a) pároco(a) N, e por todos os ministros e ministras. 
Preparemos os caminhos e os corações. Cristo já vem. 
Alcança os corações das pessoas que têm posições de autoridade, para que se 
convençam do caminho da justiça proclamado por Jesus, e trabalhem para a 
construção de um mundo melhor. 
Preparemos os caminhos e os corações. Cristo já vem. 
Ouve o clamor do teu povo, que sofre com toda sorte de doenças e males 
(como N e demais pessoas de quem nos lembramos). Cobre-lhes com a tua 
mão poderosa, garantindo-lhes suas necessidades materiais e espirituais.  Não 
nos deixes desamparar quem mais precisa. 
Preparemos os caminhos e os corações. Cristo já vem. 
Acolhe na tua gloriosa comunhão as pessoas que já partiram do nosso meio 
(sobretudo N) para que tenham descanso eterno, tendo a seu redor a luz do 
Cristo, em comunhão com todos os seus santos e santas. 
Preparemos os caminhos e os corações. Cristo já vem. 
Recebe o louvor que te damos em gratidão pelo dom da vida.  Põe tua paz em 
nossos corações e motiva-nos a viver em contínua conversão e mudança de 
vida, na expectativa da volta do Messias. 
Preparemos os caminhos e os corações. Cristo já vem. 
Onipotente e sempiterno Deus, que enviaste a este mundo o precursor João 
Batista para proclamar um Evangelho de arrependimento de transformação de 
vida, permite-nos aprender com nossos pais e mães da fé, tornando-nos mais 
e mais similares ao exemplo de Jesus, por cujo nome oramos.  Amém. 
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Transfiguração de nosso 
Senhor Jesus Cristo 

(6 de agosto) 
 

 
Jesus revelou-se aos seus discípulos, transfigurado no monte, na companhia dos 
santos de Israel. O mistério da Transfiguração nos mostra a perfeição da Vida 
Eterna nos Céus. Entremos em espírito de oração a Deus Todo-Poderoso, 
dizendo: 
Brilha, Senhor, tua luz sobre nós. 
Ouve a nossa oração por este mundo caótico que precisa do teu amor. 
Lembramo-nos particularmente das últimas calamidades que têm afligido a 
tanta gente (como N). Fortalece-nos no serviço à humanidade. 
Brilha, Senhor, tua luz sobre nós. 
Resplandece tua luz sobre as lideranças de nossa Igreja. Em especial, cobre de 
bênçãos nosso(a) bispo(a) N, nosso(a) pároco(a) N e outros ministros e 
ministras (especialmente N). Permite que eles irradiem o amor e a esperança de 
Cristo Jesus. 
Brilha, Senhor, tua luz sobre nós. 
Atinge os corações das pessoas em posição de governo na nossa comunidade  
e em todo o planeta. Sustenta-nos no testemunho do Evangelho de Cristo, para 
que saibamos confrontá-las quando estiverem longe do teu caminho, e com elas 
trabalhar por um mundo melhor e semelhante ao Reino de Deus. 
Brilha, Senhor, tua luz sobre nós. 
Inclina-te com carinho para ouvir o clamor das pessoas enfermas (por exemplo, 
N e outras que agora notamos). Ampara-as em suas aflições e dá-nos forças 
para que também possamos servi-las em suas necessidades. 
Brilha, Senhor, tua luz sobre nós. 
Tem misericórdia das pessoas que se foram deste mundo (como N e outros que 
aqui citamos). Que mais e mais cresçam na tua graça e que permaneçam na luz 
eterna que preencheu nosso Senhor na Transfiguração. 
Brilha, Senhor, tua luz sobre nós. 
Rendemos-te graças pelas maravilhas recebidas nos últimos dias (como N). 
Ajuda-nos a sermos mais gratos por elas e permite que sejamos também fontes 
de bênçãos para toda gente que nos cerca. 
Brilha, Senhor, tua luz sobre nós. 
Sustenta-nos, Deus Triuno, no caminho da santificação, para que, crescendo 
em graça, alcancemos também a transfiguração na tua Glória, em união plena 
contigo. Tudo isso te pedimos, mediante Jesus Cristo. Amém. 
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Bem-Aventurada Virgem 
Maria 

(15 de agosto) 
 

 
Deus nosso Pai levou Maria para si e a coroou por sua vida de santidade, 
testemunho apostólico e fidelidade ao ministério da Igreja de Cristo. 
Prostremo-nos em oração pedindo a Deus que possamos seguir os humildes 
passos da mãe de nosso Senhor, repetindo: 
Sigamos o exemplo de Maria Santíssima. 
Inspira-nos a proclamar, com Maria, o grito de profecia e esperança de Deus 
Libertador, que ouve o povo humilde e derruba as pessoas poderosas. Traz 
justiça a este mundo desigual, onde tantos sofrem (como N). 
Sigamos o exemplo de Maria Santíssima. 
Fortalece nosso(a) bispo(a) N, nosso(a) pároco(a) N e demais ministros (por 
exemplo, N). Dá-lhes a fé que sustentou a Virgem de Nazaré a abraçar seu 
ministério como Mãe de Nosso Senhor. 
Sigamos o exemplo de Maria Santíssima. 
Converte as lideranças deste mundo ao caminho de Jesus, sobretudo as que 
representam esta comunidade (N) e este país. Abre seus olhos para que 
possam replicar a vida de serviço que a Mãe do Redentor ofereceu a seu Filho 
amado. 
Sigamos o exemplo de Maria Santíssima. 
Tem misericórdia das pessoas doentes e necessitadas em nosso meio (como N 
e outras). Sustenta-as em seu sofrimento a ajuda-as, assim como ajudaste a 
Bendita Virgem a seguir adiante em meio ao suplício de Jesus. 
Sigamos o exemplo de Maria Santíssima. 
Dá forças a quem perdeu seus entes queridos (como N e tantos outros), e que, 
assim como Maria, tiveram seus corações partidos pela perda de uma pessoa 
amada. Encoraja-nos na certeza da Ressurreição do corpo de todo o teu povo 
fiel. 
Sigamos o exemplo de Maria Santíssima. 
Louvamos-te pelas bênçãos recebidas (como N). Encoraja-nos a proclamar, 
assim como a Mãe de Deus encarnado, a grandeza de Deus e sua infinita 
misericórdia para com os que o temem. 
Sigamos o exemplo de Maria Santíssima. 
Na companhia da Bem-Aventurada Virgem e de toda a Comunhão dos 
Santos, oferecemos nossas súplicas a ti, ó Deus amado que nos acolhe em teu 
seio; mediante Jesus Cristo. Amém.  



 

91 

Natividade da Bem-
Aventurada Virgem Maria 

(8 de setembro) 
 

 
Alegramo-nos hoje, pois nasceu do ventre de Ana aquela que traria ao mundo 
o Verbo Divino: nosso Senhor! Elevemos nossas vozes em ação de graças a 
Deus, dizendo: 
Demos graças a Deus pela natividade de Maria. 
Tem piedade de quem sofre à nossa volta. Ao celebrarmos hoje tua ação 
redentora no mundo, pedimos que te inclines para socorrer a todas as pessoas 
necessitadas. 
Demos graças a Deus pela natividade de Maria. 
Lembra-te de nosso(a) bispo(a) N, nosso(a) pároco(a) N e demais ministros e 
ministras (por exemplo, N). Sustenta-os numa vida pura em ti, no amparo da 
misericórdia de Deus. 
Demos graças a Deus pela natividade de Maria. 
Estende tua mão a esta comunidade (N) e suas lideranças. Guia-nos para que, 
como Maria, sejamos motivo de honra para o nosso povo. 
Demos graças a Deus pela natividade de Maria. 
Cura toda a gente que sofre de doenças (especialmente N e outros de quem 
nos lembramos). Fortalece-nos em tempos de dor, como fortaleceste a Maria, 
que acompanhou as dores do Filho até o fim. 
Demos graças a Deus pela natividade de Maria. 
Não te esqueças de quem partiu (como N e tantos outros), na certeza da 
Ressurreição. Que, com Maria, um dia venham a ser resplandecer como o sol, 
na presença de Deus. 
Demos graças a Deus pela natividade de Maria. 
Louvamos-te pelas bênçãos recebidas (como N). Que sejam sinais de alegria 
em nossas vidas, para que possamos servir mais e mais o Filho daquela que é 
glória de Jerusalém e alegria de Israel. 
Demos graças a Deus pela natividade de Maria. 
Em comunhão com Maria, que resplandece nos céus junto a ti, e com toda a 
comunhão dos santos e santas, pedimos que nos ouças, Deus de misericórdia. 
Em nome de teu Filho e nosso Senhor Jesus Cristo, oramos. Amém. 
  



92 

Santa Cruz 
(14 de setembro) 

 
 
Exaltamos a Santa Cruz, pois nela Cristo redimiu a humanidade. Façamos 
nossas preces com muita fé, na certeza de que Cristo venceu a morte e nos 
garante as promessas de vida plena. 
Aclamemos o Cristo, que sofreu e morreu por amor à humanidade. 
Enxerguemos a face de Cristo em toda a gente que sofre (em especial N) e 
nos compele a realizar atos de boa vontade como sinal de gratidão por aquele 
que, em tudo, nos amou até o fim. 
Aclamemos o Cristo, que sofreu e morreu por amor à humanidade. 
Oremos por quem escolheste a fim de exercer liderança na Igreja de Cristo: N, 
nosso(a) bispo(a), N, nosso(a) pároco(a) e demais ministros e ministras (como 
N), para que vivam na caridade e no espírito de autodoação do Cristo 
sofredor. 
Aclamemos o Cristo, que sofreu e morreu por amor à humanidade.    
Lembremo-nos das autoridades da sociedade civil, em especial desta 
comunidade (N), pedindo que se voltem para o caminho do Mestre e vivam 
em fidelidade e amor a quem mais necessita, buscando prover condições 
dignas a todas as pessoas. 
Aclamemos o Cristo, que sofreu e morreu por amor à humanidade. 
Rezemos pelas pessoas que se encontram doentes e impossibilitadas de 
estarem no nosso meio (como N e outras que nos vêm à mente), para que o 
Senhor lhes restaure a plena saúde e para que nós sejamos tocados a agir em 
solidariedade, servindo aos enfermos, ainda que com o pouco que podemos 
oferecer. 
Aclamemos o Cristo, que sofreu e morreu por amor à humanidade. 
Pedimos agora por todas as pessoas que deixaram este mundo, redimidas pelo 
trabalho de Cristo na cruz (em especial N), para que encontrem repouso 
eterno na luz do Pai Celestial. 
Aclamemos o Cristo, que sofreu e morreu por amor à humanidade. 
Exaltamos-te, Deus do Impossível, por tantas bênçãos que tens derramado 
sobre as nossas vidas (como N) e suplicamos-te que abras nossos olhos para 
que possamos usá-las como potencial de transformação desta sociedade, 
como tuas mãos e pés neste mundo desigual. 
Aclamemos o Cristo, que sofreu e morreu por amor à humanidade. 
Ó Deus Eterno, ensina-nos a ter os mesmos sentimentos que teve Cristo 
Jesus, que se rebaixou de sua alteza e morreu morte de cruz. Permite-nos 
sermos humildes: crendo, obedecendo, vivendo e morrendo para a glória do 
Pai e por amor a Jesus, nosso Senhor e Mestre, no nome de quem entregamos 
nossas preces. Amém. 
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Arcanjo Miguel e Todos os 
Anjos 

(29 de setembro) 
 

 
Deus tem enviado o glorioso Arcanjo Miguel, príncipe da milícia celestial, a 
fim de ser nossa defesa na terrível luta contra os poderes do mal. Vamos pedir 
a proteção dos Santos Anjos dizendo: 
Manda, Senhor, os teus anjos a defender-nos na batalha! 
Enviaste teu mensageiro Gabriel Arcanjo, para anunciar o nascimento do 
Redentor. Agora, envia-nos ao mundo para trabalhar pela construção do teu 
Reino. Tem misericórdia de quem sofre de calamidades (assim como N). 
Alcança tais pessoas com teu auxílio celestial, ó Deus. 
Manda, Senhor, os teus anjos a defender-nos na batalha! 
Sustenta a nosso(a) bispo(a) N, nosso(a) pároco(a) N e demais ministros (por 
exemplo, N). Que os Querubins estejam sempre ao seu redor, protegendo e 
guiando teu povo no caminho de Jesus. 
Manda, Senhor, os teus anjos a defender-nos na batalha! 
Transforma as lideranças da nossa comunidade, e em especial aquelas que 
com nosso voto elegemos. Converte-as ao ideal da justiça de Deus e compele-
as a servir a toda a humanidade, e não apenas a seus interesses pessoais. 
Guarda-nos, Pai, da iniquidade deste mundo. 
Manda, Senhor, os teus anjos a defender-nos na batalha! 
Teu Arcanjo Rafael é mensageiro de saúde e graça. Manda-o para curar as 
pessoas doentes e as que sofrem (como, por exemplo N e outras que citamos). 
Dá-lhes conforto e paz celestial. 
Manda, Senhor, os teus anjos a defender-nos na batalha! 
Abraçaste com nuvens de anjos todas as pessoas que tens levado para ti 
(como N e outras). Ampara suas famílias, enviando anjos confortadores para 
acolhê-las e fortalecê-las. 
Manda, Senhor, os teus anjos a defender-nos na batalha! 
Damos-te muitas graças pelas fontes de alegria em nossas vidas (a começar de 
N e outras bênçãos). Que elas nos motivem a, junto aos serafins, proclamar 
continuamente que és santo e justo. 
Manda, Senhor, os teus anjos a defender-nos na batalha! 
Na certeza da proteção de Miguel e de toda a multidão de seres angelicais que 
com ele milita, entregamos nossas orações a ti, ó Deus poderoso. Por Jesus 
Cristo, o Filho de Deus, rezamos. Amém.  
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Todos os Santos e Santas 
(1o de novembro) 

 
 
Na companhia da assembleia da Igreja de Cristo, e da comunhão dos santos e 
santas, oferecemos oração, louvor e ação de graças a Deus, que eleva as 
pessoas humildes e acolhe quem passa por aflições. Oremos à nossa Rocha 
Eterna, dizendo: 
Senhor, tem misericórdia! 
Com a Bem-Aventurada Virgem Maria, Mãe de Deus, clamamos: 
Senhor, tem misericórdia! 
Com (N e) todos os Anjos, Arcanjos e multidões celestiais, clamamos: 
Senhor, tem misericórdia! 
Com (N e) todos os Patriarcas, Matriarcas e Profetas, clamamos: 
Senhor, tem misericórdia! 
Com (N e) todos os Apóstolos, Apóstolas e Evangelistas, clamamos: 
Senhor, tem misericórdia! 
Com (N e) todos os Discípulos e Discípulas do Senhor, clamamos: 
Senhor, tem misericórdia! 
Com (N e) todos os Santos Inocentes, clamamos: 
Senhor, tem misericórdia! 
Com (N e) todos os santos e santas Mártires, clamamos: 
Senhor, tem misericórdia! 
Com (N e) todos os santos e santas Bispos e Doutores da Igreja, clamamos: 
Senhor, tem misericórdia! 
Com (N e) todos os santos e santas Sacerdotes e Religiosos, clamamos: 
Senhor, tem misericórdia! 
Com (N e) todas as santas Virgens e Viúvas, clamamos: 
Senhor, tem misericórdia! 
Por nosso(a) bispo(a) N, nosso(a) pároco(a) N, por esta santa comunhão e 
pelo povo de Deus em toda parte e lugar, rogamos. 
Senhor, tem misericórdia! 
Por todas as nações, tribos, povos e línguas. Por este país, por esta região, por 
seus governantes e pelo seu futuro, rogamos. 
Senhor, tem misericórdia! 
Pelas pessoas doentes (como N), pelas que sofrem, pelas perseguidas e pelas 
aflitas, rogamos. 
Senhor, tem misericórdia! 
Pelas pessoas falecidas (como N) e pelas enlutadas, rogamos. 
Senhor, tem misericórdia! 
Elevamos nossas vozes com toda a criação, dando graças pelas inúmeras 
bênçãos concebidas pelo Onipotente Deus, e confiantes nas orações de todos 
os santos e santas, pedimos a ti, ó Deus, que nos auxilie a percorrer nosso 
caminho com fé e que cheguemos ao Reino dos Céus, mediante Jesus Cristo, 
nosso Senhor. Amém.  



 

95 

Memorial de Todas as 
Almas 

(2 de novembro) 
 

 
O rito do Livro de Oração Comum, à página 679, pressupõe uma série de intercessões a 

serem seguidas. 
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Dia de Ação de Graças 
(Quarta Quinta-Feira de novembro) 

 
 

O rito do Livro de Oração Comum, à página 397, pressupõe uma série de intercessões a 
serem seguidas. 
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Apóstolo(a) 
 

 
Fiéis ao testemunho dos apóstolos e apóstolas, notadamente N, fiquemos em 
oração e peçamos a nosso Pai Celestial que nos ouça em nossas preces. 
Sejamos fiéis à fé dos apóstolos e apóstolas. 
Lembra-te, ó Pai, de todos os teus filhos e filhas que sofrem ao redor do 
mundo (especialmente N). Envia-nos a tais pessoas, assim como enviaste os 
Apóstolos e Apóstolas para levar amor e esperança aos gentios. 
Sejamos fiéis à fé dos apóstolos e apóstolas. 
Sobre São Pedro, construíste a Igreja de Cristo. Pedimos-te agora por quem 
escolheste para levar adiante a missão apostólica. Lembramo-nos 
especialmente de nosso(a) bispo(a) N, nosso(a) pároco(a) N e demais 
ministros e ministras (como N). 
Sejamos fiéis à fé dos apóstolos e apóstolas. 
Fala a nossos governantes, e abre-lhes os ouvidos para que possam ouvir a tua 
voz e agir conforme a tua vontade, a fim de que trabalhem pela justiça entre 
todos os povos. 
Sejamos fiéis à fé dos apóstolos e apóstolas. 
Escuta a nossa oração por todas as pessoas enfermas (e, sobretudo, N). Dá-
lhes esperança e coragem para continuarem a viver no teu amor. E dá-nos 
motivação para que possamos servir ao povo necessitado de nosso meio e de 
nossa família paroquial. 
Sejamos fiéis à fé dos apóstolos e apóstolas. 
Leva e acolhe na palma de tua mão a todos os teus filhos e filhas que partiram 
deste mundo (especialmente N) para que possam crescer em graça na tua 
presença, recebendo eternamente tua luz celestial. 
Sejamos fiéis à fé dos apóstolos e apóstolas. 
Agradecemos por todas as bênçãos que tens derramado sobre nossas vidas 
(como N), pedindo a ti que possamos ser sempre fiéis e expressar gratidão a ti 
por todas as dádivas que nos tens prometido. 
Sejamos fiéis à fé dos apóstolos e apóstolas. 
Senhor Deus, que pela pregação apostólica possibilitaste que a luz do 
Evangelho fosse espalhada entre as nações, dá-nos coragem para seguir o 
Evangelho em nosso trabalho e ações. Na certeza da companhia da Bem-
Aventurada Virgem Maria, de N, dos Apóstolos, Apóstolas e de todos os 
santos e santas da Igreja, oramos mediante Jesus Cristo. Amém. 
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Mártir 
 

 
Nosso amor por ti é imenso. Sabemos que caminhamos num mundo onde 
propagar o Evangelho em palavras ou ações pode significar a morte. Na 
certeza de que já acolheste na tua glória a todos os cristãos e cristãs que 
morreram pela fé (como N), oremos. 
Dá-nos coragem para aclamar o Evangelho em palavras e ações. 
Ajuda a toda a gente que vive em desespero e sofrimentos diversos (conforme 
N), enviando-nos como mensageiros e mensageiras do Evangelho de 
reconciliação, a fim de transformar este mundo à semelhança do Reino de 
Deus. 
Dá-nos coragem para aclamar o Evangelho em palavras e ações. 
Derrama tuas bênçãos sobre aquelas pessoas que escolheste para conduzir a 
Igreja do teu Filho amado, especialmente nosso(a) bispo(a) N, nosso(a) 
pároco(a) N e todos os outros ministros e ministras. 
Dá-nos coragem para aclamar o Evangelho em palavras e ações. 
Alcança o coração das pessoas em posições de poder, para que usem suas 
funções na construção de uma sociedade mais justa e igualitária. 
Dá-nos coragem para aclamar o Evangelho em palavras e ações. 
Tem compaixão das pessoas que sofrem com enfermidades (especialmente 
N), dando-lhes recuperação e energia para que voltem à vida em plenitude. 
Encoraja-nos para que possamos servir mais e mais as pessoas doentes. 
Dá-nos coragem para aclamar o Evangelho em palavras e ações. 
Conduz à tua presença a (N e a) quem deixou esta existência com a fé em 
Cristo Jesus. Derrama sobre as pessoas falecidas a tua luz e permite que suas 
almas descansem em paz. 
Dá-nos coragem para aclamar o Evangelho em palavras e ações. 
Recebe nosso louvor que a ti ofertamos pelas inúmeras bênçãos concedidas 
pela tua mão (como N) e dá-nos coragem para te adorar e louvar para todo o 
sempre, sendo exemplos vivos da tua mensagem reconciliadora. 
Dá-nos coragem para aclamar o Evangelho em palavras e ações. 
Ouve nossas orações, ao caminharmos por vales escuros e tempos difíceis, 
para que alcancemos a coragem dos mártires e a esperança da Ressurreição de 
nosso Senhor Jesus Cristo, por quem oramos. Amém. 
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Mestre na Fé ou 
Confessor(a) 

 
 
Deus amado, ergueste mestres, mestras e confessores para nos fazer crescer 
na fé, no serviço e no amor. Permite que possamos crescer em seus ideais e 
resplandecer a luz de nosso Senhor Jesus. Oremos. 
Dá-nos conhecimento e sabedoria no Evangelho. 
Tem compaixão de todas as pessoas que passam por necessidades, tristeza e 
dor (especialmente N), mandando filhos e filhas em serviço, para socorrer e 
apoiar a toda a humanidade. 
Dá-nos conhecimento e sabedoria no Evangelho. 
Encoraja nossas lideranças em seus ministérios junto à Santa Igreja, 
especialmente N, nosso(a) bispo(a), N, nosso(a) pároco(a) e demais ministros 
e ministras, enchendo-os da tua Graça como fiéis exemplos do Evangelho. 
Dá-nos conhecimento e sabedoria no Evangelho. 
Convence nossos governantes e administradores a serem líderes exemplares e 
representantes honestos do povo, trabalhando por um futuro melhor para 
nós. 
Dá-nos conhecimento e sabedoria no Evangelho. 
Lembra-te das pessoas doentes (como N e outras que citamos), que clamam 
pelo teu auxílio. Concede-lhes a graça da cura de seus males e faz-nos mais 
fiéis ao teu mandamento de servir às pessoas necessitadas e doentes. 
Dá-nos conhecimento e sabedoria no Evangelho. 
Leva à tua companhia as pessoas (como N) que deixaram nosso meio na 
esperança da Ressurreição do Cristo. Permite que suas almas descansem em 
paz, na tua presença. 
Dá-nos conhecimento e sabedoria no Evangelho. 
Recebe nosso louvor, que é fruto do nosso amor a ti e gratidão pelas muitas 
bênçãos que nos mandaste (alegrando-nos especialmente por N). Encoraja-
nos a servir de exemplo do teu amor e misericórdia por toda a gente. 
Dá-nos conhecimento e sabedoria no Evangelho. 
Senhor nosso, cuja Graça excede o firmamento, faz-nos mais fiéis ao exemplo 
do Cristo, que nos ensinou a todo tempo sobre as maravilhas do amor de 
Deus. Em seu nome, oramos. Amém. 
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Membro de uma 
Comunidade Religiosa 

 
 
Geração após geração, inúmeros cristãos e cristãs têm ouvido um chamado 
especial de serviço a Cristo, através de uma vida pautada por votos de 
pobreza, obediência e humildade. Em memória (de N e) dessas pessoas, 
declaremos nossa fé no Messias dizendo: 
Jesus, queremos seguir-te para sempre. 
Deus de misericórdia, ouve o pranto de tantas pessoas (assim como N) que 
estão em sofrimento ao redor do planeta. Protege-as em tempos tão incertos e 
capacita-nos para que nos dediquemos ao serviço de toda a gente que sofre, 
seguindo o ensinamento do Cristo. 
Jesus, queremos seguir-te para sempre. 
Pai de amor, dá coragem a quem escolheste para ocupar posições de liderança 
na Igreja: nosso(a) bispo(a) N, nosso(a) pároco(a) N e demais ministros e 
ministras, para que sejam fiéis ao chamado de Jesus. 
Jesus, queremos seguir-te para sempre.    
Criador de tudo, guia nossas autoridades (em especial N) nos tempos difíceis 
pelos quais passamos, para que sejam tementes a ti e se dediquem ao bem 
comum, e não a seus interesses pessoais, como o Messias nos ensinou. 
Jesus, queremos seguir-te para sempre. 
Senhor de paz, cura e liberta as pessoas enfermas de nosso meio (como N) 
para que tenham sua saúde reconstituída e possam voltar ao seu quotidiano e 
melhor atender ao ministério de Cristo para suas vidas. 
Jesus, queremos seguir-te para sempre. 
Eterna fonte de vida, acolhe em tuas mãos as pessoas que partiram de nosso 
meio com fé em Cristo Jesus e esperança na Ressurreição (assim como N) 
para que cresçam em graça na tua presença e que tenham repouso eterno no 
Reino dos Céus. 
Jesus, queremos seguir-te para sempre. 
Onipotente Pai, queremos louvar-te pelas dádivas que nos enviaste (N por 
exemplo). Ouve nosso louvor e motiva-nos a converter essas bênçãos que 
vêm da tua mão, contagiando a todas as pessoas que nos cercam com genuína 
felicidade, que só em Cristo se pode achar. 
Jesus, queremos seguir-te para sempre. 
Poderoso Deus, que distribuíste em tua Igreja inúmeros dons do Espírito, 
garante a nós, e especialmente aos membros de comunidades religiosas, 
simplicidade, diligência e motivação para seguirmos adiante na trilha de todos 
os teus santos e santas, com os quais entregamos nossas preces a ti, por Jesus 
Cristo nosso Senhor. Amém. 
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Missionário(a) 
 

 
Lembremo-nos hoje que nosso Senhor exige de nós comprometimento com a 
mensagem de Cristo. Ele nos convida para sua festa, sem distinção, mas 
requer que sejamos fiéis à sua proposta para o nosso mundo.  Assim, 
reafirmando nossa opção pelo Evangelho, e em gratidão (por N e) pelos 
santos e santas que levaram a Missão de Cristo antes de nós, elevemos nossos 
corações em oração, repetindo: 
Levemos a Missão de nosso Senhor ao mundo. 
Lembra-te de toda a gente que sofre e se encontra em situação desesperadora, 
em todas as partes do mundo (como N).  Capacita-nos para que nos 
dediquemos mais ao povo sofredor, em orações e serviço. 
Levemos a Missão de nosso Senhor ao mundo. 
Chama mais cristãos e cristãs para levar adiante a Missão que confiaste a nós, 
teu povo. Especialmente, oramos por N, nosso(a) bispo(a), N, nosso(a) 
pároco(a) e demais lideranças leigas e ordenadas. 
Levemos a Missão de nosso Senhor ao mundo. 
Abre os olhos de quem detém poder neste mundo, para que entendam mais 
do teu amor e possam implementar políticas que venham a beneficiar a todo o 
povo, indistintamente. 
Levemos a Missão de nosso Senhor ao mundo. 
Socorre a quem se encontra doente e sem amparo (especialmente N) 
garantindo a tais pessoas plena recuperação para que possam retornar a servir-
te plenamente.  Permite-nos também cumprir a Missão de carinho, serviço e 
fraternidade a quem mais necessita do teu acolhimento. 
Levemos a Missão de nosso Senhor ao mundo. 
Traz à tua presença a quem deixou neste mundo na fé cristã (como N).  
Permite-lhes descansar na companhia de todos os santos e santas que 
alcançaram teu favor. 
Levemos a Missão de nosso Senhor ao mundo. 
Aceita nossa adoração em sinal de gratidão por todas as bênçãos que 
derramaste em nossas vidas (como N).  Permite-nos crescer em fidelidade ao 
teu trabalho, dedicando-nos por toda a humanidade. 
Levemos a Missão de nosso Senhor ao mundo. 
Deus Eterno e nosso Pai Celestial, que nos deste cidadania no Céu e na terra; 
dá-nos o teu auxílio à medida que caminhamos em direção à Cidade Celestial, 
a fim de que possamos fielmente realizar a tua Missão e venhamos a crescer 
na graça de nosso Senhor Jesus Cristo, por quem rezamos. Amém. 
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Santo(a) 
 

 
Jesus pede que nos dediquemos de todo coração à sua obra, e que tenhamos 
respeito e compaixão para com todas as pessoas. Lembrando-nos de (N e de) 
todos os santos e santas que te serviram, levando o Evangelho aos confins da 
terra, oremos. 
Sigamos a Cristo com seus santos e santas. 
Lembra-te de quem passou por sofrimento e dor, por conta de desastres e 
dificuldades da vida (em especial, pedimos por N). Dá-nos destemor para 
servirmos às pessoas necessitadas, onde quer que estiverem. 
Sigamos a Cristo com seus santos e santas. 
Cuida das de quem chamaste para conduzir o povo fiel, como N, nosso(a) 
bispo(a), N, nosso(a) pároco(a), e também a todas as demais lideranças leigas e 
ordenadas da tua Santa Igreja, para que sigam as pegadas do teu povo santo, 
de geração em geração. 
Sigamos a Cristo com seus santos e santas. 
Abençoa as autoridades de nossa sociedade civil, tocando-lhes os corações 
para que se santifiquem e sigam com fidelidade os mandamentos de amor e 
misericórdia deixados pelo nosso Mestre, no exercício de suas funções. 
Sigamos a Cristo com seus santos e santas. 
Tem piedade dos teus filhos e filhas que estão acometidos de doenças (como 
N). Cura-os de suas enfermidades e motiva-nos a prestarmos o auxílio 
necessário durante sua recuperação, para que possamos crescer em graça no 
serviço e no amor fraternal. 
Sigamos a Cristo com seus santos e santas. 
Recebe com carinho a todas as pessoas que deixaram este mundo (como N e 
outras que agora lembramos). Acolhe seus entes queridos e permite a quem 
faleceu compartilhar da graça infinita da tua presença, na companhia de todos 
os teus santos e santas. 
Sigamos a Cristo com seus santos e santas. 
Aceita nosso louvor por tantas bênçãos que tens derramado sobre nós (em 
especial N), capacitando-nos para convertermos tais bênçãos em fontes de 
caridade para quem se encontra em necessidade. 
Sigamos a Cristo com seus santos e santas. 
Na companhia da Bem-Aventurada Virgem Maria, dos Apóstolos, Apóstolas, 
dos Mártires, (de N) e de toda a comunhão dos santos e santas, pedimos que 
ouças a nossa oração, mediante aquele que nos ama incondicionalmente, Jesus 
Cristo, nosso Senhor.  Amém. 
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Ordenações 
 

As diferentes opções de ritos do Livro de Oração Comum, a partir da página 685, não 
contêm espaço para orações do povo.   
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Matrimônio 
 

O rito do Livro de Oração Comum, à página 605, pressupõe uma série de intercessões a 
serem seguidas. 
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Funeral ou Memorial 
 

Os ritos do Livro de Oração Comum, às páginas 664 e 679, pressupõem uma série de 
intercessões a serem seguidas.  
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Dedicação de uma Igreja 
 

 
O Divino Semeador lança as sementes do Evangelho entre todos os povos. 
Oremos com esperança e louvor a nosso Deus, suplicando que as sementes 
plantadas por nós, ao dedicarmos este templo à tua glória, deem muitos frutos 
no coração de quem as recebe. 
Transforma este local em um santuário, ó Senhor. 
Frutifica o teu amor neste mundo desigual e injusto, dando-nos coragem e 
misericórdia para sair por estas portas com gestos e orações a todas as pessoas 
que sofrem com desastres e dor (em especial, lembramo-nos de N). 
Transforma este local em um santuário, ó Senhor. 
Frutifica fidelidade a ti nos corações das lideranças da Igreja, como N, 
nosso(a) bispo(a), N, nosso(a) pároco(a), e tantas outras pessoas a quem 
vocacionaste para os ministérios da semeadura. 
Transforma este local em um santuário, ó Senhor. 
Frutifica tua justiça na vida das pessoas que governam deste lugar, para que 
despertem para a tua vontade e sejam honestas na gerência do bem público 
coletivo. 
Transforma este local em um santuário, ó Senhor. 
Frutifica saúde na vida de todas as pessoas que sofrem com enfermidades 
(especialmente N), para que sejam saradas de seus males e tenham energia 
para virem a te louvar neste lugar. 
Transforma este local em um santuário, ó Senhor. 
Frutifica graça sobre todas as pessoas que deixaram este mundo na fé do 
Cristo Ressuscitado (assim como N), para que cresçam em graça e descansem 
em paz, na companhia de toda a comunhão dos santos e santas. 
Transforma este local em um santuário, ó Senhor. 
Frutifica teu carinho em nossas vidas, para que neste lugar, tenhamos a 
ousadia de declarar o Evangelho, brotando fontes de bênçãos para quem se 
encontra em nosso redor (como em N). 
Transforma este local em um santuário, ó Senhor. 
Onipotente Deus, que desejas que toda a criação dê bons frutos; ensina as 
nações do mundo a buscar a tua paz e a buscar felicidade e liberdade na 
obediência aos teus princípios. Permite que este local seja fonte de ricas 
bênçãos a todas as pessoas que aqui entrarem. Oramos por Jesus Cristo, nosso 
Senhor. Amém. 





 





 

 
 


